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Volte  ou  não  o  sr.  Oswáldo  Aranha  ao  ministério  da  Fazenda ,  con- 
sidera-se  victorioso  o  ponto  de  vista  do  ministro  da  Agricultura , 
de  condem  nação  ao  famoso  decreto  de  « reajustamento  economico» 

Rnnooiiolt  nprantp  n  imtompntn  mmrnn 


UM  ÍNDICE  DE 
INCAPACIDADE 


Ninguém  esperava  a  demissão  do  commandante 
Firmino  Santos  de  dlreetor  do  Lloyd  Brasileiro.  Niguem 
a  esperava,  porque  parecia  que  o  commandante  Firmino 
Santos  tinha  resolvido  sacrificar,  com  uma  abnegação 
fora  dos  limites  da  resignação  humana,  o  resto  de  sua 
honrada  existência  á  espera  de  que  um  dia  se  decidisse 
o  governo  a  olhar  de  frente,  de  modo  resoluto,  as  gri¬ 
tantes  necessidades  da  maior  e  mais  arruinada  em¬ 
presa  de  navegação  do  paiz. 

Mas,  se  ninguém  esperava  a  demissão  do  comman¬ 
dante  Firmino  Santos,  ella  a  ninguém  surprehendeu. 
E’  que  toda  gente  sabia  achar-se  .aquelle  probldoso  e 
operoso  funccionario  exhausto,  fatigadissimo  precisa* 
mente  pela  longa  espera  das  providencias  do  governo 
em  favor  da  reconstrucção  e  salvação  do  Lloyd. 

Reconhoce-sc  que  lhe  era  impossivel  esperar  mais. 
E  acabou  comprehendendo  que  estava  perdendo  o  acu 
tempo  c  o  seu  trabalho,  porque  decididamente  os  lo- 
mens  do  poder  não  têm  nenhum  interesse  sincero  Km 
preservar  da  ruina  definitiva  o  grande  patrimonlo  lue 


.  SÃO  LUIS  DO  SENEGAL,  3  (U.  P.)  --  Pilei, 
tando  o  “Cruzeiro  do  Sul”,  o  aviador  Bonnót  par¬ 
tiu  com  destino  a  Natal,  no  Brasil,  ás  15,53,  horal 
de  Greenwich. 


O  Capitolio,  em  Washington,  onde  hontem  foi  inaugurada  a 
75*  legislatura  americana 


A  mensagem  lida  hontem 
-  no  Capitolio 


Hs  occorrencias  verificadas 
na  fronteira  argentina 


A  reconstrucção  eco- 
r.omica  e  social  e  as  me¬ 
didas  postas  em  pratica 
pelo  governo 

WASHINGTON,  3  (U.  P.) 

—  Foi  inagurada  hoje,  ao  melo 
dia,  a  septagesima  terceira  le¬ 
gislatura  do  congresso  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  tendo  o  vice-pre¬ 
sidente  da  Republica,  sr.  Gar- 
ner,  presidido  á  chamada  dos 
senadores,  emquanto  que  o  sr. 
Reiney,  presidente  da  casa  dos 
representantes,  fez  o  mesmo  â 
dos  deputados. 

Uma  vez  terminada  essa  ce- 
remonia  preliminar,  passaram 
os  senadores  ao  recinto  mais  es¬ 
paçoso  e  mais  commodo  da  Ca- 
mara  dos  Representantes,  aíiiu 
de  aguardar  a  chegada  do  presi¬ 
dente  Roosevelt  e  ouvir-lhe  a 
mensagem. 

As  galerias  estavam  repletas 
de  representantes  do  mundo  of- 
ficial  e  do  corpo  diplomático, 
assim  como  de  publico. 

A  chegada  do  chefe  do  execu¬ 
tivo  no  palacio  do  Capitolio,  ve¬ 
rificou-se  com  as  ceremonias  ha- 
hituaes,  iniciando  logo  o  presi¬ 
dente  a  leitura  do  documento  ora 
que  affirma,  de  inicio,  que  a  na¬ 
ção  entrou  definitivamente  na 
phaso  de  reconstrucção  eco¬ 
nômica.  A  mensagem  constituo 
antes  um  appello  a  verdadeira 
refoTma  social  e  economica. 

Com  respeito  á  NR  A  —  Na¬ 
tional  Recovcry  Administrãtion 

—  organização  que  tanta  mo¬ 
vimentação  e  controvérsia  vem 
suscitando,  o  presidente  a  con¬ 
sidera  instituição  permanente 
para  modelar  a  feição  da  estru- 
ctura  industrial  modernizada. 
Ainda  que  susceptível  de  rea¬ 
justamentos,  proseguirá  ella 
sob  a  superintendência,  mas  nâo 
sob  a  direcção  arbitraria  do  go¬ 
verno. 

"Cuidadosas  investigações, 
proseguiu  o  presidente,  constan¬ 
te  estudo,  provaram,  no  terreno 


a  velha  Republica  começou  methodicamente  a  llqulfer. 

Por  duas  vezes  o  Lloyd  poderia  ter  sido  salvo,  bas¬ 
tando  para  tanto  que  o  governo,  num  caso,  nâo  fosse 
pueril,  e  noutro  caso,  não  fosse  displicente.  O  sr.  Ma¬ 
rio  de  Almeida,  em  poucos  mezes  de  administração,  pro¬ 
vou  sobejamente  que  a  c',:fy£í*anhia  poderia  revitalizar- 
se.  Mas  todo  o  seu  notável  esforço  ruiu  por  terra  deante 
de  uma  caprichosa  infantilidade  do  ministro  da  Viação, 
que,  aliás,  pouco  depois,  se  penitenciava  da  deplorável 
fraqueza. 

A’  demonstração  de  energia,  exporlencia  e  capaci¬ 
dade  feita  pelo  sr.  Mario  de  Almeida  scguíu-se  a  prova 
de  um  grande,  de  um  mortificante  e  patrlotico  desvelo 
dada  pelo  sr.  Firmino  Santos  com  o  mesmo  designto 
do  dlreetor  precedente,  mas  defrontou-se  elle,  sempre, 
com  os  processos  de  indifferença,  descaso  e  protellação 
do  governo,  processos  que,  aliás,  têm  sido  os  mesmos 
quanto  a  outros  departamentos  carecidos  de  urgente  e 
efficaz  remodelação  technica  e  administrativa. 

As  decepções  do  commandante  Firmino  Santos  fo¬ 
ram  taes  e  tantas  nos  dois  annos  de  sua  esforçada,  mas 
inglória  gestão,  que  admira  não  tivesse  elle  ha  muito 
mais  tempo  abandonado  aquelie  ininvejavel  posto  de 
provação. 

Para  mais  abater-lhe  o  animo,  o  sr.  Oswaldo  Ara¬ 
nha  saiu-se  dos  seus  cuidados  para  preconizar  com  ver¬ 
dadeiro  escandalo  que  o  Lloyd  deveria  ir  á  fallencia. 
Quem  assim  falava  era  o  ministro  da  Fazenda,  officlal- 
mente,  de  maneira  que  em  todos  ficou  a  impressão  de 
ser  o  proprio  governo  a  atirar  ás  feras  a  empresa  de  que 
é  quasl  o  unico  accionista. 

Imagine-se  o  tjuc  não  ficou  sendo  dahi  por  deante, 
no  paiz  e  no  estrangeiro,  o  credito  do  Lloyd  !  Imagine- 
se  se,  de  tal  fórma,  era  possivel  admiuistral-o  decente- 
mente,  ainda  que  á  sua  frente  estivesse  o  maior  techni- 
do  mundo ! 

O  certo  c  que,  se  o  chefe  do  governojtião  concordou 
cutn  a  lamentável  precipitação  do  sen  ^nistro,  também 
nada  fez  por  dar  mão  forte  ao  commandante  Firmino 
e  por  ir  ao  encontro  dos  credores  da  companhia  que  se 
acham,  elles,  sim,  á  beira  da  fallencia,  em  razão  da 
systematica  e  vexatória  falta  de  pagamento  de  suas 
velhas  contas,  não  obstante  as  reiteradas  e  illusorias 
promessas  do  officialismo. 

Mas  o  facto  serve  para  mais  uma  vez  evidenciar  a 
incapacidade  administrativa  do  governo  revolucionário. 
Não  resolveu  o  problema  do  Lloyd,  o  «jEal  ainda  mais  se 
aggravou,  como  nãó  resolveu  tamb«|i)o  problema  da 
Central,  cujos  aspectos  dolorosos  havemos  fixado,  pela 
palavra  e  pela  imagem,  em  edificante  reportagem. 


tu!o3  de  sues  empresas  e  do  pu¬ 
blico;  dos  impiedosos  especula¬ 
dores  com  dinheiro  alheio,  cujas 
operações  prejudicaram  titulos, 
as  colheitas  dos  agricultores  e 
as  economias  dos  pobres.  Mac 
outras  categorias  do  crimes  — 
banditismo  organizado,  fuzila¬ 
mentos  «  lynchamentos  a  san¬ 
gue  frio,  e  raptos  —  têm  amea¬ 
çado  nossa  segurança.  Estas 
violações  da  moral  e  da  lei  pe¬ 
dem  que  o  braço  forte  do  gover¬ 
no  se  faça  sentir  em  immediata 
repressão”. 

"Não  posso  infelizmente,  dia- 
se  a  certa  altura  o  chefe  do  Es¬ 
tado,  apresentar  um  quadro  de 
completo  opíimismo  na  recons¬ 
trucção  do  mundo  dos  negocios”. 

No  sector  das  relações  interna- 
donaes  declarou:  “A  delegação 
dos  Estados  Unidos  trabalhou, 
em  Montevideo,  em  intima  co¬ 
operação  com  as  embaixadas  das 
outras  Republicas  americanas, 
afim  de  revestir  a  conferencia 
de  destacado  auccesso.  Torná¬ 
mos  claro,  assim  espero,  a  nos¬ 
sos  vizinhos,  que  com  elles  bus¬ 
camos  evitar,  de  futuro,  expan¬ 
sões  territoriaes  e  interferências 
de  uma  nação  nos  negocios  in¬ 
ternos  de  outra”. 


extineção  de  actividades  ngreo- 
las  em  terras  pobres,  por  meio 
do  encorajamento  de  pequenas 
indiiBtrias  locaes.  Reconheço 
o  aíto  preço  por  que  fica  a  ap- 
piicaçáo  desta  vasta  política  ad¬ 
ministrativa  a  todas  as  regiões 
da  União”,  mas  espera-se  que, 
om  futuro  não  distante,  a  recei¬ 
ta  corrente  cobrirá  os  gastos. 

Declarou  que  o  poder  federal 
reforçara  a  redacção  drastica  do 
custo  das  agencias  permanentes. 
•  Com  o  objectivo  de  robustecer 
toda  a  industria  financeira,  al¬ 
cançando,  eventualmonte,  um 
cambio  medio,  o  qual  terá  per¬ 


das  taxas  de  cambio  sobre  o  eB- 
trangeiro,  que  certas  nações  ir¬ 
mãs  acham-se  sob  tal  handi¬ 
cap  das  condições  internas  e  ou¬ 
tros  factores,  que  não  podem,  des 
ta  feita,  entrar  cm  discussões 
sobre  a  estabilização,  baseada 
em  objectivos  de  alcance  mun¬ 
dial". 

Solicitou  a  cooperação  do  Con¬ 
gresso  “para  construir,  sobre  as 
ruinas  do  passado,  uma  nova 
estruetura,  destinada  a  melhor 
confrontar  os  problemas  da  mo¬ 
derna  civilização,  incluindo  as 
relações  mutuas  da  industria, 
das  finanças  e  da  agricultura, 
e  suas  ligações  com  a  nação  e 
com  os  cidadãos,  tomados  isCfllP 
damente. 

Desde  que  s  industria  se  orga¬ 
nize  com  maior  entendimento, 
para  razoaveis  proventos,  pode 
ao  mesmo  tempo  assegurar-se 
protecção,  fornecer  garantias  ao 
trabalho,  paga  adequada  e  con¬ 
dições  melhores  aos  trabalhado¬ 
res”. 

Explicou  que  o  governo  buB- 
cava  impedir  monopolios,  assim 
como  ruinosas  rivalidades  indus- 
triaes,  as  quaes,  tal  como  a 
guerra  entre  gangsters  tinham 
como  victima  reail  o  publico. 
Chamou  a  attenção  para  o  facto 
de  que  o  refinanciamento  das 
hypothecas  agrícolas  •  impedira 
aa  execuções  judiciarias. 

A  proposito  da  questão  agra¬ 
ria  accentuou  que  a  “experien- 
cia  em  busca  do  equilíbrio  entre 
a  producção  agricola  e  o  consu¬ 
mo,  está  sendo  bem  succedida. 
tem  progredido,  inteiramente  em 
linha  com  os  expectativas  ra¬ 
zoáveis,  para  a  restauração  da 
paridade  dos  preços  dos  produ- 
ctos  do  campo.  Estamos  procu¬ 
rando  eliminar  desperdícios  pela 


desarmamento  de  quaesquer 
grupos  e  remetter  para  esta 
capital  os  rebeldes  argentinos 
exilados  em  nosso  terrltorlo, 
que  tenham  tomado  parte 
nesses  movimentos  subversi¬ 
vos,  bem  como  documentos  e 
armas  apprehendldas.  Deveis, 
também, 


tomar  m  e  d  1  d  a  a 
energicas  que  vos  pareçam 
mais  efficazes  para  neutrall-j 
zar  a  acção  de  elementos  na-j 
cionaes,  autoridades  ou  parti-, 
culares  que  tentarem  ampa-í 
rar,  com  a  sua  cumplicidade/ 
esses  elementos  rebeldes.  Cor/v 
dlaes  saudações.  —  (a)  Getu 
lio  Vargas.  h 

As  informações  envladáo; 
pelas  autoridades  brasiletraá' 
declaram  sem  fundamento  a 
noticia  da  exlstencla  de  gru¬ 
pos  armados  proximos  ao  rio 
Uruguay,  entre  a  barra  de 
Quarahy  e  São  Borja. 

Todas  as  ordens  transmit- 
tldas  pelo  commandante  da 
região,  aos  commandos  da 
primeira  e  segunda  divisão  de: 
cavallaria  foram  cumpridas, 
mantendo-se  rigorosa  vigllan- 


menos  variavel 

da 

autoridade  conferida,  na  compra 
de  todo  ouro  «  prata  produzidos 
no  paiz,  e  na  aequisição  addi- 
c  tonal  de  ouro  nos  mercados 
mundiaes”. 

Passando  a  outra  ordem  de 
considerações,  affirmou:  “Te¬ 
mos  sido  chocados  por  muitos 
exemplos  alarmantes  de  males 
feitos  a  cidadãos  por  indiví¬ 
duos,  ou  grupos,  acostumados 
a  viver  a  custa  do  proximo,.  por 
methodos  em  desaccordo  com  a 
ethica  ou  criminosos.  Na  pri¬ 
meira  categoria  —  casos  de 
violação  da  letra  da  lei  —  fo¬ 
ram  reveladas  praticas  que  cho¬ 
caram  aquelles  que  acreditavam 
que  nós,  com  as  gerações  passa¬ 
das,  havíamos  edificado  padrõel 
de  ethica  no  campo  dos  negocios.- 
Taes  factos  pedem  energicas 
medidas  preventivas  e  regula¬ 
doras  do  assumpto.  Falo  daquel- 
les  indivíduos  que  illadlr&m  o 
espirito  e  os  fins  de  nossas  leis 
de  impostos,  daquclles  .altos 
funocionarios  das  corporações 
bancarias  que  enriqueceram  a 
expensas  dos  portadores  de  ti- 


mente 


( Concluo  na  B.m  Pag.) 


Foi  acceita  a  demissão  do 
director  do  Lloyd  Brasileiro 

FALANDO  AO  “DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS”,  0  COMMANDANTE  FIRMINO  SAN¬ 
TOS  JUSTIFICA  A  SUA  ATT1TUDE  - 

- Illlllll - 

Esclarecendo  a  situação  da  grande  empresa  de  navegação 


Discutindo  a  questão  religiosa,  estreou  na  sessão  de  hontem  o  padre  Arrnda 
Camara,  “Ieader”  da  bancada  pernambucana 


Foi  approvado  o  requerimento  pedindo  a  commutaçâo  da 
pena  de  morte  contra  Van  der  Lubbe 

Na  sessão  de  hontem,  da  i 
Assembléa  Nacional  consti¬ 
tuinte,  tivemos  a  registrar 
mais 'uma  estréa.  Foi  a  do 
•‘Ieader”  pernambucano  padre 
Arruda  Camara.  S.  s.  trouxe 
a  discussão,  mais  uma  vez,  a 
questão  religiosa,  que  tão  des¬ 
agradáveis  incidentes  tem 
produzido  no  plenário  da  As¬ 
sembléa.  Felizmente,  ■  ou  in- 
felizmente,  o  discurso  do  pa¬ 
dre  Camara  não  produziu  in¬ 
cidente  de  especie  alguma. 

Apenas  alguns  apartes .  ditos 
com  ardor,  pelo  seu  “leadera- 
do”,  o  deputado  Thomaz  Lobo, 
sem  qufi,  entretanto,  a  dis¬ 
cussão  se  arredasse  do  terre¬ 
no  puramente  parlamentar. 

E ’  que  o  " Ieader ”  pernambu¬ 
cano,  como  orador,  constituiu 
verdadeira  decepção  para  to¬ 
dos  os  assistentes.  Na  verdan 
de,  b.  s.  tinha  fama,  nâo  só¬ 
mente  de  orador  sacro,  mas 
também  de  tribuno  profano. 

O  púlpito  que  s.  s.  frequenta, 
em  sua  terra,  informavam, 
era  sempre  cercado  por  audi- 
Jtorlo  selecto.  Em  vista  disto, 
era  grande  a  espectativa,  em 
torno  de  sua  oração  .ÀTanto 
mais  que  s.  s.  ia  falm  sobre 
um  assumpto,  que  lhe  devia 
ser  extremamente  familiar, 
como  i  a  questão  religiosa, 
creada  recentemente  por  al¬ 
guns  elementos  ditos  revolu¬ 
cionários. 

Quando  o  deputado  per¬ 
nambucano  subiu  d  tribuna, 
houve  um  movimento  marca¬ 
do  de  attenção.  Orande  foi  o 
numero  de  deputados  que  ee 
acercaram  da  tribuna.  S.  s. 
porém,  em  vez  de  falar  livre¬ 
mente  iniciou  a  leitura  do 
discurso.  Foi  U  primeira  dece- 


E,  depois  de  recordar  eplso- 
dlos  do  ultimo  movimento  ar¬ 
mado  em  que  esteve  envolvi¬ 
do  como  sacerdote  e  como 
soldado,  o  orador  declara  que 
só  poderão  ser  contra  a  assis¬ 
tência  religiosa  As  forças  ar¬ 
madas  aquelles  que  não  são 
capazes  de  dar  o  proprio  san¬ 
gue  em  defesa  do  seu  Deus  e 
da  sua  Patrla. 

O  ENSINO  FACULTATIVO 

DA  RELIGIÃO  NAS  ES¬ 
COLAS 

Passando  â  questão  do  en¬ 
sino  facultativo  da  religião 
nas  escolas  publicas,  outra 
reivindicação  da  Igreja  no 
Brasil,  o  representante  per-l 
nambucano  procura  provar , 
que  tem  um  caracter  liberal 
essa  emenda,  visto  como  ella 
não  constltue  privilegio  dos 
cabholicos. 

Só  aquelles  que  desejam 
impor  o  lalclsmo  nas  escolas 
é  que  podem  ser  contra  essa 
medida.  Estranha  o  orador 
que  adeptos,  de  outraa  reli¬ 
giões  se  mostrem  contrários  a 
essa  reivindicação  Que  a  ellas 
também  interessa.  Accentua 
que  os  cathollcos  não  querem 
que  o  ensino  religioso  nas  es¬ 
colas  seja  praticado  pelo  Es¬ 
tado,  mas  que  seja  facultado 
a  todas  as  Igrejas,  de  accordo 
com  as  convicções  das  famí¬ 
lias  dos  aíumnos. 

Já  no  fim  de  seu  discurso, 

*  o  padre  Camara  foi  apartea- 
do  varias  vezes  pelo  sr.  Tho¬ 
maz  Lobo.  também  da  banca¬ 
da  pernambucana,  que  dei¬ 
xou  a  mesa  da  qual  ó  1*  ee- 


rellgiosas  no  texto  da  futura 
Constituição. 

Appellando  para  os  Evan¬ 
gelhos,  repete  a  phrase  de 
Christo:  "Quem  se  considerar 
puro  que  me  atire  a  primeira 
.pedra!”  E  entra  na  analyse 
das  questões  que  o  levam  A 
tribuna,  defendendo  as  emen¬ 
das  religiosas. 

O  seu  discurso  6  cheio  de 
citações  de  autores  clássicos, 
textos  religiosos  e  cidades  an¬ 
tigas  ou  sagradas.  Ao  lado  da 
versículos  latinos,  o  orador 
cita  Voltalre  e  Ruy  Barbosa. 
Rocorda  os  oráculos  de  Del- 
phos  e  o  paganismo  de  Roma. 
para  mostrar  que  foi  sempre 


recebeu,  foram  empregados  ; 
em  pagamentos  de  divida# 
atrazadas. 

Envidei  todos  os  esforços,  ';,. .4 
para  manter  o  equilíbrio,  máa 
jâ  não  era  mais  possível!  A/p;  jj 
despesa  de  carvão  é  de  15.000 
toneladas  mensaes,  aqui  no  v£ 
Rio,  e  20.000  em  todo  o  Bra-  w 
sll,  o  que  representa  um  gaa-  ,  í 
to  de  800  a  1.000  contos  por,' | 
mez.  E  os  fornecedores  de  car--  j 
vão  negam-se  a  vender  aafô/Jj 
Lloyd,  porque  este  estA  em ; 
atrazo  nos  seus  pagamentos.' 

Essas  dlfílculdades.  que  sa  :• 
aggravam  em  cada  dia  que  f;i$§ 
passa,  levam  a  empresa  na-  .•>:» 
clonal  a  ver  diminuídas  as 
suas  possibilidades  de  receita.^®* 
Essa  diminuição  de  renda  ê 
ainda  aggravada  com  o  cres- , 
cente  descrédito  da  empresa  ;^ 
em  todar,  as  praças  naclonaes^y 
e  mesm)  no  estrangeiro,  espe- 
clalm/vfite  depois  que  o  sr.  .j 
OswDpo  Aranha,  então  minis- ã  *? 
tro  q-i  Fazenda  e  porta-voz  do  .  jjt 
governo,  se  declarou  favoravel  ■' 
á  sua  fallencia.  • .  y. 

Uma  empresa  particular  de  ■  || 
navegação,  actualmente.  poda 
conseguir,  e  tem  conseguido, 
um  emprestlmo  de  600  ou  4QQ  ‘ 
contos,  ou  mais,  e  o  Lloyd/-. 
com  todo  o  auxilio  offlcl&V 
não  consegue  um  emprestlmo-^/ 
de  200  contos  1  Nem  mesmo  >.< 
dando  como  caução  a  eaao 
emprestlmo,  as  subvençõea  do 
governo,  Já  vencidas  foi  poa-  , 
slvel  levantar  aquella  quan* 
tia  na  nossa  praça.  *  / 

Osl  bancoa  cerraram  -  lhe  • 
complctamenlo  as  portos.  Por,  * 


Sr.  Acurcio  Torrea 


Commandante  Firmino 
dos  Santos 


Côrte  de  Leipzlg.  Parece  que 
mais  uma  vez  a  falta  de  nlea- 
der ”  fez  com  que  a  Assembléa 
se  desviasse  das  conveniên¬ 
cias  do  momento.  Coube  ao 
deputado  bahiano,  sr.  Cle¬ 
mente  Marianni.  a  tarefa  de 
aconselhar  d  casa  a  refeição 
do  pedido  dos  trabalhistas. 
S.  i,  poz  mal  a  questão,  pois 
nâo  se  tratava  de  saber  se  a 
sentença  tinha  sido  justa  ou 
injusta,  mas  de  pedir  clemên¬ 
cia  para  um  çondemnado.  O 
sr.  Acurcio  Torres  repoz,  com 
habilidade,  a  these  nos  seus 
devidos  termos  e  o  requeri- 


a  religião  a  grande  lnsplradü- 
ra  do  homem. 

ASSISTÊNCIA  RELIGIOSA 
A’S  CLASSES  ARMADAS. 

.  Referlndo-se  A  emenda  que 
procura  assegurar  assistência 
religiosa  As  classes  armadas, 
o  padre  Camara  relembra 
exemplos  hlstorlcos,'  dizendo 
que  e  a  ldéa  da  presença' de 
Deus  que  faz  com  que  oe  sol¬ 
dados  vão  para  a  guerra  sa- 
crlflcándo-se  na  defesa  da 
Patrla.  / 

Cita  o  caso  de  Foch  que 
venceu  a  Orande  Ouerra, 
graças  ao  seu  fervor  religioso 
rezando  o  terço  todos  os  dias. 


mento  JoUetpprovado . 

pçâo .  Havia,  comtudo,  a  espe -  n  ivtcto  tia  cpeqxn 

rança  de  que  o  discurso  hou-  °  ,NICI°  DA  SESSA0 

vesse  sido  escripto,  em  virtu-  Aberta  a  sessão  pelo  sr. 
de  da  delicadeza  do  assumpto,  Antonlo  Carlos,  A  hora  regl- 
A  oração,  pensada  e  escripta,  mental,  é  annúnclada  a.  pre- 
no  silencio  do  gabinete,  pode -  sença  de  103  deputados. 
ria  ser  uma  brilhante  peça.  ucla  &  acta  da  sessão  a” 
Mas  logo  depois  das  primeiras  terior,  é  approvada  sem  re- 
phrases,  sobrevelu  a  segunda  ctlflcaçõea. 

2£Zj£. ar.  PArruda 
discurso,  o  padre  Arruda  Ca- 

mara  deu  á  Assembléa  uma  NA  TRIBUNA  O  PADRE 
lição  de  oatheclsmo,  floreada  CAMARA 

com  togares  communs,  embo-  q  »iea{jer”  da  bancada  per¬ 
ra  pronunciados  com  forte  nambucana  começa  por  de- 
voz,  com  multa  vehemcncla  e  ciarar.qU0  4  m*  qualidade  de 
com  muita  paixão.  sacerdote  revolucionário  que 

-  que  vae  A  tribuna  defender  a 

das  reivindicações 


slgente  na  actual  situação,  a 
divida  do  Lloyd  ao  Thesouro 
é  de  11.000:000$000;  se  forem 
annullados  os  empréstimos 
feitos  até  agora  para  paga¬ 
mento  das  dividas  de  carvão, 
0  Lloyd  não  deverá  nada;  e 
se  além  dessas  dividas  forem 
supprlmldas  ainda  as  de  ju¬ 
ros  de  debentures  e  de  acções, 
0  que  seria  multo  justo,  a  em¬ 
presa  nacional  será  credora 
do  Thesouro  num  montante 
de  12. 000:000  $000. 

Em  27  mezes  de  minha  ad¬ 
ministração,  o  Lloyd  deveria 
tor  recebido  44.000:000*000 
de  subvenções,  e  recebeu  ape¬ 
nas  10  mil.  Os  restantes 
24.000:000(000.  que  0  Thesou¬ 
ro  pagou  0  quo  0  Lloyd  não 


IConclue  na  6A  Pag.} 


Conclua  no  B*  pagina 


Na  ordem  do  dia,  0  aconte - 


DIÁRIO  DE  METIAS  QUINTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1934 

7 atarescu  acaba  de  organizar  o  novo  gabinete^  para 

-  — — ^ -r  < 
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Director  —  O.  R.  Dantas 


Credulidade  e  embuste. 
Um  niilmal  párnqucillstu. 

O  surprcHenUoutc  vôo  doa 
gansos. 


Propriedade  da  S.  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS—  O.  R.  Dantas,  pre*.; 
Manoel  Gomes  Moreira,  thes.i 
José  Garcia  de  Moraes,  secretario. 


Ricardo  PINTO 

2“  premissa:  o  ,sr.  Aranha  rom¬ 
peu  com  o  Governo. 

Conclua  Ao:  nlo  pode  ser  no¬ 
meado  embnlxador. 

Raciocínios  existem  que  silo  rl- 
gorosamente  logloos.  Eem  serem 
rlgorosamento  exactos.  Provavel¬ 
mente  6  deesa  espeole  o  quo  me 
augBere  o  oommcntario  do  Jornal 
de  Porto  Alegre,  orientado  peio 
general  Flores  da  Cunha.  Talvez 
nfto  haja,  com  cffelto.  rompi¬ 
mento  nenhum  o  Já  esteja  sendo 
espanada  a  embaixada  de  Parla, 
ou  Roma.  E  a  chamada  “família 


ASSIGN  ATURAS 

Urnall  e  l’onnsnl 
Anno  ....  65$  I  Trimestre  161 

Semestre  .  30$  I  Mez  ....  6$ 

1'gliu  «iKiialorlos  dn  C"ntmc»o 
Puetul  1’nii-Anicrlcnnn 
Anno  ....  80$  (  Trimestre  28$ 

Seuiestro  .  45$  >  Mez  ....  tos 

Palre»  alRiinlurloe  Un  Cnnvviiçfio 
Poeiiil  tliilvewnl 

Anno  ....  1 40$  |  Trimestre  40$ 
Semestre  .  16$  1  Mez  ....  10$ 


.  PARA  UM  CONVENTO 

4  eventualidade  do  ostracismo  político  do  sr.  Os¬ 
waldo  Aranha  preoccupa  sêriamente  os  seus  amigos. 

Cuidam  uns  de  reconclllal-o  com  o  principal  agen" 
te  dos  poderes  discricionários,  induzindo-o  a  quebrar  a 
intransigência  em  qüc  sc  mostra,  para  reingressar  no 

Cuidam  outros  dt  formar  dentro  da  Constituinte  um 
bloco  de  concentração  revolucionaria,  sob  a  egide  da 

sua  imagem  c  semelhança.  , 

Outros  ainda  assoalham  toda  sorte  de  boatos  amis¬ 
tosos  a  respeito  de  situações  brilhantes  e  merecidas  que 
tenhqm  sido.  ou  possam  ser  offcrecldas  ao  sr.  Oswaldo 
Aranha,  situações  entre  as  quaes  se  salientam  as  em¬ 
baixadas  de  Farls  ou  Roma  ,  "rifando-se  ,  assim,  com 
um  pouco  de  semeeremonia,  os  respectivos  occupantes 

aCtUTudo,  emflm,  denota  o  carinhoso  e  comprehensivel 
interesse  dos  amigos  do  bravo  animador  outubrlsta  para 
que  a  sua  trepidante  carreira  publica  nao  se  encerre 
tão  depressa  ou,  quando  menos,  não  soffra  prolongado 

h,atEntretanto,  o  sr.  Oswaldo  Aranha  parece  Indlffe- 
rente  a  esse  desvelo,  que  o  cerca  e  o  conforta.  Sc  nao 
mentem  os  "reporters"  políticos,  ja  eile  se  decidiu  por 
uma  solução  radical,  que  não  deixa  de  surprehender, 
mas  que  póde  traduzir  uma  sincera  aspiraçao  de  defi¬ 
nitivo  retraimento  do  mundo  profano,  de  *1°®  “e  an 
dar  razoavelmente  enfastiado  e  quiçá  desllludido. 

Disse  ha  pouco  um  daquelles  "reporters  que,  per¬ 
guntando  ao  sr.  Aranha  se  era  certo  que  ellc  ia  occupar 
uma  embaixada  no  exterior,  o  illustre  ex-ministro  lhe 


quelln  capilal,  para  Irnlar 
com  n  secretario  ria  Agri- 
culUua  de  Minas  tio  jú  fa¬ 
moso  caso  da  exploração 
das  jazidas  de  ferro  de  Ita- 
bira.  Ao  mesmo  lempo  que 
isso  acontece,  está  sendo  di¬ 
vulgado  o  relalorio  que  so¬ 
bre  n  assumpto  apresentou 
a  commissno  consliluidn 
pelo  governo  federr.l  com 
idenlico  objeclivo. 

Eis  ahi  dois  factos  que 
!  nós  impõem  o  dever  de  vol¬ 
tar,  desde  agora,  ao  exame 


O  “Jornal  da  Noite”,  de  Porto 
Alegre,  que  “rellecte  o  penaa- 
mento  do  general  Flórea  dn 
Cunha",  conforme  advertem  logo 
oa  telegrammas  •  dlvulgadoa  aqui. 
«Ao  empresta  A  demlssAo  do  «r. 
Oswaldo  Aranha  nenhum  cara¬ 
cter  de  “rompimento  com  o  Go¬ 
verno  Provlsorio”.  Assegura  até 
que  “nAo  ha  propriamente  crise 
política".  Perguuta-se,  natural- 
mente.  duvidando:  Como?  N&o 


anno,  o  acerto  a  as  propneviua 
em  que  são  fertilíssimas  as 
pythonisas  no  fim  do  anno 
anterior,  prestaria,  certamen¬ 
te.  iiotavei  serviço  d  simplici¬ 
dade,  ingenuidade  e  creduli¬ 
dade  do  publico.  Porque  veri¬ 
ficaria  e  provaria  o  formidá¬ 
vel  poder  de  embuste  de  que 
sdo  capazes  esses  nossos  se¬ 
melhantes  que  vivem  e  pros¬ 
peram  á  custa  dos  seus  outros 
semelhantes,  conseguiu- 
do  sempre  abrir-lhes  as  boí- 
sas,  com  a  facilidade  com  que 
lhes  fecham  o  raciocínio..- 


E  a  chamada 
revolucionaria"  continue  em  ance- 
go  cordial,  multo  contente  com  o 
ar.  Vargas,  quo  sorrirá  ainda  por 
bastante  tempo.  Ha  um  ponto, 
todavia,  com  o  qual  nfio  ooncordo 
eu,  se  me  pennlttem  porventura 
dlvergli  por  minha  vez.  E'  aquci- 
le  cm  que  se  diz  que  o  sr .  Aranha 
não  se  afastará  dos  que,  "sem  am¬ 
bições,  uem  Interesses,  antes  com 
sacrifício",  etc.  Be  elle  ficar,  ou 
partir  como  embaixador,  provara, 
ao  contrario,  quo  é  ambicioso,  in¬ 
teresseiro  o  Inimigo  do  sacrifício. 
3er  desprendido,  com  uma  embai¬ 
xada  garantida,  n&o  é  dlfflcll.  Foi 
o  que  fez  mestre  Bonifácio.  O 
general  Leite  de  Ooatro  tez  ccua» 
parecida,  regressando  ao  eeu  ex- 
ccllente  logar  de  ohefe  da  mlssAo 
do  compras  para  o  Exerolto  «a 
França  " '  ‘ 


prlamonte",  porque  "o  denodado 
animador  da  revoluç&o  contthua- 
rá  Junto  aos  que,  sem  ambições, 
nem  Interesses,  antes  com  sacrlfl- 


_  antes  com  sacrifí¬ 
cio.  conduzem  o  Brasil  para  os  seus 
verdadeiros  destinos".  E  termina 
demonstrando  a  procedência  das 
sua a  observações  tranqullllzado- 
raa,  com  a  InformaçAo  do  que  “o 
sr.  Oswaldo  Aranha  lr&  occupar 
uma  das  nossas  embaixadas  na 
Europn,  talvez  a  de  Paris,  ou  a  de 
Roma".  O  raciocínio  é  perfeito, 
realmcnte.  Podo  ser  reduzido 
mesmo  a  um  sylloglsmo,  da  se¬ 
guinte  forma: 

i  sr.  Aranha  nao 
Governo  Provlso- 


Telephonoi:  4-4802  —  4-4S0S 
4-4804  iriOde  de  llgnçôe!) 


SUCCURSAL  EM  SAO  PAULO  - 
Praça  do  Patrlarcha  5-2“  andar 
Tolephone:  2-7079. 


. vy  extremo  sul.  mostram  a 
íudlsf  arçavel  gravidade  d  o 
confllcto  armado  de  que  é 
scenario  o  interior  da  Argen¬ 
tina. 

As  circumstanclas  fazem 
que  não  sejamos  apenas  espe¬ 
ctadores  dessa  luta  deplora¬ 
rei,  que  tanto  mal  causa  aot 
vizinhos  e  amigos. 

ella  se  trav.i 


queremos,  porém,  deixar  de 
sublinhar  um  detalhe  inlc- 
rcssanlc.  No  comtminicado 
feito  cm  cerla  folha  carioca 
sobre  a  presença  do  sr.  Per- 
civnl  Farquhar  em  Bello 
Horizonte,  ora  se  diz  que  o 
conhecido  norte-americano 
foi  à  metropole  mineira  at- 
Iraido  pelo  secretario  da 
Agricultura,  o  qual  —  é 
textual  —  entendeu  necessá¬ 
rio  trocar  impressões  com  o 
sr.  Farquhar,  considerado  o 
homem  capaz  de  collocar  o 
problema  nos  seus  verdadei¬ 
ros  lermos,  ora,  por  outro 
lodo,  se  assignala  que  foi  o 
sr.  Farquhar  quem  julgou 
opporluno  ir  visitar  o  novo 
governo,  pondo-se  em  con¬ 
tacto  com  os  novos  admi¬ 
nistradores,  animado  pelo 
objeclivo  de  conhecei  -  os 
pessoalmenle. 

O  detalhe  póde  parecer 
que  não  interessa  ao  assum¬ 
pto,  mas  interessa.  Se  o  go¬ 
verno  mineiro  houvesse  es¬ 
pontaneamente  attraido  o 


Eloma.  França.  E’  sabido  quo  o  bravo 

Conclusáo:  n&o  ha  crise  polltl-  goneral  Castro  se  fez  revoluciona¬ 
ra,  portanto.  do  porquo  íol  dispensado  da  re- 

Resta  saber  ê  se  é  coberente-  ferida  commlsaAo  pelo  sr.  Wasn- 
mente  possível  a  alguém  abando-  lngton  Luiz.  Eíu  e  o  general  Caa- 
nar.  som  rompimento,  um  chefe  tro  sô  queremos  viver  no  Europa, 
cujo  procedimento  n&o  approva.  Elle  participou,  entAo,  da  farra 
NAo  é  necessário  descer  a  Indaga-  clvlca,  para  recuperar  o  acu  li¬ 
ções  mais  Inconvenientes.  Basta,  gar;  eu  discordo  P<»V»Perai  o 

para  argumentar,  a  palavra  do  meu.  No  fundo,  os  nossos  objectl 

"denodado"  Aranha,  o  qual  de-  vos  sAo  Idênticos.  Com  esta  du- 
ciarou  publlcamente,  ao  deixar  as  rerença.  apenas: 
attrlbulções  discricionárias  da  tendo  regenarar 
pasto  ministerial  da  Fazenda,  quo 
estava  "em  desacoordo  com  o  Go¬ 
verno  Provlsorio”.  Desaccordo  im¬ 
plica  em  incompatibilidade.  E 
um  cldnd&o.  denodado  embora  e 
ainda  que  patriota,  como  é  o  caso, 
aliás.  nAo  podo  renunciar  a  tal 
enrgo,  por  discordância  do  orlen- 
taçAo.  o  acceltar  oqueiroutro.  de 
natureza  agradabilíssima,  aepen- 
dentes,  ambos,  do  mesmo  chefe, 
que  é  o  nosso  sr.  Vargas.  Be  em 
regímen  legal  a  responsabilidade 
dos  ministros  nAo  existe,  simples 
secretaries  que  sflo  do  presidente, 
unlco  responsável  de  facto,  na  vi¬ 
gência  de  poderes  excepclonaes  ci¬ 
la  nAo  pode  ser  invocada  sem  ul¬ 
traje  á  própria  loglca.  Porquo  o 
que  caracteriza  essas  situações  6 


nossos 

lufelizmente 
tão  proximo  da  nossa  frou- 
teira,  que,  virtualmente,  a  in¬ 
quietação  se  propaga  até  nós 
e  de  alguma  sorte,  indirecta- 
mente,  a  perturbação  nos  at- 
tinge. 

Divulgou-se  na  imprensa 
um  telegramma  do  chefe  do 
Governo  Provlsorio  ao  com- 
mandante  da  região  militar 
com  séde  em  Porto  Alegre, 
dando  peremptórias  lnstru- 
cções  para  a  garantia  energi- 
cu  da  nossa  neutralidade,  que, 
jâ  agora,  em  virtude  de  tra¬ 
tado  com  a  Argentina,  não 
representa  apenas  a  guarda 
da  inviolabilidade  do  territó¬ 
rio,  mas  indirecto  auxilio  de 
repressão  da  revolta. 

Por  isso  e  para  isso,  os  re- 


áente  estadunidense  e  a  acção 
da  Sociedade  das  Nações,  na 
mesma  finalidade  pacifista. 

Essa  mensagem,  partindo 
do  chefe  do  governo  de  uma 
grande  Republica,  como  a 
Hespanha,  e  coincidindo  o  fa¬ 
cto  de  ser  esse  estadista  uma 
personalidade  fulgurante  de 
Intellectual  e  de  homem  pu¬ 
blico,  de  sadio  opttmtsmo, 
tem,  assim,  ao  meio  das  dtffl- 
culdades  da  hora  presente ,  o 
valor  de  um  clarao,  que  sc 


oousa  algum*. 
Convenhamos,  afinal,  quo  ecr  em¬ 
baixador  está  multo  longe  de  aer 
sacrifício.  Pensando  bem,  6  me¬ 
lhor  que  ser  ministro,  até.  O  sr. 
Oswaldo  Aranha,  se  effcctlvamen- 
te  fosse  creatura  desprovida  de 
rimblcAo  e  Interesses,  nada  mala 


canil,  cm  rartdo  discurso,  agra¬ 
deceu. 


O  general  Hnbello  e  o  i 

Interventor  Lime 

Cernleniitl 

RECIFE,  2  (União)  —  Retar¬ 
dado  —  O  general  Manoel  Ra- 
bello,  durante  a  recepção  de  hon- 
tem,  em  Palácio,  saudando  o  In¬ 
terventor  Lima  Cavalcanti,  pro¬ 
feriu  as  seguintes  palavras:  “Em 
meu  nome  e  no  dos  offlclaes  des¬ 
ta  gunrnlç&o,  venho  apresentar 
a  v.  ex.  os'molbores  votoe  de 
felicidade  pessoal  e  de  prospert- 
Este  dese- 


Confèrciivlaram  os  ministros 
tln  Agricultura  e  VIuçAo. 

Hontcm.  á  tarde,  esteve  no  Ml- 
nl&terlo  da  VleçAo  o  sr.  Juarez 
Tavora.  que  conferenciou  longa- 
mente  com  o  sr.  Jcsé  Américo. 


valor  de  um  clarao ,  . 
abre  na  densa  cerração  dc 
mundo,  /is  nações  latinas  ain¬ 
da  guardam  uma  dôse  ponde¬ 
rável  de  fé  e  de  boa  vontade, 
com  a  qual  terão  por  força 
que  intervir  na  uída  dos  Es¬ 
tados,  para  assegurar  a  paz  e 
a  harmonia,  preparando  um 
futuro  mais  estável,  no  qual 
os  homens  possam  viver  e 
trabalhar  sem  a  desconfian¬ 
ça  das  guerras  próximas  e 
sem  o  sacrifício  de  suas  ener¬ 
gias  para  ós  gastos  intermi¬ 
náveis  dos  armamentos. 


' FPHEMERIDES  brasileiras  dj 
hoje,  4  de  janeiro.  —  Erf 
1558.  Mem  de  Sá,  terceiro  qoT- 
vernador  geral  do  Brasil,  che¬ 
ga  á  Bahia.  —  Em  1817.  com¬ 
bate  de  Catalan,  em  que  o 
exercito  brasileiro  inflige  me¬ 
morável  derrota  ao  dictador 
oriental  José  Artigas.  —  Em 
1837  nasce  o  poeta  casemiro 
de  Abreu,  na  villa  da  Barra  de 
São  João  na  então  provinda, 
ào  Rio  dè  Janeiro.  —  Em  1881, 
inauguração  da  E.  F.  de  Va- 
lença.  —  Em  1880.  terminam 
as  desordens  provocadas  nesta 
capital,  pelo  imposto  do  vin¬ 
tém  nos  bondes,  desordens 
que  tinham  começado  no  dia 
1  saudo  tomada  pelo  coronel 
uma  barricada 


A  suspensão  de  “O  Impnr- 

ctal",  da  Bahia. 

A  Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa  acaba  de  receber  da  Bahia 
o  seguinte  telegramma  sobre  a 
susponafio.  por  ardem  do  Interven¬ 
tor  federal,  do  "O  Imparcial".  Jor¬ 
nal  que  all  se  edita:  "A  suapensAo 
de  "O  Impactai",  sem  a  menor 
Justificação.  íol  Intimada  verbal- 
mente  quRsl  á  meia  noite  de  30 
de  dezembro,  sendo  o  prazo  míni¬ 
mo  de  treà  dlaq.  Açora  nova  ln- 
tlxn&çáo  eleva  o  prazo  a  ol-to  dias. 
n&o  Contando  feriados.  Protestan¬ 
do  contra  a  arbitrariedade,  nppel- 
-lomos  para  a  lntexíerencia  do  pre- 
«laro  presidente  da  A.  B.  I.  — 
defensor  da  Uberdade 


dude  do  seu  governo 
Jo  tem  hoje  uma  expreeafio  mais 
profuhda:  a  lnquletaç&o  dos  es¬ 
píritos  6  grande;  a  Incerteza  dos 
dias  quê  correm  e  a  desesperan¬ 
ça  doe  dias  futuros  quasl  consti¬ 
tua  a  preoccupaçtto  de  cada  vida 
hoje.  E'  proclaó  pro-pagar  a  oon- 
flápça;  «  preciso  assegurar  a  oà- 
da  Indivíduo  um  estimulo  para  o 
seu  trabalho  e  para  a  oontlnul- 
_  __u  esforço;  ê  preciso 
tiometn  adquira  um  Ideal 
alimente  e  nelle  se 


EM  SUBSTITUI¬ 
ÇÃO  AO  PROJE¬ 
CTO  DO  BANCO 
RURAL 


sr.  Farquhar  a  Bello  Hori¬ 
zonte,  é  claro  que  isso  cor¬ 
responderia  a  reabrir  o  de 


bate  estadual  do  assumpto 
mais  ou  menos  nos  termos 
da  proposta  Farquhar  e  essa 
proposta  apresenta  defeitos 
fundamentacs. 

Já  os  enumerou  o  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS.  Não  ha  mal, 
pelo  contrario,  só  póde  ha¬ 
ver  beneficio  em  fazel-os 
volver  á  tona  da  memória 
publica. 

Não  devemos  conceder  a 
exploração  siderúrgica  sob 
um  regimen,  de  direito  ou 
dc  facto,  de  monopolio  da 
exploração  ou  de  monopolio 
dc  transportes.  Foi  por  isso 
que  o  governo  de  Minas,  na 
administração  do  sr.  Ber- 
nardes,  negou  a  sua  adhesão 
á  lei  federal  existente  sobre 
a  matéria.  Foi  ainda  por 
isso  que  o  Tribunal  de  Con¬ 
tas  impugnou  o  registro  do 
contracto.  Dc  modo  que  é 


and ©do  seu 
quo  o  l.C— - 
e  dello  so 
Inspire,  para  quo  a  elle  consagre 
as  BU8B  horas  do  dor  e  do  ale¬ 
gria.  Mas  o  espectáculo  ê  outro. 
Klnguem  crê  em  protnescaa;  o« 
governos  nflo  sflo  estimados;  as 
leia  n&o  b&o  respeitadas:  os  actos 
públicos  n&o  têm  força  nçoral;  as 
ambições  o  aa  esperanças  por 
formas  dlfferentes  de  governo  se 
aninham  na  aima  das  multidões 
e,  assim,  todas  as  lncohafenclaB 
8&o  aoc>e|t*8;  todas  aa  veleidades 
e&o  programmas  e  todas  aa  aven¬ 
turas  políticas  têm  guarida. 

JA  ô  tempo,  porém,  de  reco¬ 
nhecer  o  erro  e  praticar  outros 
melhodoa. 

Volvamos  a  nossa  atleneío  pa¬ 
ra  a  sociedade,  com  oa  eeus  sen¬ 
timentos  e  Interesses,  pois  ê  pa¬ 
ra  ella  quo  os  governos  existem 
e  devem  existir.  O  Estado  ô  ape¬ 
nas  um  orgAo  essencial  A  socie¬ 
dade,  As  suas  necessidades  mo¬ 
raes.  aos  eous  Interesses  econo- 
mlooa  etc.  O  Estado  é  apenas  um 
regulador  dos  acllvldadea  mate- 
rlacs  quo  doyem  cooxlstir  sem 
atrlctoa.  Pratique-se,  pois,  a  II- 


NO  P ALACIO  DO 
CATTETE 


Uma  carteira  de  credito 
agrícola  no  Banco 
do  Brasil 

Em  substltulçAo  &  ldéa  da  crea- 
çA-o  de  um  Banco  Rural  tratou-se. 
hontem.  em  reunlAo  do  Conselho 
de  Agricultura,  do  projecto  da 
crcação  de  umà  carteira  de  Credi¬ 
to  Agrloola  no  Banco  do  Brasil. 

Foi  discutido  o  projeoto  substi¬ 
tutivo  apresentado  pelo  sr.  Sa- 
randy  Raposo,  n&o  ficando  o  as¬ 
sumpto  defini tiviimento  resolvido, 
sendo,  por  Isso,  marcada  uma  reu¬ 
nião  que  deve  reallzar-se  hoje,  &s 
11  horas. 

FOI  ainda  tratado  na  reunl&o  de 
hontem  o  assumpto  referente  A 
organlzaç&o  de  novas  cooperativas 
agrícolas. 


Enis  Galvão, 
na  rua  Vruguayana;  houve  4 
mortos  e  muitos  feridos. 


incansável 
dó  Imprensa  —  para  fazer  cessar 
o  constrangimento  1  n  excedlvel, 
pois  "O  Imparcial"  prima  pela 
orlcnteç&o  serena  e  elevada,  dis¬ 
cutindo  auperlormente  os  aesum- 
ptoB,  Além  dls»o  o  governo  man¬ 
tem  na  redneç&o  rigorosa  censura, 
com  attribulçõea  excessivas,  at- 
tingindo  mesmo  a  secções  que  por 
sua  própria  natureza  deviam  estor 
excluídas.  Saudações.  —  “O  Im* 
parolai". 


No  palacio  do  Cattete  este- 
vç,  hontem,  em  conferencia  e 
despachou  com  o  chefe  do  go¬ 
verno,  o  sr.  Salgado  Filho, 
ministro  do  Trabalho,  tendo 
conferenciado  com  s.*  ex.*  o 
sr.  Arthur  de  Souza  Costa,  (R- 
rector  presidente  do  Banco  do 
Banco  do  Brasil  e  sr.  Carlos 
de  Figueiredo,  director  da 
carteira  cambial. 

- Em  audiência,  foram 

recebldps  no  palacio  do  Cat¬ 
tete,  pelo  chefe  do  Governo 
Provlsorio,  o  conde  Matárajs- 
zo  Junior;  o  sr.  CarloB  Guin- 


zlr-se  neste  delicado  passo 
com  a  diligencia  e  o  zelo  que 
lhes  aconselha  o  seu  alto  de¬ 
ver  patrlotlco. 


CERTO  astronomo  do  obser¬ 
vatório  de  Delna,  Dun,  na 
raiz  do  Himalaya,  tendo  veri¬ 
ficado  a  presença,  numa  pho- 
tographia  apanhada  por  el'.e, 
de  17  gansos,  procurou  verifi¬ 
car,  com  o  auxilio  de  mathe- 
maticos,  a  que  altura  voavam, 
na  occasião,  aqueüas  aves.  Tra¬ 
balho  complicado  e  difficil  — 
bem  se  comprehende  —  mas 
que  deu  resultados  completos. 
Assim  é  que  se  verificou  que 
os  palmípedes  voavam  a  8.600 
metros  e  desenvolviam  a  velo¬ 
cidade  de  75  kilometros  à  ho¬ 
ra.  De  onde  vinham  e  para 
onde  iam  os  gansos  ?  Não  se 
soube.  Mas  a  constatação  as¬ 
tronômica  demonstrou  que  es¬ 
sas  aves  —  guc  ninguém  acre¬ 
ditava  capazes  de  tal  proesa 
_ podem  voar  tão  alto  quan¬ 
to  as  aguias  e  podem  deslo¬ 
car-se  para  as  maiores  dis¬ 
tancias  com  a  tiaior  rapidez, 
a  despeito  de  sua  apparencia 
volumosa  e  pesada. 


A  GRANDE  IMPRENSA 
ffMA  noticia  que  Impressiona 
o  magnifico  dia- 


u  "La  Prensa'  .  _ 
rio  do  Buenos  Aires,  vendeu  avul- 
exemplares  da 
edição  de  Anno  Bom 


aamente  503.734 
sua  edição  de  Anno  Bom.  Mais 
de  meto  mllhAot  E  sem  contar  os 
leitores  por  asslgnaturo. 

Dlr-sp-&  que  se  trata  de  uma 
edição  extraordlnarla.  Que  impor¬ 
ta?  O  que  cumpre  notar  é  que, 
desta  ou  daquolla  forma  ha  na 
Argentina  mnls  de  melo  mllhSo 
do  leitores  para  um  unlco  Jornal, 
'■eem  prejuízo,  ò  claro,  para  as  nu¬ 
merosas  outras  folhas  que  no 
palz  circulam. 

Emquanto  na  Argentina  um  Jor¬ 
nal  póde  tirar  mnls  de  melo  mi- 
llifio  do  exemplares  num  dia  — 
tirar  e  vender  —  no  Brasil  uma 
tiragem  de  100  ou  120.000  exem¬ 
plares  é  unia  Afrlca. 

E  qual  6  a  populnç&o  daquclle 
palz?  Mais  de  10  milhões  de  habi¬ 
tantes.  E  a  do  Brasil?  Mais  de  40 


le;  e  o  sr.  Andrade  Queiroz. 

-  Esteve  hontem  nò  pa¬ 
la  cio  do  Cattete.  afim  de  se 
apresentar  ao  chefe  do  Go¬ 
verno  e  agradecer  a  sua  re¬ 
cente  protpoção,  o  capitão  de 
mar  e  guerra  Egas  Munia 
Barreto  de  Aragão.  ..  . 

- O  sr.  Achllle  Barcl^nu, 

encarregado  de  Negolcos  da 
Rumanla,  nesta  capital,  esteve 
hontem  no  palacio  do  Catte¬ 
te,  onde  íol  agradecer  ao  che¬ 
fe  do  Governo  Provlsorio,  o 
ter-se  feito  representar  nas 
exequias  mandadas  celebrar 
pelo  passamento  do  chancçl- 
ler  de  seu  palz,  sr.  Juan  Duc- 


PELA  ENTRADA 
DO  NOVO  ANNO 


A  officialidade  da  Poli¬ 
cia  Militar  e  a  do  Corpo 
de  Bombeiro*  cumpri¬ 
mentam  o  ministro 
da  Justiça 

A ‘a  II  heras  do  hontem,  estive¬ 
ram  no  Ministério  da  Justiça  nu- 
meroecs  oíflclaca  da  Policia  Mili¬ 
tar  e  do  Corpo  do  Bombeiros  do 
Dlstrlcto  Federal,  os  quaes  foram 
levar  ao  sr.  Antunoa  Macljil,  mi¬ 
nistro  da  Justiça,  votoe  de  felici¬ 
dade  pela  entrada  do  novo  anno. 

Recebidos  no  gabinete  do  titu¬ 
lar  da  Justiça,  falaram  o  general 
Luclo  Estevea  e  o  coronel  Arlstar- 
cho  Pcsoa,  commandantea  respe¬ 
ctivos  das  duas  corporações  que 
foram  cumprimentar  o  sr.  Antu¬ 
nes  Maolel. 

Bate  agradeceu  aa  homenagena 
dizendo  que  ss  reoebla  oomo  uma 
demonstração  de  solidariedade  ao 
Governo  Provlsorio. 


d&s  dcoleôes.  Cólloque-se  oa  In¬ 
teresses  soclaea  em  mttoa  pro* 
prlka^. 

B  o  general  continuando: 

“Nflo  noa  preoccupamos  com 
procoiioe|tos  Jurídicas.  Quando 
,  ellcs  n&o  asseguram  a  Justiça; 
nflo  esqueçamos  a  liberdade  do 
pensamento,  a  Uberdade  profis¬ 
sional,  a  qbordade  de  cada  um 
viver  com  aa  suas  opiniões. 
Crie-se  um  ambiente  de  respoitp 
•  ao  criará  o  amor  á  rida  e  a 
honestidade  tomará  formas  mais 
exigentes.  Oa  governos,  ampara¬ 
dos  pala  estima  geral,  ter&o  mqls 
força,  mala  oxpontanetdàde  nos 
seus  actos  e  mala  coragem  nas 
suas  attltudea. 

Eu  desejava,  pota,  que  1984  re¬ 
presentasse  ttm  anno  de  reeurrel- 
ç&o  e  qiie  oa  responeavele  peloa 
problemas  pubitcoa  animassem 
outros  proposttoi. 

V.  ex.  tem  aqui  em  Pernam¬ 
buco  tradicções  de  homenl  de 
honra  o  de  honestidade,  aue  lho 
dflo  direitos  espaolasá.  V.  ex. 
está.  por  isao,  bem  situado.  Con. 
corra  com  o  seu  prestigio  para 
que  o  enfio  que. se  Inaugura  tra¬ 
ga  para  o  noseo  palz  e  teu  go¬ 
verno  horae  mais  f elites.  Faça 
coro  que  possamos,  nóa,  revolu¬ 
cionários,  resgatar,  noa  dlaa  que 
sobrara,  todos  os  erros  que  pra¬ 
ticámos*.  Estes  já  foram  dema- 


Cunha,  cuja  attltude  decidida  em 
prestigiar  os  trabalhos  da  Aaeem-  > 
bléa  Constituinte  merece  íranoos 
epplausoe,  está  eem  do  analosamen- 
te  esperada. 

Da  palavra  do  sr.  Flores  dal 
Ounha  dependo  a  reoompoalç&o  do 
ministério,  motivo  pelo  qu&l  a  via¬ 
gem  de  agora  se  reveste  de  indis¬ 
cutível  hnportamola . 

S,  ex.  viajará  de  avtlo.  Noa  cír¬ 
culos  revolucionários  reina  grande 
ansiedade  em  tomo  da  attltude 
que  assumirá  o  Interventor  gaúcho. 

A  pasta  da  Guerra. 

A  proposlto  da  notlola  hontem 
vehloulada  por  um  vespertino;  da 
que  ó  general  Gõee  Monteiro  ca¬ 
taria  recebendo  ®raade  numero  do 
telegmrmma  do  felicitações  pelo 
sua  nomeaç&o  para  o  pasta  da 
Guerra,  procurámos  saber  do  a.  o. 
o  que  havia  de  vendado  a  respeito. 


pulaç&o  é  densa  e  a  do  Brasil  es¬ 
parsa,  extremamente  rarefeita.  Lá, 
para  menores  distancias,  meios  de 
communlcaçSo  mais  abundantes  e 
rápidos.  Aqui.  numa  vastldfto  in¬ 
finita  e  accldentada.  communlca- 
çõea  poucas  e  morosas. 

-  Ttido  Isso  6  verdade.  Mas  o  fa¬ 
cto  ó  que  o  Brasil  conto  22  capi¬ 
tães,  quasl  todas  providas  do 
transportes  aereos.  e  algumas  do- 
zénàs  de  cidades  Importantes  no 
Interior,  o  quo  tudo  representa, 
como  populaç&o,  o  dobro  da  da 
.  Argentina . 

Nfto  seria  nenhum  milagre,  por¬ 
tanto,  que  as  nossas  tiragens  nar- 
maes  attlnglssem,  como  média, 
para  ce  grandes  quotidianos,  a 
tnetede  da  cifra  da  edlçfto  extra¬ 
ordinária  de  "La  Prensa". 

Intellzmente,  nfto  pouooe  emba¬ 
raços  sérios  a  Isso  so  oppõem;  e 
entre  elles.  talvez  o  maior  consis¬ 
ta  no  fatal  desinteresse  que  o  bai¬ 
xo  nível  de  Instrucçfto  da  massa 
gira  em  detrimento  da  leitura. 


O  ei-ooenm andante  do  Ex«rcltO 
da  Leste  reapomdeu-noe  dláenda 
que  na  realidade  tem  reoebido  ln- 
numeroe  telegrammas,  mas  de  fe¬ 
licitações  apensa  .pela  entrada  do 
Anno  Novo.  aocreeoentando,  que  a, 
pasto  da  Querm  nfto  está  em  jogo. 
na  octuai  crise  política.  . 

O  dia  de  hontem  no  > 

Monroe. 

Estiveram,  hontem,  no  Monroe, 
em  conferencia  oom  o  ar.  Antunes 
Maciel,  ministro  da  Justiça,  as  se¬ 
guintes  peesoas:  major  Juarez  Ta¬ 
vora,  ministro  da  Agricultura;  al¬ 
mirante  Protogenes  Gulmariea,  ti¬ 
tular  da  Marinha;  dr.  Armando 
de  Bailes  Oliveira,  Interventor  fe¬ 
deral  no  Estado  de  Bfto  Paulo; 
mlnlatro  Bento  de  Faria,  prooura- 


O  Interventor  Pedro  Ernesto  no¬ 
meou.  para  o  logar  de  adjunto  de 
procurador  doe  feitos  da  Pazenda 
o  sr.  Lourlval  Fontes,  que  vlnhs 
exercendo,  all,  as  funeções  de  dl- 
rootor  geral  da  secretaria  do  gabi¬ 
nete  dá  Prefeitura. 


FESTIVAL  WAGNERIA¬ 
NO  DE  BAYREUTIi, 

EM  1934 

Apesar  de  se  ter  realizado  um 
festival  wagneriano  no  Th  en¬ 
tro  de  BayTeuth  no  verfio  de  1033. 
haverá  um  novo  festival,  nos  me- 
zca  dè  Julho  «  Bgosto  de  1084,  sem 
ae  esperar  quo  passem  os  anno* 
quo  tradlclonalmente  costumam 
mediar  entre  as  clássicos  perfor¬ 
mances  da  Méoa  do  wagnerismo. 

O  progrsmma  das  representações 
de  1034  oompor-ae-ft  de  "Perslfal”, 
"Os  Mestres  Cantores  de  Nurem* 
b*rg“  e  da  te»  alog  »  "O  Annol  do 
Nlbelungo". 

Sob  a  dirscçfto  feminina  de  wi- 
Btfred  Wagner,  viuva  de  filgfredo 


No  requerimento  em  que  Joaê 
Baptlsta  Llnharee  eollcltou  per- 
mlà*lo  para  Importar  da  Ilsllu  o 
material  destinado  á  montagem 
de  uma  fabrica  de  phoepharcs.  e 
sr.  mlnlatro  da  Fazenda  deu  o  *e- 
gulnto  despacho:  "A  Fazenda  nfto 
te  oppõe.  Deve.  entretanto,  o  pe¬ 
dido  ser  attendldo  pelo  MJnialcrlo 
do  Trabalho,"  . 


(Conclua  na  IP  Pag.) 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1934 


A  posse  do  dr.  Fausto  de  Freitas  no  cargo  de 
consultor  jurídico  da  Associação  Commercial 


O  sr.  Juarez  Tavora  fez  hontem  uma  de¬ 
morada  visita  ao  Instituto  Mineiro  do  Café 

- 41111111 - 

S.  ex.  fez-se  acompanhar  do  dr.  Rogério  de  Camargo,  director  do  Depar¬ 
tamento  Technico  do  Café 


Um  aspecto  da  solemnidndc  da  possto  do  novo  consultor  jurídico  da  Associação  Commercial 


No  Supplemento  Literá¬ 
rio  de  domingo  vindonro 
publicaremos  um  artigo  de 
Einstein  —  “Eu  sou  optl* 
mista”  —  que  é  um  balan* 
ço  do  momento  actual,  no 
qual  ainda  encontra  justi¬ 
ficativas  para  o  seu  opti- 
misme,  como  demonstração 
de  saude  espiritual.  Entre 
os  trabalhos  de  collabora- 
ção  destacaremos  um  conto 
de  Ribeiro  Couto  e  um  poe¬ 
ma  de  Muriilo  Mendes. 
Chamamos  também  a  at- 
tenção  dos  leitores  para  um 
excellente  artigo  de  recor¬ 
dações,  do  grande  director 
cinematographíco  Cccil  B. 
de  MiUe. 

Publicaremos,  igualmen¬ 
te,  um  trecho  inédito  do 
novo  romance  dc  Jorge  de 
Lima,  intitulado  "Anjo”  e 
que  será  um  dos  grandes 
êxitos  literários  do  anno 
presente. 


L'nistro  Juarez  Tavora,  entre  directofes  e  funcclonarios  do  Instituto,  na  sala 
de  classificação.  —  Grupo  tomado  na  sala  do  Conselho  de  Lavradores 


secos  das  assembléas:  —  é  da  tendes  trabalhado  em  beneficia 
indifferença ” .  do  commercio,  cm  beneficio  da 

Concitando  03  membros  da  economia  nacional  e  tereis  o  di» 
Associaçüo  a  collaborar  com  05  |  rcito  de  escrever  na  porta  d  esto 
governos,  na  procura  das  so-  edificio:  esta  casa  c  do  Brasil”, 
luções  justas,  o  orador  resalta  Falaram,  ainda,  vários  orado- 
0  papel  saliente  que  cabe  áquel-  res,  dentre  os  quae3  os  senho- 
la  instituição  na  defesa  dos  iu-  res  Raul  Bomjean,  J .  dc  Souza 
teresses  da  classe  e  do  Brasil  c  e  Antonio  Luiz  Ribeiro,  que  em 
termina  assim:  longo  discurso  fez  uma  exposi- 

"  Quando  foi  da  revolução  de  ção  fundamentada  dos  males  quo 
1930,  um  escriplor  riograndense  acarreta  0  commercio  a  execu- 
citando  nucmrosos  opisodio3  in-  ção  do  projectado  imposto  sobre 
teressantes,  conta  que  um  ve-  a  riqueza  movei . 
lho  gaúcho,  tendo  se  alistado  O  presidente  disse  que  era  seu 


grandes  bancadas  dos  Estad.js  1 
têm  sido  compostas  de  poucos  ' 
membros  que  effectivamcnte 
trabalham  com  cfficiencin;  ou¬ 
tros  vôm  votar  as  medidas  de 
accordo  com  as  determinações 
do  "leader”  sem  consciência  do 
que  estào  votando". 

Suavisando  um  pouco  taes  ac- 
cusaçõea,  declara  o  orador  que 
devia  lembrar  que  "0  Governo 
Provisorio,  com  tves  annos  de 
existência,  poderia  ter  multo 
bem  removido  certos  inconve¬ 
nientes  que  dizem  respeito  ao 
commercio,  promulgando  u  m 
Codigo  Commercial,  por  isao  que 
não  está  pcincio  pelas  formali¬ 
dades  por  que  se  processam  as 
leis  num  reginven  normal.  No 
entretanto,  não  o  fez.  Portanto, 
0  mal  não  é  só  dos  vicios  intrin- 


Sob  a  presidência  do  sr.  Pe¬ 
dro  Vivacqua,  realizou-se,  hon- 
tein,  a  reunião  da  Associação 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro. 

O  presidente  Pedro  Vivacqua, 
abrindo  a  sessão,  disse  que  que¬ 
ria  ter  a  honra  de  apresentar  á 
Casa  0  dr.  Fausto  de  Freitas  c 
Castro,  professor  da  Faculdade 
de  Direito  de  Porto  Alegre. 
Cor.:ultor  do  Banco  da  Provín¬ 
cia  e  jurisconsulto  consagrado, 
que  acabava  de  acceitar  a  sua 
indicação  para  0  cargo  de  con¬ 
sultor  juridico  da  Associação 
Commercial . 

Declarando-o  empossado  nes¬ 
se  cargo,  o  presidente  disse  que, 
sendo  o  dr.  Fausto  de  Freitas 
uma  figura  de  destaque  nos  nos¬ 
sos  meios  jurídicos,  onde  des- 
fruota  merecido  conceito,  a  As¬ 
sociação  Commercial  muito  terá 
que  lucrar  com  0  valiosa  aequi- 
sição  que  acaba  do  fazer. 

Em  seguida,  0  novo  consul¬ 
tor  juridico  usou  da  palavra, 
proferindo  um  brilhante  discur¬ 
so  que  provocou  prolongada  sal¬ 
va  de  palmas  da  assistência,  do 
qual  destacamos  os  seguintes 


O  Departamento  do  Dlstrlcto 
Federal  servirá  de  modelo  ao  daa 
demais  províncias. 

Suas  reuni  fies  ter&o  logar  todas 
as  quintas-feiras,  ás  17  horas,  na 
sédo  central,  rua  8ete  de  Setem¬ 
bro  ,67,  sobrado.” 


R  reportagem  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  visita  o  sr.  Oswaldo  Aranha 

O  MINISTRO  DOS  JORNALISTAS 


trabalho3  estatísticos,  relati¬ 
vos  aos  embarques  de  café 
uas  diversas  estradas  de  fer¬ 
ro,  ás  entregas  mensaes  de 
c&fé  ao  mercado  livre  em  to¬ 
dos  os  portos  de  exportação, 
ao  movimento  dos  armazena 
reguladores,  etc. 


ma  primitivo  de  fazer  café, 
aperfeiçoado  pela  technlca, 
ainda  é  o  modo  mais  effl- 
clente  de  se  obter  a  melhor 
infusão  d?  nosso  principal 


OS  PRÉDIOS  BENEFICIADOS 
VAO  PAGAR  UMA  TAXA  SOBRE 
O  VALOR  LOCATTVO 
O  Interventor  Pedro  Emestt 
vem  de  abrir  o  credito  especial  do 
mil  contos  para  occorrer  às  des¬ 
pesos  com  os  obras  do  molo-flo  c 
construcção  do  sargexes  nos  lo¬ 
gradouros  publicas  da  zona  ru¬ 
ral. 

O  mesmo  decreto  eetatue  que 
03  prédios  existentes  nos  logra¬ 
douros  públicos  doquella 


O  sr.  Oswaldo  Aranha  entre  os  manifestantes  que  foram  á  sua  residência 


produeto. 

Teve  0  ministro  Juarez  Ta¬ 
vora  opportunidade  de  con¬ 
statar  que  a  installação  tech¬ 
nlca  do  Instituto  se  acha  per¬ 
feitamente  apparelhada  para 
conseguir  de  prompto  a  de- 
scripção  dds  cafés  mineiros 
que  passam  sob  seu  contrôle. 
O  dr.  Rogério  Camargo,  díre- 
ctor  da  Repartição  Technica 
do  Café,  que  acompanhava 
s*  ex.*  também  se  manifestou 
satisfeito  com  aquellas  instal- 
laçõe3  modernas,  transmíttin- 
do  ao  ministro  da  Agricultura 
a  sua  impressão. 

Visitou,  apó^,  0  sr.  Juarez 
Tavora  a  sala  dè  classificação, 
onde  lhe  foram  mostradas 
varias  qualidades  de  cafés 
mineiros  de  diversas  zonas, 
entre  elles  despolpados  e  de 
terreiro.  Esta  secção  está  pre¬ 
parada  para  classificar  e  des¬ 
crever  todos  os  cafés  remet- 
tldos  pelos  lavradores  minei¬ 
ros. 

NA  SECÇÃO  DE  CENSO  E 
ESTATÍSTICA 

O  sr.  ministro  da  Agricul¬ 
tura  visitou, 


O  sr.  ministro  não  occultou 
a  sua  boa  Impressão  sobre  es- 
servlços,  tendo  palavras 


ses  serviços,  tendo  paiavras 
elogiosas  para  a  maneira  co¬ 
mo  os  mesmos  estão  organi¬ 
zados. 

NO  SALAO  DO  CONSELHO 
DE  LAVRADORES 

Ingressando  no  salão  do 
Conselho  de  Lavradores  Mi¬ 
neiros,  onde  este  periodica¬ 
mente  se  reune,  0  sr.  minis- 


zona, 

em  que  haja  Ulumlnaçáo  publl- 
ccllucaáos 


ca  ou  cm  que  sejam 
melos-flos  e  constmlUaa  sargetos 
pogarRo  o  imposto  predial  accres- 
cldo  de  tnals  um  por  cento  sobre 
o  respectivo  valor 


prevenção  do 'fisco  que  ve  cons¬ 
tantemente,  em  cada  commer- 
ciante  um  criminoso  se  esfor¬ 
çando  por  lesar  as  rendas  publi¬ 
cas”. 

Referindo-se  ás  mudanças  de 
regimen  por  que  tem  passado  o 
paiz,  prosegue  0  orador: 

“ —  Depois  tivemos  uma  re¬ 
volução  profunda  dentro  do  paiz 
e  ainda  uma  legislação  do  Go¬ 
verno  Provisorio  c Peando  novos 
problemas,  sem  lhes  dar  solu¬ 
ção”. 

Criticando  0  nosso  systema 
legislativo,  disse  o  orador: 

—  A  desnecessidade  do  nu¬ 
mero  exaggerado  de  represen¬ 
tantes  (deputados)  tem  sido 
patenteada  aos  olhos  dos  mais 
distraídos  dos  observadores.  As 


ocatlvo  e  os 
que  Já  tenham  essas  molhorame  1 
tos  nos  referidos  logradouros  pa- 
garllo  mais  dois  por  cento. 


0  sr.  minis-  | 
tro  recebeu  os  cumprimentos 
de  todos  os  chefes  de  secção 
e  funcclonarios  do  Instituto. 
Passando  pelo  busto  de  bron¬ 
ze  do  saudoso  presidente  Ole- 
garlo  Maciel,  s.*  ex.‘  se  demo¬ 
rou  por  algum  tempo,  relem¬ 
brando  a  figura  lmmortal  do 
lllustre  estadista. 

NA  COMPANHIA  CAFEE1RA 

I^.hi,  os  visitantes  desce¬ 
ram  ao  segundo  andar,  per¬ 
correndo  as  dependencias  da 
Companhia  Cafeelra  de  Mi¬ 
nas  Geraes,  destinada  á  ex¬ 
portação  directa  de  cafés  mi¬ 
neiros.  das  zonas  produetoras 
para  os  mercados  consumido¬ 
res. 

NO  BANCO  MINEIRO  DO 
CAFE* 

Finalmente  o  ministro  Jua¬ 
rez  Tavora  teve  occasião  de 


Os  em.  Oranado  fc  Cia.,  phar- 
maceutlcos,  drogulatao  e  perfu- 
mistas  que  todo  o  Brasil  conhe¬ 
ce.  como  lembrança 


commemo- 
í-atlva  da  passagem  do  Anno  No¬ 
vo,  envlarom-nos  uma  collecçSo 
do  canetas,  de  lapis.  utilíssimos 
ambos  para  o  Jornalista,  e  mato 
umas  caixinhas  contendo  o  Inte¬ 
ressante  “Jogo  da  cruz”  com  um 
gula  explicativo  e  vários  exem¬ 
plares  do  almanach  do  "O  Fho- 
rol.de  Medicina”,  a  excellente  re¬ 
vista  brasileira  de  medicina  e 
Pharmacia  que  aquella  conceitua¬ 
da  firma  ha  47  annee  edita  re¬ 
gularmente. 

Como  se  ví,  os  a».  Granado  A 
Cia.,  offereeem  aos  acus  fregue- 
zee  utilíssimos  e  magníficos  pre- 
aentes  de  boas-festas.  Gratos. 


ji 


em  seguida,  a 
secção  de  Censo  e  Estatística, 
de  que  é  chefe  0  sr.  José  Eus- 
t&chio  de  Miranda,  onde  teve 
opportunidade  de  verificar  a 
maneira  segura  e  eíficlente 
como  é  feito  0  serviço  do  cen¬ 
so  cafeeiro  do  Estado  de  Mi¬ 
nas.  AU  foram  mostrados  a 
8.*  ex.*  os  UvroB  de  Registro 
dos  Lavradores  Mineiros,  on¬ 
de  estão  annotados  os  nomes 
de  setenta  mil  produetores  de 
café,  com  todas  as  lnforma- 


collegas,  o  sr.  Alcindo  Bahia. 
Lembra,  no  seu  discurso,  a  cor* 
dialidude  que  sempre  existia  en¬ 
tre  o  ministro  Oswaldo  Aranha 
e  os  representantes  da  impren¬ 
sa  junto  ao  seu  gabinete,  aíir*>j 
mando  que,  mesmo  setn  pasta,  O; 
Br.  Oswaldo  r..nha  continua¬ 
va  a  ser  o  "ministro  dos  jorna* 
listas”. 

Em  seguida  agradeceu  as  gen¬ 
tilezas  prestadas  a  todos,  no  de¬ 
correr  da  gestão  ministerial  da- 
qnelle  paredvo  outubrista,  fcem 
como  a  liberdade  ampla  dispen¬ 
sada  a  todos  para  o  exercido 
das  suas  funeções. 

O  sr.  Oswaldo  Aranha  agra¬ 
deceu,  commovido,  á  homena¬ 
gem,  afirmando  que  não  faria  a 
injuria  de  suppor  que  os  seua 
amigos  presentes  o  abandonas¬ 
sem  á  medida  que  a  sua  ca&* 
fosse  Ee  "cercando  do  capim 
das  casas  abandonadas”... 

Alludiu,  após,  á  liberdade  do 
critico  aos  seus  t.ctos,  que  sem¬ 
pre  dera  á  imprensa,  e  agrade¬ 
ceu  aos  .Lmalistas,  dizendo  que, 
de  todas  as  recordações  que  le¬ 
varia  para  0  seu  refugio,  aqued- 
la  era  uma  das  mais  gratas.  E- 
finalizou  por  um  “muito  obriga* 
do”,  tendo  abraçado,  depoia,  • 
todos  os  manifestantes. 


Cerca  de  onze  hora9  os  Jor¬ 
nalistas  chegaram  á  residência 
do  ex-titular  da  pasta  da  Fazen¬ 
da. 

Como  nessa  occasião  o  sr.  Os- 
waldo  Aranha  estivesse  em  con¬ 
ferencia  com  0  capitão  João  Al¬ 
berto,  os  jornalistas  foram  con¬ 
duzidos  á  sala  de  trabalho  do 
antigo  ministro,  onde  o  aguar¬ 
daram. 

Momentos  após  o  sr.  Oswal¬ 
do  Aranha  foi  ter  com  a  repor¬ 
tagem  do  Ministério  da  Fazen¬ 
da,  mostrando-se  bastante  sen¬ 
sibilizado  com  aquella  demons¬ 
tração  de  amizade. 

Fala,  então,  em  nome  dos  seus 


Os  jornalistas  acreditados 
junto  ao  gabinete  do  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  visitaram,  na 
|  manhã  de  hontem,  incorporados, 
l  o  ministro  demissionário  Oswal¬ 
do  Aranha,  numa  manifestação 
de  sympathia,  indice  da  estima 
9  pessoal  de  todos . 


deverão  ter  inicio  em  breve 
dias. 

Em  palestra  com  os  d  rs.  Ja 
eques  Maciel,  Mauro  Roquet 


amostra  de  caie  de  proceaen-  „geg  referentes  aos  mesmos, 
cia  «ul-mlneira,  em  torrador  taeg  como  numeros  de  ca- 
proprlo  para  provas  technlcas,  feelros,  áreas  das  proprleda- 
assim  como  a  respectiva  moa-  ges  quantidades  produzidas, 
gem.  S.  ex.  admirou  a  com-  etc.’.  etc. 
blnação  do  machlnario  idea-  g,«  ex.*  viu  também  0  gran- 
llzado  por  technicos  américa-  de  archlvo,  onde  se  acham 
nos,  tomando  facll  as  provas  devidamente  catalogadas  as 
de  torração  e  bebida  que  os  declarações  autographas  de 
mercados  consumidores  exl-  todos  os  produetores  de  café 
gem  para  a  acquislção  de  inscriptos  no  Registro,  de 
café.  modo  a  se  poder  fazer,  em 

Apreclouatfflfex.  também  a  poucos  minutos,  a  verificação 
eafetelra  branlelra,  de  con-  dos  dados  referentes  a  qual- 
ítrucção  genuinamente  naclo-  quer  delles.  Mereceram,  lgual- 
nal,  verificando  que  o  syste-  mente,  a  sua  attenção,  os 


te  Pinto  e  Arthur  Botelho, 
s.*  ex.*  manifestou  a  sua  opi¬ 
nião  sobre  0  credito  agríco¬ 
la  e  hypothecarlo  em  geral  e 


sobre  o  Banco  Rural,  enq  suas 
relações  com  as  classes  pro¬ 
duetoras. 

AS  IMPRESSÕES  DO  MI¬ 
NISTRO 

A'  porta,  ao  deixar  o  Insti¬ 
tuto,  acompanhado  por  todos 
os  dlrectores,  tivemos  a  op~ 
portunldade  de  solicitar  do 
major  Juarez  Tavora  as  suas 
Impressões. 

—  Não  seria  posslv 
em  poucos  minutos, 


Entre¬ 
tanto,  expressando-me  de.  um 
modo  geral,  posso  àfflrmar- 
lhe  que  a  minha  impressão  foi 
óptima.  Mesmo  que  0  senhor, 
traduzindo  0  meu  pensamen¬ 
to.  queira  exaggerar,  o  que  dis¬ 
ser  ficará  áquem  do  que  po¬ 
deria  eu  dizer,  pois  a  minha 
expectativa  foi  írancamente 
excedida. 


MAGNIFICO  HOTEL 

Estabelecimento  da  primeira  ordem,  com  omnlbns  a  bondei 
4  porta.  Unleo  ao  centro  4a  cidade  com  frenda  parqae  a  |ar* 
dlm.  Exelaeivamente  familiar.  Irrcprehenitval  serviço  4a  reatan* 
rmnte.  Aposentas  com  01  sen»  rafatçSea.  Apartamento»  con at in¬ 
do  da  3  quartos,  eala  da  banhos  a  ama  ealeta  com  telephone.  — 
Preçoa  modlroa.  Roa  do  Rlaehnelo  lí*  —  RIO  DE  JANEIRO  — 


Endereço  Talef.  “MAGNIFICO* 


RcdIIzou-so  hontem.  no  Lido,  o 
almoço  do  despedidas  dos  officiac» 
quo  terminaram  os  cursos  dae  Ei- 
coias  de  Arma  do  Exercito.  To¬ 
maram  parto  nessa  festa  do  con- 
fraternlzaçfto  o  camaradagem  ele¬ 
mentos  do  lodns  as  armas:  cavei- 
larla  Infantaria,  artilharia,  engf- 
nharia,  in<*1ulndo-*o  entro  os  pre¬ 
sentes  nomci  da  grando  rolevo  a 
real  prestigio  nu  offlclaUdada 
moça  da  no»io  tropa  de  terra.  fo. 
ner.iet,  aoronoli.  majorei,  cspL 
tfteg  e  tenente»,  unido*  pelo  mea- 
mo  ideal  <|e  «entlnienioa,  eram.  «II, 
um  tfrupo  dv  itmlgoi  feitejendo 
um  «eontrelnirnlo  quo  tinha,  par* 
1  totioe  a  menina  sifnüicaçãa. 


renda  Municipal 


Dr.  AURÉLIO  SILVA 

ADVOGADO 


COMO  ACOMPANHAR  CoSi  SEGURANÇA  0  MOVIMENTO 
MUSICAL  EM  NOSSO  PAIZ  E  NOS  GRANDES 
CENTROS  MUND1AES 

0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  é,  sem  duvida,  0  Jornal  brasi¬ 
leiro  que  mantém  a  melhor,  a  mui*  ampla,  á  mais  interessante 
secção  dlaria  de  musica,  nbrnngendo  todo  o  movimento  musical 
do  Brasil  o  do  estrangeiro.  Escolhido  que  foi  pela  direcção  do 
Instituto  Nacional  dc  Musica  para  a  divulgação  da  todo  0  no¬ 
ticiário  relativo  r  esse  grando  estabelecimento  oíílcial  é  o 
DIÁRIO  DE  NOTICIAS  indispensável  não  sómente  aos  eiiu- 

se  interessam  pelo  movimento 
grandes  centros  mundlaes. _ 


O  ar.  diretor  geral  do  Thcaouro 
communlcou  ao  er.  director  dn 
Casa  da  Moeda  que  o  sr.  ministro 
da  Fnrendn,  attendendo  «o  que 
solicitou  o  Ministério  dn  Oucrrn. 
reaolveu  autorizar  aquella  repar- 
tlçfto  a  mandar  preparar  o  cunho 
da  "Medalha  Mallet".  da  qual 
deveráo  oor  romceldo*  doU  exem¬ 
pla  rca  ao  Ebtado-Malor  do  Excr- 


acharem  presentes,  03  senhores 
Freitas  Valle,  Assis  Chatcnu- 
brland,  Manoel  do  Abreu  c  Tris- 
tüo  da  Cunha. 

A  Sociedade  endereçou  um  te- 
legramma  ao  escriptor  Amando 
Fontes,  que  ora  s«  encontra  tm 
Aracaju*,  coinniuniivando-lhc  a 
concessão  do  prêmio» 


presentes  os  senhores  Alvar* 
Moreyra,  João  Daut  de  Oliveira, 

Augusto  Frederico  Schimiút, 

Renato  de  Toledo  Lopes,  OcU- 
vio  Tarquínlo  de  Souza,  Ed¬ 
mundo  da  Lur,  Pinto  e  Renato 
Almeida. 

Euviarajn  votoa,  por  não  *0 


Em  reunião  de  hontem,  da  So¬ 
ciedade  Fciippe  de  Oliveira,  ínl 
concedido,  por  dez  votos,  ao  ro¬ 
mance  "Corumbás”,  de  Amando 
Fonte*  o  prêmio  de  literatura 
de  1033,  de  6:C30$000,  instituí¬ 
do  por  essa  sociedade. 

Presidiu  A  wsaâo  0  dr.  Rodri- 

zo  Octavio  Filho  «  estiveram 


Escriptorio : 


TAQUARA 


EDIFÍCIO 


TELEPHONE:  3-0203 


musical  em  nosso  pala  •  nos 
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Cuba  vae  voltar  ao 


Sir  John  Simon  examinou 
grande  cópia  de  doeu* 
mentos  antes  da  confe¬ 
rencia  com  o  “Duce” 

ROMA,  3  (U.  P.)  —  O  ml- 
íústro  das  Relações  Exterio¬ 
res  da  Grã-Bretanha,  Sir 
JOhn  Simon,  o  embaixador 
Sir  Erlc  Drummond  e  varlos 
secretários,  reunlram-se,  ho¬ 
je,  pela  manhã,  na  séde  da 
embaixada  brltannlca,  afim  de 
examinarem  grande  copla  de 
documentos,  antes  da  Confe¬ 
rencia  com  o  chefe  do  gover¬ 
no  italiano,  sr.  Benito  Musso- 
llnl,  a  realizar-se  no  palazzo 
Venezla,  provavelmente,  ás 
16.30  horas  de  hoje. 

Caso  o  sr.  Mussolinl  se  re¬ 
solva  assistir  ao  reinicio  da 
sessão  da  Camara  a  confe¬ 
rencia  será  adiada  provavel¬ 
mente  para  as  17,30  horas. 

Hoje,  á  noite,  o  “Duce”  of- 
ftrècerà  um  banquete  ao  ti¬ 
tular  do  Foreign  Office  em 
v.m  hotel  sito  ao  centro  da 
cidade,  com  a  presençr.  de 
membros  do  gabinete,  diplo¬ 
matas,  assim  como  autorida¬ 
des  civis. _ _ 


estreitando  comparando  o  a  Allemanha  perde  um  dos 

“emamS  Sntl  seus  valorosos^ generaes 

1ES  ESTUDIOSAS  0  Eugene  Vo»  Falkenhayn,  faUecido  hontem,  foi  o  su- 


O  augmento  da  producção  industrial 

BERLIM,  3  (U.  P.)  —  A  fel- 1  Para  a  execução  dos  traba- 
ção  principal  da  situação  eco-  I  lhos  públicos  foram  creadas 

“esquadras  de  qperarios'1,  com 
pagas  pouco  acima  dò  subsi¬ 
dio  dado  pelo  governo  aos 


premo  chefe  das  forças  germânicas  depois  da  ba¬ 
talha  do  Marne  ao  desastre  de  Verdnn 

BERLIM,  3  (U.  P.)  —  Fal-Í 
leceu  aos  80  annos  de  idàde,  o 
general  Eugene  Von  Falke¬ 
nhayn,  que  foi  tutor  do  ex- 
kromprlnz,  e  pertencia  a  uma 
família  tradicional  de  ofíl- 
ciaes  prussianos  multo  ligada 
aos  príncipes  da  casa  de  Ho- 
henzollem .  üm  dos  Falke- 


nomlca  do  paiz,  no  anno  que 
acaba  de  passar  foi  o  sensí¬ 
vel  decresclmo  ao  numero  de 
desempregados. 

Logo  depois  da  ascensão  ao 
poder  do  chanceller  Hltler,  o 
que  se  deu  a  fins  de  feverei¬ 
ro  de  1933,  o  desemprego  at- 

tlnglu  o  pináculo,  com  . 

0.047.000  desoccupados,  co¬ 
meçando  logo,  porém,  a  de¬ 
clinar  até  outubro,  quando  es¬ 
tacionou  em  roda  de  . . 

3.800.000. 

Tal  diminuição  decorreu  de 
uma  série  de  medidas  do  go¬ 
verno  nazi,  cujas  attenções  se 


O*  acadêmicos  e  médi¬ 
cos  brasileitos,  permane¬ 
cerão  mais  50  dias  na 

vizinha  republica 

BUENOS  AIRES,  3  (U.  P.) 
—  Sob  a  presldencla  do  chefe 
da  Sociedade  Medlco-Clrurgl- 
ca  do  Rio  de  Janeiro,  dr.  Leo¬ 
nel  Gonzaga,  a  delegação  de 
quinze  médicos  e  estudantes 
brasileiros  que  velu  em  vlsl- 


O  MONUMENTO 
AO  INFANTE 
D.  HENRIQUE 


Jornal  “Luz”,  orgao  do  gover¬ 
no  informa  que  o  exercito  es¬ 
tá  senhor  de  planos  completos 
de  uma  revolução,  que  deve¬ 
ria  abranger  todo  o  terrltorio 
nacional.  O  movimento  ter.a 
em  Havana  seu  centro  prin¬ 
cipal  e  presume-se  que  seria 
chefiado  pelo  sr.  Menocal. 
Commandarlam  as  forças  re¬ 
beldes  alguns  antigos  offl- 
|  claes  do  exercito,  _ _ ; 

OÜÈMDAMAÍS?... 

Acha-se  á  venda  o 
nuscripto  autographo 
original  do  hymno  na¬ 
cional  americano 

NOVA  YORK,  3  (U.  P  )  y 
O  manuscrlpto  autographo 


O  local  onde  será  levan¬ 
tada  a  figura  do  funda¬ 
dor  da  monarchia  portu- 
faz  lembrar  o  do 


A  PROPAGANDA 
DAS  COLONIAS 
PORTUGUEZAS 


indo  re-  .  .  j 

ndlal  de  Christo  Redemptor  do 

mmando  Corcovado 

ães  em  _ 

batalha  LISBOA,  3  <Unlão)  -  O 
a  dlrec-  chefe  do  governo,  dr.  Ollvel- 
erão  de  ra  Salazar,  começou  a  por  em 
senvolvl-  pratica  o  projecto  que  annun- 
Verdun,  ciou,  quando  a  Commlssao  do 
olclatlva,  Monumento  ao  infante  dom 
prestigio  Henrique  o  procurou,  para  lhe 
t,  sendo  pedir  o  seu  apoio:  a  constru- 
marechal  cção  do  monumento  ao  fun- 

rèaiueiite  dador  dà  iuõii&rehl&  portu-  ^  ....... — _  _  . 

gueza,  dentro  do  menor  tem-  originai  e  completo  do  Star 
=  ,  gg  po.  A  commissão  encarregada  gpangled  Banner  de  Francls 

iTninrn  do  respectivo  estudo  já  come-  8c0tt  Key,  que  é  o  hymno  na- 
ITUAGAU  Ç°u  »  trabalhar  e  deve  entre-  cional  dos  Estados  Unidos.  íol 
.....  gar  o  seü  relatorlo  dentro  de  exposto  no  certamen  das  Ga- 
|lfl(]v  poucos  dias.  O  local  Ja  está  lerlas  de  Arte  Americana  da 
jnuuu  escolhido:  o  castello  de  Sao  Associação  Andersen,  desde  o 
FRANCA  Jorse.  que  domina  Lisboa  e  dla  2g  de  dezembro,  antes  do 
rnnn^n  totío  o  estuário  do  Tejo  até  a  ser  €xposto  a  venda  em  lel- 
«nUrift  barra  e  onde  a  figura  do  pri-  lâ  no  dla  5  de  janeiro  cor- 
uiario  melro  rei  terá  uma  situaçao  rente, 

Lisboa  que  fará  lembrar  a  do  Chrlsto  q  manuscripto  que  será 
3)  _  o  Redempto  no  alto  do  Corco-  vendido  em  leilão  por  ordem 
'  vado.  do  Sale  Deposit  &  Trust  Com- 


ta  á  Cidade  Universitária  e  ã 
Faculdade  de  Medicina,  de 
Buenos  Aires,  decidiu  perma¬ 
necer  durante  clncoenta  dias 
na  Republica  Argentina,  pa¬ 
gando  assim  a  visita  dos  es¬ 
tudantes  argentinos  ao  Rio 
de  Janeiro.  Em  seguida  é  pro¬ 
vável  que  partam  para  San¬ 
tiago  do  Chile . 

Durante  sua  estadia  aqui  a 
delegação  visitará  as  prlncl- 
paes  cidades  e  liislltulções 
medicas  da  Argentina. 


LISBOA,  dezembro,  (U.  P.)  — 
À  Agencia  Geral  das  Goloniaa  vae 
série  de  sessões  clne- 


contínaar  a  -  , 

matographlcas  de  propagando  co¬ 
lonial. 

A  primeira  sessão  desta  época 
realizar-se-á  num  dos  principies 
cinemas  de  Lisboa,  commcmoran- 
d  oa  feito  de  Chaimito  e  terá  lo- 
gar  no  dia  28  de  dezembro. 

Serão  apresentados  alguns  filma 
inéditos  da  colonla  do  Moçambi¬ 
que.  entre  os  quaes  os  “Dragões 
do  Moçambique”,  cuja  copia  ficou 
a  cargo  da  Agencia  Geral  das  Co- 
lonias. 

Aproveitando  o  oppqrtunldade,  a 
Comrnissão  do  Moçambique,  de 
collaboràção  com  a  Agencia  Geral 
das  Colon ias,  fará  uma  collecta 
de  fundos  pHra  0  monumento  a 
ser  erigido  naquella  colonia  a  Mou- 
slnho  do  Albuquerque. 


Os  empregadores  foram  en-  O  numero  de  construcções 
corajados  a  áinpllar  6  quadro  íol  também  superior  ao  de 
de  seus  empregados,  por  melo  1932,  e  0  fabrico  de  automo- 
de  subvenções  fornecidas  pe-  vels  duplicou, 
lo  Estado.  Se  é  verdade  que  a  produ- 

-  cção  Industrial  augmenton 

■  •  -  durante  o  ánno  passado,  não 

C||2|C  nnimnp^  é  menos  exacto  que  não  pôde 
OUClO  UpillIUW  alcançar  0  nível  de  1928. 

: _  No  que  respeita  á  situação 

.  .  fl.  .  do  credito  estrangeiro,  não 

Dtrinas  em  COntllCtO  com  ha  duvida  que  elle  foi  arrpxa- 
,  do,  tendo  em  Junho  0  sr.  8cha- 

I  á»  Hmpr  cht,  presidente  do  Reichs- 

c  11  llcl  bank,  annunclado  a  vigen- 

Na  Allemanha,  nada  menos  çla  da  lei  suspendendo  a 
de  100.000  pares  aproveitaram  transferencias,  para  o  exte- 
0  offereclmento  de  Hltler  e  flor,  de  todos  os  pagamentos 

Goebbels  de  subsidiarem  os  d®  *  ®n}dF^açÕG3'  a 

novos  nazistas.  O  partir  do  1.  dc  Julho. 

governo  benollóla  os  Jovens 

mH  o^ttade™»  dSSra  §“■>«'  »  CT^sIstron- 

«  sEkts  atK» 

SsíSSffirga  srKn5.a  t 

£  srjzsussrsz 


A  extincta  era  sobrinha- 
neta  do  celebre  ge¬ 
neral  Murat 

NÁPOLES.  3  CU.  P.)  —  Fal- 
leceu  a  prlnceza  Lulza  Euge¬ 
nia  Murat,  sobrinha  neta  do 
famoso  general  de  cavallaria 
Joaquim  Murat.  dos  exercites 
de  Napoleão.  que  o  fez  rei 
desta  cidade  e’  territórios  vi¬ 
zinhos.  o  rei  Murat  era 
cunhado  do  proprio  impera¬ 
dor. 


LISBOA,  3  (U.  P.)  —  O 
Commissarlado  do  Desempre¬ 
go  lançou  um  manifesto  á 
nação,  pedindo  aos  portugue- 
zes  que  auxiliem  o  màls  pos¬ 
sível  o  trabalho  nacional,  pre¬ 
ferindo  o  consumo  dos  produ- 
ctos  portuguezes,  afim  de  qtie, 
dessa  maneira,  possa  ser  ef- 
flcientemente  combatido  o 
desemprego. 


Jornal  “! 

Informa  que  é  bastante  grave 
a  situação  dos  desoccupados 
portuguezes  na  França,  em 
particular  no  departamento 
do  Sena,  accrescentando  que 
o  ministro  de  Portugal  em 
Paris  está  empenhado  na  rea¬ 
lização  de  um  accordo  com  o 
governo  francez  no  sentido  de 
Impedir  a  suspensão  do  sub¬ 
sidio  de  desemprego  aos  refe¬ 
ridos  trabalhadores  portugue¬ 
zes. 


O  decreto  assignado 
pelo  governo 

LISBOA,  3  (U.  P.)  —  O 
Jornal  “Dlarlo  Oíflcial"  publi¬ 
cou  hoje  um  decreto  regulan¬ 
do  o  trafego  marítimo  com 
os  portos  portuguezes  e  crean- 
do  o  conselho  de  tarifas  para 
fixar  a  tabella  de  fretes  de 
passagens,  prohlbindo  a  con¬ 
corrência  entre  as  companhias 
de  navegação  portuguezas  e 
fixando  o  numero  de  embar¬ 
cações  para  cada  trafego  en¬ 
tre  as  colonlas  e  a  metrópole, 
concorrendo  com  as  actuaes 
companhias  Nacional  e  Colo¬ 
nial,  que  adoptem  a  naciona¬ 
lidade  portugueza.  Nenhuma 
companhia  de  navegação  no¬ 
va  poderá  trabalhar  sem  uma 


APOSENTOS  MOBILIADOS 

APARTAIMUBNTOS  “BELLO  HORIZONTE0 

130  a  134  -  RUA  RIACHUELO  —  130  a  134 

Alugam-se  por  preços  excepclonaes  :  Solteiros,  ISOgOOO: 
casal.  2001000:  casal,  com  banheiro,  2501009,  Agua  cor¬ 
rente  em  todo*  os  aposentos,  estando  incluídos  noa  pre¬ 
ços  lua,  telepbone,  limpeza,  serviço  e  e«fé  pela  manhã. 
Excellente»  installaçfiei. 

Telepbonea:  2-9850  —  2-9859. 


Hugo  de  Melra  Uma 

LISBOA,  3  (U.  P.)  —  O 
paquete  “Raul  Soares",  do 
L 1  o  y  d  Brasileiro,  conduziu, 


E’ RUIM  A  CARNE 
QUE  SE  COME  EM 
LISBOA 


suggestões  para  se  obter  a 
quéda  do  Índice  de  natalidade. 
Hoje,  as  tres  maiores  nações 
do  continente  europeu  correm 
ym  verdadeiro  pareo  para  au- 
gmental-o.  .  , 

A  França,  a  Allemanha  S  a 
Italla  são  os  disputantes  dee- 
ea  corrida  de  obstáculos.  Pot 
melo  dè  subsídios  do  Estado 
pára  os  recem-casadoe.  bonus 
em  dinheiro  para  os  bebês,  ta¬ 
xas  pesadas  para  os  celibatá¬ 
rios  e  outras  medidas,  estão 
fUna  procurando  encher  os 
claros  dos  “annos  vazios"  da 
guerra  —  antes  que  outra  so* 
brçvenha  e  as  encontre  ainda 
desprevenidas. 


com  destino  ao  Rio  de  Janei¬ 
ro,  o  estudante  brasileiro  Hugo 
de  Melra  Lima,  que  foi  home¬ 
nageado  com  um  banquete  de 
despedida  em  Lisboa. 


Um  protesto  dos  com- 
merciantès 

LISBOA,  «l«Bembro  (U.  P.)  — «| 
A  Ual&o  doa  Commercloatee  da 
Carnea  Verdes  entregou  ao  tenen¬ 
te-coronel  Linhares  de  Lima,  pre¬ 
sidente  da  Camara  Municipal  da 
Lisboa,  uma  represeotaçfio  na 
qual  pede  providenclaa  contra  a 
péssima  qualidade  de  carne  bovl-  | 
na  que  eetà  sendo,  eegundo  diz  a 
referida  representação,  fornecida 
neste  momento  aoo  açouguca  da 
capital . 

Aíflrma-ae  naquelle  documento 
qua  na  maioria  doa  caaca  aa  re- 
zee  abatidas  no  Matadouro  de 
Lisboa  e  especlalroente  as  de  eri¬ 
gem  africana  eerlam  rejeltadaa  em 
qualquer  aldeia  sertaneja.  Mui- ■ 
toe  oonsumldcjres  subatltuem.  par ; 
tel  facto,  eaee  geoero  alimentar 
por  qualquer  outro  ou  mandam 
vir  oaroe  boa  doa  conoelhoe  Jlml- 
trophee  apeear  do  aeu  preço  ew 
elevado. 

A  representação  termina,  pe¬ 
dindo  A  autoridade  administrati¬ 
va  uma  rigorosa  selecçfto  do  gado 
destinado  ao  oonaumo,  dizendo 
que  a  continuar  tal  eetado  da  ool-| 
soa,  qua  causam  a  Justllloada  fu¬ 
ga  da  freguezla.  a  maior  parte  doa 
açougues  citadinos  eerfio  encerra- 
doa.  _ 


autorização  especial 


A  EDUCAÇÃO  NA 
RÚSSIA 


a  Commlsfilon  of  threo  (Adral.  iningurate*  tha  naw  81,000,000' 
Graça  Aranha,  Sr.  Pedro  VI-  brldge  ove r  the  Irawaddy  rjvei 
vacqua  and  Sr.  Oscar  Bor-  !n  Lower  Burma,  índia.  It  ii 
mann)  to  work  out  a  plan  for  4,000  ft.  long. 
the  entire  reorganization  of  the  —  Sir  Gervals  Rentoul  and 
Company .  Sir  Gèoffrey  Keith-Résc  are  ap- 

—  Maria  Rabulock.  Ukratn-  pointed  Poliçe  M  agis  trates  ir 
lan,  40,'  recently  released  frem  London. 
the  Insane  Asylum,  hangs  her-  _  The  Jockey  Keogh,  ridini 


—  All  the  Argeutlne  rebela 
captured  are  aent  to  Martin 
Garcia  I. 

—  Genl.  Ibanez,  Col.  Martna- 
duke  Grove  and  other  officere 
lnvqlved  in  the  lateat  uprising 
tn  Chile  are  reduced  te  the  rank 
ef  privates  in  the  army  and 
aashiered.  Grove  ia  now  under 
arrest. 

—  Genl.  Laxaro  Cardenas  la 
chosen  by  the  National  Revolut- 
ionary  Party  in  México  aa  can¬ 
didate  to  the  Prealdency. 

—  Elevçn  Itema  of  newa  were 


DIÁRIO  DÈ  NOTICIAS 
-  Rio,  january  3rd,  1934. 
BY  AUUREY  STUART 


ent  out  of  the  sectloo  yesterday, 
Among  them  waa  the  announce- 


|rfvuu..v  ~  - -  ^  - 

paiz  com  a  sua  numerosa  xa- 
mllla,  a  Italla  tem  respondi¬ 
do  de  fôrma  desanlmadoia  á 
sua  .  campanha  por  “malB  be¬ 
bês".  A  natalidade  declina, 
■llesar  de  todos  os  esforços. 
A  percentagem,  que  era  de 
39  por  mil  em  1987,  caiu  a  32.$ 
em  1910,  a  28.9  em  1929,  a 
24.9  em  1981  e  a  23.8  no  ul¬ 
timo  anno. 

'  No  anno  proxlmo  —  assim 
o  decretou  Mussolinl  —  o  go¬ 
verno  não  dará  mais  occupa- 
çio  a  solteiros.  No  “Festival 
dos  Casados”,  recentemente 
realizado  em  Roma,  2.800  ca- 
saes  unidos  naquelle  dla  re¬ 
ceberam  cheques  fascistas  de 
80  dqllares,  mettldos  em  enve- 
loppes,  onde  se  liam  as  se¬ 
guintes  palavras : 

“Patrlcloe  I  Be  decTese ermos 
em  numero,  não  poderemos 
construir  um  Império,  mas  te¬ 
remos  que  descer  á  condlçáo 
de  colonla."  ,  , 

Outros  chamarizes  cão  ac 
reducções  de  taxas.  Assim,  o 
pae  de  dez  rebentos  não  terá 
de  pagar  imposto  algum,  ao 
num  nua  os  celibatários  en¬ 
tre  25  c  80  annos  «tão  sujeitos 
a  taxas  pecadas. 


^  mar  •  ii  and  aiea  immcuiaveiy.  zs 

O  *r.  Arthur  Weigall  aa-  a  Conf«sion  by  th«  lattor 

sistíll  á  abertura  do  tu-  of  indecent  relations  wlth  Foo: 

mulo  d.  Tut-Ankh-  Sb!’«‘d  ** 

Amen  —  Th«  Jockey  Salfate  re- 

LONDRES,  3  (U.  P.)  -  algna  írora  tbe  Pauía  Machado 

Falleceu  hontem,  aos  clncoen-  atabka  and  is  leavmg  for  hom« 
ta  e  trea  ànnos  de  Idade,  no  qua  monta. 

London  Hospital,  o  famoso  , —  Preadt.  Vargas  ordera  the 

egyptologlsta  Arthur  E.  P.  B.  gsrriaona  ln  Rio  Grande  do  Sul 
Weigall,  que  esteve  presente  á  to  apare  no  paina  to  preveni 
abertura  do  tumulo  do  pha-  Argentino  rebela  from  organ- 
raó  Tut-Ankh-Amõn.  O  sabLo  izing  thelr  movéments  on  Bra- 
succumblu  a  uma  longa  en-  zilian  eoil .  Immediatc  mcaaures 
fermldade.  must  be  t«ken  to  dlsarm,  cap- 

- .. i. T  — —  ture  and  remi t  them  to  Rio. 

MORREU  0  CELEBRE  PIR-  d.  , JTSS&  A  «s- 
TDR  FRANCEZ  MHNIOT  ttÁ  iC 

iun  rnênUEL  JfinniUI  tuguese  Hospital  Whlthcr  hç 
PARIS,  3  (U.  P.)  —  Fnlle-  hod  gone  to  be  operatcd  on  this 
ceu  aos  87  annos  de  Idade,  o  morning.  Age  70. 
pintor  Gcorges  Jannlot.  que  —  Inlerventors  Flores  da 
se  lllustrou  na  composição  d  Cunha.  Jurçey  Magalhftea  and 
retratos,  que  flcarãm  famosus.  Limn  Cavalcanti  are  summonêd 
dos  grandes  escrlptores  fran-  to  Rio  for  a  conference. 
cezcs  do  século  passado,  en-  —  Commdr 


de  um  sy8tema  educacional 
doa  mais  solertes  c  bem  appa- 
relhados  do  mundo,  sobretudo 
por  seu  espirito  pratico  «  sua 
amplitude  de  vistas. 

Bem  advertidos  da  critica 
marxista  á  educação  capita¬ 
lista,  os  pedagogos  soviéticos 
hão  Imprimido  ao  ensino  te- 
chnlco  uma  vastidão  t  um  po¬ 
derio  notáveis. 

Maia  de  melo  milhão  de  jo¬ 
vens,  do  ambos  os  sexos,  cur¬ 
sam  na  União  escolas  tech- 
nlcas  trabalhando  sob  os  mais 
modernos  e  efflclentcs  metho- 
dos,  os  quaes  Imperam  nos 
demais  centros  de  preparação, 
trate-se  de  núcleos  dc  arte  ou 
do  aprendizado  scíenüiicv. 


old  »ge  of  100.  Bet  ypu  what 
you  ifite  she  never  smolted  cig- 
•rettea . 

—  M.  Plerre  de  la  Gore*, 
«minent  French  historian,  diea 
in  Paris  ab  thè  age  of  87. 

Wcdneaday,  3rd 

The  “Southern  Croaa”  starta 
from  Sonegai  for  Natal  at  8.53 

P,m<  ... 

,  —  M.  Tatareacu,  former  Min- 

let«r  of  Commerce,  organizes  a 
new  Cabinet  in  Buchareit. 

—  Sir  John  Simon  haa  an  im- 


LISBOA,  3  (U.  P.)  —  O, 
Jornal  "Dlarlo  de  Noticias" 
refere-se  elogiosamente  á  es-, 
tada  em  Portugal  dos  escrl¬ 
ptores  brasileiros  René  de 
Castro  e  Joracy  Camargo,  pu¬ 
blicando  suas  photographlas.. 


LONDRES.  3  IU,  P.)  —  Fal¬ 
leceu  aos  sessenta  e  nove  gn- 
nos  de  Idade,  em  sua  residên¬ 
cia  de  Oiilashlel,  na  Escossla, 
o  vlscondo  Churchlll,  primo 
do  sr.  Winston  Churchlll • 


_  Firmlno  do* 

Bantoe  rnlgne  the  poit  of  Dl- 
rector  of  the  Lloyl  Braillelro. 
Mlnlxter  José  Amorlco  appoints 


Gor.  Sir  Hugh  Btephenson  |  Duca  is  buricd 


PRIMEIRA  SECÇÃO  -  PAGINA  CINCO'  i. 

^  — — — — —  ■  ■■  ■  "  ■  '  —  "  '  "  "  '— -  ■  ^  *-  -  -'— --JLJRtT==:  .  {ti 

política  Os  trabalhos  da  Assem-  i 

j  .  ^  •  *  J 

(Concltítão  da  2.*  Pao.)  I  r  L  I  a  m  aIÍIi  ■  !  m4>a  /  ' 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1934 


bléa  Constituinte 


< Conclusão  da  2.*  Pag.)  | 


dor  geral  da  Republica,  «  depu¬ 
tados  João  BlmpUclo,  Fanfa  Ribas, 
Domingos  Vello&o  e  Cunha  Vos- 
ooncellos. 

A16m  das  offlclalldades  da  Po¬ 
licia  Militar  e  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros,  que  foram  cumprimentar  o 
ministro  da  Justiça  pela  entrada 
do  novo  atmo,  segundo  noticiámos 
em  outra  parte  da  presente  edição, 
estiveram,  também,  no  Ministério 
da  Justiça,  os  ara.  Leonldas  Mat- 
tcs,  Interventor  federal  em  Matto 
Grosso,  e  Agenor  Monte,  deputado 
piaUhyenee,  oe  quaes  não  chega¬ 
ram  a  se  avistar  com  o  ar.  An- 
tunoa  Maciel. 

Abordado  polos  Jornalistas  acre¬ 
ditados  no  Manroe,  o  ministro 
Antunea  Maciel  disse  que  os  as¬ 
sumptos  versados  nessas  conferen¬ 
cias  interessavam  menos  A  políti¬ 
ca  do  que  A  administração  pu¬ 
blica. 

O  ar.  Armando  de  Saltee,  falan¬ 
do  aos  Jornalistas,  desmentiu  a 
noticia  de  que  teria  sido  convida¬ 
do  a  oecupar  a  vaga  aberta  era 
virtude  da  renunela  do  ar.  OswaJ- 
do  Aranha,  dizendo  tratar-se  de 
verdadeira  "blngue" . 

Como  a  reportagem  insistisse, 
roferlndo-se  A  ida  do  sr.  Alcân¬ 
tara  Machado  para  a  i&terventorla 
bandeirante,  para  que  o  sr.  Ar¬ 
mando  de  Sallc»  assumisse  a  pas¬ 
ta  da  Fazenda,  s.  es.  declarou: 

—  Be  eu  não  estou  multo  bem 
na  lnterventorla,  o  dr.  AlcantarA 
Machado  estA  multo  bem  na  “lea- 
dcrança”. . . 


SUCCUBSAL  EM  BELLO  HORIZONTE  -  OIRECTOli:  SANTA CRUZ  LIMA 

Edifício  da  Associação  Commerclal  —  Av.  Afíonao  Penna 


mais  nada,  seguiu  de  autoroo-  i 
vel,  para  o  sul.  O  sr.  OiwaU 
do  Aranha  jã  recuou  uma  ve*, 
na  sua  demissão,  e  parece 
estar  disposto  a  recuar  a  a«-  ; 
gunda.  Mas  será  ainda  pos¬ 
sível  este  segundo  recuo?  _  ; 

Ao  sr.  Oswaldo  Aranha  não' 
está  interessando  somente  a 
pasta  da  Fazenda,  nem  foi  por  ( 
nenhum,  motivo  de  política . 
cconomlca  que  delia  se  alas-  i 
tou .  O  que  o  titular  demlsslo- ; 
narlo  visou,  prlnclpalmente,  e ; 


Para  que  cada  família 
tenha  a  sua  casa 
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O  sr.  Francisco  Campos 
está  seindo  esperado 

BELLO  HORIZONTE,  4  (Pelo 
tciephoue)  —  È*  esperado  boje 
nesta  capital  o  sr.  Franolsct  Cam¬ 
pos.  consultor  geral  da  Republica 
o  que  acaba  de  representar  o 
Brasil  na  7a  Couterencla  Pan- 
Araèrloaua. 

O  sr.  Benedicto  Vallada-  j 
res  não  foi  chamado 
ao  Rio 

BELLO  HORIZONTE,  4  (Pelo 
telephone)  —  Tendo  sido  espa¬ 
lhada  a  noticia  de  que  o  ar.  Be- 
nedinto  Valladares,  interventor  fe¬ 
deral  teria  sido  chamado  ao  Rio, 
•  .  cx.  npresaou-se  em  desmentir 
tal  noticia,  adeantnndo  que  nfto 
tol  chamado  nem  pretende  lr  tAo 
cedo  ao  Rio. 

Congresso  dos  Lavrado¬ 
res  de  Aymorés 

BELLO  HORIZONTE,  4  (Pelo 
telephone)  —  Serà  lnstnllado  hojfc 
o  Congresso  dos  Lavradores  de  Ay- 
morès,  que  será  presidido  pelo  co- 


cretarlo,  para  vir  ao  plenário 
contradlctar  o  “leader”  de  sua 
bancada,  visto  como  a  maio¬ 
ria  da  casa,  Inclusive  o  pro- 
prlo  reverendo  Guaracy  da 
Silveira,  mostrava-se  multo 
silencioso  deante  do  sermão 
do  padre  pernambucano. 


Alarmam-se  todos  aquellee  que. 
pobres,  vivendo  dos  parco»  recur¬ 
sos  de  dia  a  dia,  lutam  heroica¬ 
mente  para  pagar  aa  quatro  pare- 
dto  que  os  abrigam.  B’  que,  na 
orlee  geral,  JA  prevÉm  que  irAo  en¬ 
carecer  naturalmente  oa  alugueis 
das  casas.  JA  sobrecarregados  de 
taxas  e  «xlgenolaa. 

NAo  poderia,  por  tudo  isso.  ser 
mais  propicio  o  surto  que  o  co¬ 
operativismo  vem  tendo  ultlma- 
mente  aqui  na  a&pltal  como  noa 
Betadas,  na  formação  de  eooleda- 
de  e  empresas  para  o  financia¬ 
mento  de  oomprna  e  construoções 
de  oasas  para  moradia. 

Agora  mesmo  acaba  de  tnlolar 
seus  negocias  uma  das  maia  per¬ 
feitos  e  garantidos,  pois  quo,  por 
spas  tronsoeçOes,  a  Ao  solidaria  e 
individualmente  responsáveis  oe 
componentes  de  uma  tradicional 
e  conbecldisslma  firma  capitalista 
—  Angslo  M.  La  Porta  4e  Cia.  — 
tio  respeitada  pelos  acue  empre- 
bendlmentos  no  noeso  paiz. 

Organizaram  os  ers.  Angelo  M. 
La  Porta  At  Cia.,  uma  sociedade 
para  o  financiamento  de  constru- 
cções.  cora  posse  antecipada,  sem 
Juros  e  com  sorteloa.  patenteada 
uo  Ministério  da  Fazenda  sob  a 
denominação  de  "A  Economlzado- 
fa  do  Lar”,  cuja  agencia  provisó¬ 
ria  està  A  rua  do  Roaorlo,  97  —  1° 
andar,  tolcphono  3-0770,  esquina 
de  Quitanda,  emquanto  não  ter¬ 
minam  as  obras  da  lnstallaçAo  de¬ 
finitivo,  que  será  A  rua  do  Ouvi¬ 
dor.  64  (Casa  Bancaria  Eoonoml- 
zadora  do  Lar). 

Nos  prospcctos  que  estão  distri¬ 
buindo  na  agencia  da  rua  do  Ro¬ 
sário,  feltoe  como  devem  ser  fei¬ 
tos  os  prospcctos  —  claros,  sim¬ 
ples,  explicativos  —  observa  o  es- 


ternato  Santo  Autonlo  Maria  Za- 
charlas,  desta  capital:  ao  Gymna- 
alo  Plraclcabano,  de  São  Pauloj  ao 
Gymhoslo  Nogueira  da  Gama,  de 
G uara tlnguetã,  São  Paulo:  no  Gy- 
mnaslo  Municipal  de  Plndamo- 
nhangaba,  do  Bão  Paulo;  no  Gy- 
mnaslo  Antonlo  Vieira,  de  Formi¬ 
ga,  Minas  Geraes;  ao  Gymnaslo 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  ca¬ 
pital  de  Bão  Paulo;  ao  Lyoeu  Co¬ 
ração  de  Jesus,  na  capital  de  Bão 
Paulo;  ao  Lyceu  Nacional  Rio 
Branco,  na  capital  do  São  Paulo; 
ao  Oymnaslo  das  Clnegas  de  San¬ 
to  Agostinho,  na  capital  de  Bão 
Paulo;  ao  Externato  e  Seml-ex- 
ternato  Santo  Ignacio,  desta  ca¬ 
pital  ;ao  Colleglo  Bflo  Luiz.  na 
capital  de  ião  Paulo;  ao  Colleglo 
Aldridge,  desta  oapltal;  ao  Gy¬ 
mnaslo  Snleslano  do  Sagrado  Co¬ 
ração.  de  Recife;  ao  Gymnaslo 
Municipal  Valenolano  São  Jo6é, 
Valença  no  Eatndo  do  Rio;  ao  Gy¬ 
mnaslo  Municipal  Carangolense. 
Estado  de  Minas;  ao  Gymnaslo 
Municipal  de  Campo  Grande,  Mat¬ 
to  Grosso;  e  ao  Gymnaslo  São 
José,  d  cata  «.pitai. 

Creandoi  sem  nugmonto  do  des¬ 
pesa.  um  legar  do  segundo  offl- 
clnl  na  Inspectorla  de  Aguas  e  Es¬ 
gotos. 

Concedendo  nuxilios  a  Institui¬ 
ções  nos  Estados  do  Amatonns, 
Pernambuco,  Sergipe,  Distric  t  o 
Federal.  Paraná,  Minas  Geraes, 
Maranhão.  Ceará, 
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I  OonduBão  da  Ia  paçino 


outro  lado,  as  despesas  nao 
cessam  e  os  navios  não  an¬ 
dam  sem  carvão. 

O  Lloyd  paga  também  Juros 
elevados  com  os  serviços  offl- 
ciaes  que  presta  sem  ser  re¬ 
munerado.  Haja  vista  a  via¬ 
gem  do  "Almirante  Jace- 
guay".  o  transporte  de  flagel- 
Jados  com  50  %  de  abatimen¬ 
to  nas  passagens,  e  muitos 
outros  que  eu  poderia  enu¬ 
merar.  No  emtanto.  no  perío¬ 
do  de  minha  administração, 
de  1931  a  1033,  o  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  deveria  ser  credor  do 
Thesouro  em  quantia  nunca 
inferior  a  15.000:0005000. 

Ahi  tem  as  razões  da  minha 
demissão.  Achel-me  numa  si¬ 
tuação  de  quasi  não  poder 
pagar  os  funccionarlos  do 
Lloyd.  Lutei,  na  medida  do 
possível,  e  não  consegui  o  que 
desejava.  Também  já  não 
era  razoa  vel  esperar  mais. 
Imprensado  por  todos  os  la¬ 
dos.  só  me  restava  um  cami¬ 
nho;  a  porta  da  rua." 

Era  vlsivel  a  emoção  do 
commandante  Firmino  dos 
Santos,  e  a  tristeza  de  haver 
lutado  sem  nada  conseguir 
em  prol  da  salvação  daquella 
empl-esa  nacional  de  navega¬ 
ção.  que  Já  foi  o  orgulho  do 
Brasil . . , 


cia  ao  longo  da  fronteira, 
desarmando-se  e  prendendo 
os  rebeldes  que  a  transpuze- 
rem. 

Acham-se  recolhidos  ao  8* 
regimento  cte  cavallarla,  em 
major  do 


Matto  - 

Alagoas  b  Estado  do  Rio. 

Na  pasta  daa  Relações 

Exteriores: 

Estabelecendo  -providencias  so¬ 
bre  a  roducção  do  quadro  de  au¬ 
xiliares  do  consulado,  desvendo  ns 
vagas  que  occorrereni  nfio  serem 
preenchidas,  ficando  automatica¬ 
mente  extlnctos  cs  respectivos  le¬ 
gares,  utâ  o  quadro  ficar  reduzido 
ao  numero  de  cincocnta,  conformo 
foi  estipulado  uo  art,  13  rin  decre¬ 
to  n.  19.597,  do  19  de  janeiro  de 
1031.  . 


Uruguayana.  _ 
exercito  argentino,  Juan  Ari- 
don  Gonzalez  e  o  capitalista 
Raul  Barondeza  e  mais  qua¬ 
torze  rebeldes,  que  serão  man¬ 
dados  para  Porto  Alegre  e  all 
embarcados  para  esta  capital. 

COMO  “LA  PRENSA”  E  "LA 
NACION”  COMMENTAM  OS 
EPISODIOS  OCCORRIDOS 
.  EM  SANTO  TOME’ 

BUENOS  AIRES,  3  (U.  F.) 

—  O  jornal  "La  Prensa",  cotn- 
mentando  os  eplsodlos  occor- 
rldos  na  fronteira  com  o  Bra¬ 
sil,  por  occaslão  da  subleva¬ 
ção  na  provjncla  de  Corrlen- 
tes,  e  em  particular  dos  epl¬ 
sodlos  de  Santo  Tomé,  decla¬ 
ra  que  é  dlfficllmente  com- 
prehensivel  a  facilidade  com 
éjue  se  transpõem  as  frontei¬ 
ras  de  parte  a  parte  e  suggere 
que  o  rio  Uruguay  pôde  ser 
mais  bem  fiscalizado  pela  Ar¬ 
gentina  . 

O  diário  "La  Nacion”  con¬ 
sidera  a  acção  rapida  e  deci¬ 
siva  do  presidente  provisorlo 
do  Brasil,  sr.  Getulio  Vargas, 
como  plenamente  satisfatória. 

COMO  SE  VERIFICOU  O 
ATAQUE  DOS  REBELDES  AO 
EDIFÍCIO  DOS  CORREIOS 
DE  PASO  DE  LOS  LIBRES 

BUENOS  AIRES,  3  (U.  P.) 

—  Um  communicado  offlclal, 
divulgado  hoje. 


de  eirectivo  dr.  Carloa  Chagas  Fi¬ 
lho:  o  o  dr.  Zama  Maciel  pnra 
exercer  Interlnamente.  o  em  com- 
m Isatlo  as  funcçÇea  de  ínspcctor 
de  estabelecimentos  do  ensino  se¬ 
cundário  em  Minas  Ofmea,  du¬ 
rante  o  Impedimento  do  cffectl- 
vo  Adello  Maciel. 

Tornando  sem  eífelto  o  decre¬ 
to  de  nomeação  de  Francdsco  Pe¬ 
reira  da  Silva  para  o  cargo  do 
fiscal  foderal  Junto  ã  Foouldade 
de  Direito  do  Amazonas. 

Concedendo  aposentadoria  ao  dr. 
João  Brae  de  Oliveira  Arruda,  no 
professor  cathedrattco 


Passando  para  a  disponibilidade 
remutorada.  de  nccordo  com  a  le¬ 
tra  "a”  do  nrt.  16  do  decreta 
n.  19.502.  de  15  de  janeiro  do  1931. 
o  ministro  plenipotenciário  de  1.* 
classe  Ilelio  Lobo. 

Na  pasta  da  Agricultura: 

Approvando  o  Codlgo  de  Caça  e 
Pesca. 

Dispondo  sobre  a  exportação  do 
còco  seaco,  vulgarmente  chamado 
còco  da  praia  (cocus  nuclfora  L.). 
a  qual  só  poderá  sèr  permlttlda 
quando  descascado  e  escolhido; 
não  sendo  comprehendldo  o  cóeo 
seoco  e  com  casco,  quando  se  des¬ 
tina  ao  plantio.  Para  os  fins  da 
exportação,  fioa  estabelecido  como 
padrão  de  uso  obrigatorlo  o  sacoo 
de  100  oõcos  para  menos,  e  typo 
de  2»,  quando  contiver  quantida¬ 
de  superior  a  100,  dovendo  trazer 
os  aaccos  a  'marca  correapondentq 
ao  typo  da  classificação  a  quo 
pertencem . 

Modificando  o  decreto  n.  20.275, 
de  6  de  agosto  de  1031.  que  trans¬ 
feriu  para  o  Estado  de  Pernambu¬ 
co,  varloe  serviços  reglcmacs  que 
se  achovam  a  cargo  do  Ministério 
da  Agricultura,  ficando  excluída 


Procedente  de  Buenos  Aires  e 
escalas  chegou  hontem  á  Guana¬ 
bara,  o  luxuoso  transatlântico 
“Zeolondla".  da  Mnln  Real, 

Para  osta  mctropolo  trouxe  o 
“Zeciandin"  numerosos  passagei¬ 
ros.  entro  os  quaes  o  sr,  Ccsar 
Martinez,  csculptor,  Carlos  do 
Luiz  e  família  e  Miguel  do  Ceva- 
los.  Em  transito  para  os  portos  do 

Velho  Mundo  oBse  paqnoto  da  Mn¬ 
ln  Rcnl  conduz  numorosos  passa¬ 
geiros 

O  "Zoelandia"  destina-se  á  Ba¬ 
hia.  Recife  e  dahi  pera  a  Europa. 


seu  cargo,  com  a  permanerft 
cia  de  seus  adversários  114.7 
posições  que  occupam  ? 

—  Esta  solução,  disse  0  nos-: 
so  informante,  não  seria  so¬ 
lução  porque  faria  apenas  re¬ 
começar  0  jogo,  que  gerou  a 
crise  actual.  A  unlca  solução 
seria  uma  reconciliação  ver¬ 
dadeira,  entre  o  sr.  Aranha  e 
os  srs.  Antonlo  Carlos  e  An¬ 
tunes  Maciel. 

Mas  será  possível  tal  recon¬ 
ciliação,  depois  que  o  minis¬ 
tro  demissjonarlo  deixou  a 
crise  chegar  ao  ponto  actuâl? 


te,  á  Assembléa.  Será  essa 
volta  possível  ? 

Segundo  os  Informes  que 
andámos  colhendo  em  meios 
bem  informados,  pertencentes 
aos  círculos  mais  ligados  ao 
governo,  a  verdadeira  situação 
política  é  a  seguinte: 

O  sr.  Oswaldo  Aranha  não 
tem  desejo  de  abandonar  os 
postos  do  governo.  Quem  quer 
abandonar  uma  pasta  faz  co¬ 
mo  fez  o  sf.  Maiuiclo  Cardoso, 
que  deixou  a  sua  demissão 
nas  mãos  do  chefe  do  Gover¬ 
no  Provisorlo  e,  sem  esperar 


cargo  de  . 
da  Faculdade  do  Direito  de  São 
Paulo. 

Nomeando,  em  virtude  dc  con¬ 
curso  Natal  Pallridlnl,  para  pro¬ 
fessor  cathedrattco  da  XV  cadei¬ 
ra.  construcçãò  civil,  archttecftu- 
ra,  da  Escola  Polytechnlca  da  Unl- 
verBldade  do  Rio  de  Janeiro. 

Concedendo  Inspecç&o  perma¬ 
nente  e  aa  prerogstlvas  de  estabe¬ 
lecimento  de  enBlho .  secundário, 
ao  Colleglo  Assumpção,  desta  ca¬ 
pital;  no  Gymnaslo  Munloip&l  de 
Alienas,  de  Minas  Geraes;  ao  Ex¬ 
ternato  São  José,  desta  capital;  ao 
Gymnaslo  São  Bento,  do  Dlstrlcto 


LA  NACION 


A  imprensa  sul-americana  cele¬ 
bra,  hoje,  uma  de  suaq  datas  muls 
expressivos,  festejando  a  passagem 

tiOO  nntsl  nern'1  r  I  n  ri  n  "Tift  Nãa 


do  63°  annlveraorlo  do  "La  Na- 
clon”,  o  grande  orgão  argentino  o 
que  se  acha  Indissoluvelmente  li¬ 
gado  o  nome  de  Bartholomeu  Ml- 
tre,  cujae  tradições  a  sua  descen¬ 
dência  mantém  e  desenvolve  bri¬ 
lhantemente  á  testa  daquella  pres¬ 
tigiosa  folha. 

Sendo,  consoante  o  lemma  do 
seu  grande  fundador,  Inalterado  • 
luminoso  até  hoje,  uma  tribuna 
de  doutrina,  a  "Nacion",  •  du¬ 
rante  a  sua  existência  de  beirt 
mais  de  melo  século,  tem  espalha¬ 
do  com  nitidez  todos  os  movimen¬ 
tos  de  espirito  sul-americano,  pro¬ 
curando  em  torno  dclles,  de  euas 
nascentes,  erguer  os  systemas  po¬ 
líticos  e  economlcos,  ou  antes,  oe 
corpos  do  doutrino  mais  consen¬ 
tâneos  com  aa  solicitações  da  ci¬ 
vilização  do  Continente. 

Aos  brasileiros,  quando  se  regis¬ 
tra  a  data  annlversarla  da  folha 
hoje  entregue  ft  lntelllgencia 
constructlva  do  Luiz  Mltre,  è  so¬ 
bremodo  grato  accentuar  o  pnpol 
que  tem  desempenhado  o  grande 
orgão  no  desenvolvimento  dos  cor¬ 
rentes  de  sympathla  que  noa  pren- 
dom  á  Argentina,  e  na  maior  so¬ 
lidez  das  relações  dos  po'tJ8  sul- 
americanos. 

O  nosso  confrade  Raul  Brandão, 
que  entre  nóa  rçpresenta  "La  N&- 
olon",  serã.  sem  duvida,  o  inter- 


0  AEROPORTO 
D0  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO 


Coimuuiiioa-nos  a  secretaria  da 
Assoclaijão  de  Imprensa  do  Es¬ 
tado  do  Rio: 

“Coinmemora-so  hoje,  4  de  Ja¬ 
neiro,  o  centenário  do  "Monitor 
Campista'',  dlarlo  que  so  publica, 
em  Campos,  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  sendo,  em  antiguidade,  b 
terceiro  do  Brasil,  pois  o  decano 
6  o  “Dlarlo  do  Pernambuco",  dá 
Recife,  e  o  segundo  o  “Jornal  do 
Commercio”  do  Hlo. 

O  “Monitor  Campista  é  o  resul¬ 
tado  da  fusüo  que,  em  1S40,  fi¬ 
zeram  “O  Mon'lõr"  e  “O  NaVb 
Recopllndor  Cambista",  dolè  bl*' 
clrçulavám  na* 


confirma  a 
noticia  de  ter  sido  morto  0 
ar.  Adolfo  Santiago  Pomar, 
chefe  de  um  grupo  de  cem 
rebeldes,  quando  atacava  o 
edifício  dos  Correios  em  Paso 
de  los  Libres. 

O  communicado  accrescen- 
ta  que  onze  empregados  pos- 
taes,  inclusive  duas  mulheres 
e  quatro  soldados,  mantive¬ 
ram  os  atacantes  á  distancia 
desde  o  dia  30  de  dezembro 
ultimo,  ás  seis  hóras  da  ma¬ 
nhã. 

Os  rebeldes  desenvolve¬ 
ram  tremenda  offenslva  con¬ 
tra  a  referida  posição,  sõ  se 
retirando  á  approximação  dos 
contingentes  legaes.  Ao  aban¬ 
donarem  0  terreno,  deixaram 
armas  e  munições. 

O  communicado  offlclal  ac- 
crescenta  ainda  que  todos  os 
fqncclon&rlos  postaes  que 
combateram  em  Paso  de  los 
Ubres  terão  os  respectivos 
ordenados  augmentados,  em¬ 
quanto  que  os  qqatro  con- 
scrlptos  referidos  terão  asse¬ 
gurados  empregos  públicos, 
uma  vez  terminado  o  seu 
tempo  de  serviço  ho  Exercito. 


Appello  dirigido  ao  mi¬ 
nistro  José  Américo 
afim  de  que  seja  al¬ 
terada  a  sua  localização 

Com  o  intuito  de  conseguir 
do  ministro  da  Viação_  que 
seja  alterada  a  localização  do 
aeroporto  desta  capital,  foi- 
lhe  enviado  0  telegramma 
que  se  segue: 

"Dr.  José  Américo  de  Al¬ 
meida,  ministro  da  Viação  — 
Rio  de  Janeiro  —  Como  bra¬ 
sileiro  e  como  carioca,  appel¬ 
lo  para  esse  ministério,  afim 
de  que  reconsidere  sua  reso? 
lução  de  construir  na  ponta 
dó  Calabouço  0  aeroporto  des- 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 


Moléstias  dos  Olhos 

GAIC4MNTA,  NARIZ  B  OUVIDOS 
PKOF.  REGO  LOPES 
Rua  sete  de  Setembro  99 


242.560,  contribuição  devida  pelo 
Brasil,  no  corrente  exercido,  ao 
Instituto  Internacional  dc  Agri¬ 
cultura,  de  Roma. 

Exonerando  Manoel  Cavalcanti 
Lima  de  fiscal  de  prensa  da  ter- 
oelra  secção  tcchnlca  da  Direotorla 
de  Plantas  Textels;  por  ter  sido 
oontToctado  para  outro  cargo. 

Declarando  sem  eífelto  ft  nomea- 
ção  do  Mario  Mello  para  auxiliar 
de  terceira  classe  da  Dlrèctoria  de 
Fiscalização  de  Próductos  dè  Ori¬ 
gem  Animal,  o  exonerando-o  dè 
idêntico  cargo  na  Dlfectorla  de 
Fomento  d«  Prqducçãq  Animal,  por 
mão  ter  tomado  peese  no  prazo 


Ocoltita.  Consaltorto  e  clinica 
particular.  Larco  da  Carioca,  6. 
(Edifício  Carioca)  da  1  ás  6  ho¬ 
ras. 


(DOCENTB  DA  UNIVERSIDADE) 

Parto»  —  Uynecoiogia  —  Con- 
niltorlo:  rua  dk  Aasetnbléo,  78 

—  2.°  ano.  —  Teiapbone:  2-8789. 

—  Diariamente  de  4  ta  0  nona. 

—  Reaidehcia:  6-2737. 


Vias  urinarias  —  GONOR- 
RlICA  E  SUAS  COãlPLlCAÇAfc* 
—  IIEMORRIIOIOAS  E  DOEN¬ 
ÇAS  ANO-REfTAES  —  8.  Pe¬ 
dra.  64.  Das  8  ás  18  hora». 


Dr.  Heitor  Corrta  —  Espscia- 
llsu  etn  trabalhos  a  onro  e  den¬ 
tei  artlfinaes.  —  Sua  Ramatho 
Ortlirão  14.  Entrada  pela  r.  7  de 
Setembro  155  —  Preços  modicoa. 


Dr.  Aristides  Monteiro 


aemanarlos  q^e 
u'uo|1a  importante  cidade  flumi¬ 
nense.  "O  Novo  Recòplldabr 
Campista”  substituiu  "O  rteòdpl- 
laclor  Campista"  que,  por  avia  ve», 
foi  a  eontlnuaçüo  do  "O  Campis¬ 
ta"  surgido  a  4  de  Janeiro’  ãk 
1884.  Entro  esse  ultimo  Jorn»l 
("O  Campista")  o  “O  Nóvò  R»- 
copilador  Campista"  nfle  houve, 
absolutamonle,  solução  de  conti¬ 
nuidade,  Bendò  contados  parí  o( 
“Monitor  Campista”,  tôtlos  o»  *n- 
nos  dos  tres  Jorqaen  quç  o  prebé- 
deram.  Dahi  a  oommemóracílo  de 
hoje. 

O  decano  da  imprensa  flumi¬ 
nense  era  bi-semanarlo.  tprqari- 
do-so  diário  pa  sétima  década  do 
século  passatjb. 

A  A.  I.  E.  R.  commemorando 
a  grande  dota,  organlzçu  o  "i»- 
Eulnte  progranjma: 

A’a  14  horça  —  Ralestm.  soljÇV 
a  data  centenária  da  Imprensa 
fluminenje,  peio  jornalista  Edli- 
ardo  Gomes  Filho,  np  Tn|crojih0r 


Livre  Doeçote  da  Faeuldade  de 
Redlelna  —  Assistente  do  Pro- 
fesior  Marinbc  oa  Faculdade  de 
Medicina  e  no  BoipUal  3.  Fraq- 
:i*co  de  Aeela  —  OUVIDOS  — 
NARIZ  -  UARGANTA  —  qui¬ 
tanda  t  -  Dl  |  Ü  ti  (  horai  — 
reléphones:  Consultnrlo  8-5860 
—  Reetdenctá:  6-8700. 


m  .  _ J  ■  duvida,  o  inter¬ 

prete  doe  nossos  voto3  dp  grandeza 
e  prosperidade  do  orgão  de  Bar¬ 
tholomeu  Mitrç,  Junto  aos  seua 
nctunca  dirigentes. 

Valendo-se  da  opportunldade 
dessa  ephemerlde,  o  representante 
de  "La  Naolon"  pede-noa  para  tor¬ 
nar  publico  que  aa  InstaUaçÕea  da 
fluocursal  voltam,  nesta  dnta,  a 
funcclonar  na  aala  n.  304-3,  do 
cdlfloio  do  “Jornal  do  Commér- 
clo",  devidamente  reparada  doa 
estragos  occaalonados  pelo  incên¬ 
dio  que  destruiu  parte  daquelle 
prédio,  em  agosto  de  1932, 


legal. 

Npmeando;  o  sasistento  technl- 
co  dá  Dlrèctoria  de  Aguas  enge¬ 
nheiro  civil  Adozlndo  Magalhães 
de  Oliveira,  para  aaalatente-chefe 
da  secção  de  Legislação  da  mes¬ 
ma  dlrèctoria;  o  ex-engenheiro  ef- 
feotlvo  do  Instituto  Oeotogloo  e 
Mineralógico  do  Brasil,  engenhei¬ 
ro  olvll  Mcgalvlo  Rodrigues,  para 
assistente  technlco  da  Dlrèctoria 
de  Aguas;  o  agronomo  Joaquim  de 
Almeida  Leite,  Interlnamente.  pa¬ 
ra  auxiliar  technioo  da  Inspecto¬ 
rla  Regional  em  Campo  Grande; 
Mathllde  Daniels  Focbs,  interino- 
mente,  para  escrevente  daetylogra- 


(DA  CASA  OOB  eXPOBTUS) 
Clinica  Meuica  —  criança»  e 
adulto».  Consuttorio:  A*.  Hic 
Branco  161  —  i.»  ano.  —  rei»- 
pnòne:  2-9061  —  A’»  terças, 

quintas  «  «abbadoe.  de  15  ae  17 
tu.  —  Res.;  r.  Telxelya  1«  Mellc 
11  (Ipanema).  Consultas  de  ma¬ 
nhã  e  á  tarda  —  Tel.:  7—2238. 


Por  mala  antiga  •  roluraosa 
que  seja.  Cura  radical  sem  ope¬ 
ração  cortante  sem  dflr  •  «em 
afastamento  das  oceopaçôs». 

Dr.  Crissluma  FÉl|»o  —  Rua  Ro¬ 
drigo  Silva.  7  —  Das  18  às  16  ba. 


ta  capitai.  E’  fóra  de  duvida 
que  o  dever  de  resguardar  0 
plano  de  remodelamento  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  tan¬ 
to  cabe  á  administração  mu¬ 
nicipal  como  ao  governo  fe¬ 
deral.  Nem  este  desejará  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  de 
4e$re$peital  -  0,  alterando  -  0 
Justafnente  em  sua  parte  cul¬ 
minante  e  de  maior  relevo. 
Não  sendo,  porém,  consentâ¬ 
neo  com  as  normas  republi¬ 
canas  condemnar  providen¬ 
cias  de  caracter  publico  sem 
Indicar  ao  mesmo  tempo  as 
soluções  que  para  os  proble¬ 
mas  respectivos  melhor  se 
recommendam,  peço  venia 
para  suggerlr  a  esse  ministé¬ 
rio  a  conveniência  de  ser 
aproveitada  para  o  fim  em 
apreço  uma  das  Ilhas  da  ba- 
hta  de  Guanabara,  mais  pró¬ 
ximas  da  costa  ou  a  corôa  de 
um  dos  morros  nas  vizinhan¬ 
ças  do  cáes  do  porto.  Este  ul¬ 
timo  caio  permittlrá  construir 
o  aerodromo  projectado  sobré 
columnas  de  cimento  armado, 
aprovei fcando-se  oa  vãos  late- 
raes  eptre  essas  columnas 
para  a  cònstrucçâo  de  habita¬ 
ções  proletárias,  de  sorte  a 
attendar  ao  principal  objectl- 
vo,  neste  momento,  do  pro- 
gramma  republicano  que  se 
resume  na  incorporação  do 
proletariado  d  sociedade  mo¬ 
derna.  Attcnclosai  saudações 
—  Amaro  da  Silveira 


Livros  velho»,  archivq»  «  re¬ 
talhos  de  paDQo,  etq.  Compram- 
se  a  rua  SanfAhna,  1S7.  Te¬ 
lephone  4-63S&, 


Prof.  Francisco  Eiras 


CLINICA  DE  PIIYSIOTIIERAPIA 
A1TLICAÇOES  AVULSAS  de 
teóhnlca  espeçiBllzada  no»  caao» 
agUdoe  da  SINUSITES:  dõre» 
faclaçe.  Laryngltes.  OTITES: 
maatóldltes.  Anglnaa :  toesM. 
AMVGDALA8:  cura  radica)  phy- 
siotheraplca.  sem  operação.  Edi¬ 
fício  Odeon.  4.°  »nd..  8.  418. 
Tel.  2-0023.  Clnelandla. 


CIRURGIA  GYNECOLOGICA 

P|rtoe  »  doipjçllie  •  qe  Sane- 
torlo  N.  8.  Appareeld»  —  Kp* 
t.  Marlaqne  114.  onde  4é  con- 
■alt»a  dlerlss  dai  6  I»  7  por»» 
-  Til.  6-2978. 


Aluga-se  o  prédio  da  rua  ptu 
da  Cruz  n-  344,  casa  If.  Traís¬ 
se  com  Ottoni  Vieira;  i  rua  due- 
pos  Aires  n.  68,  4.°  antjar. 


Pneumáticos  pelos 
menores  preços 

DAMASCENO  PORTUGAL 
&  CIA. 

Accmonljidores  e  acces- 
sorios  em  geral  para  au¬ 
tomóveis.  Capas  e  capo¬ 
tas  para  qualquer  typo  de 
carro. 

RUA  RIACHUELO  21, 
Tel.  2-4189 


pha  da  Inspectorla  Regional  de 
p.  Paulo:  6  ò  capataz  rural  Ge¬ 
raldo  Chaves.  Interlnamente,  paira 
auxiliar  ,  technioo  da  Inspectorla 
Regional  em  Campo  Grande. 


Aluga-se  por  1509000  o  prédio 
la  rua  das  Dõrea  n.  58,  çhav»» 
no  n.  68.  Trata-se  com  ÔUonj 
Vieira;  a  rua  Buenos  Aires  nu¬ 
mero  n.  68.  4.°  andar. 


INSTITUTO 


ne  da  Radio  Educadora  dò  Bra¬ 
sil. 

A’s  20  hòraa  —  Ssssao  solom- 
n*  no  salão  nobre  da  Associação 
Coir.rqerolal  do  Niothoroy,  sob  a 
proeidencla  do  dr.  Thçrnô  Çiul- 
marãos,  prosldontc  da  Aseoçiacão 
de  Imprensa  do  Estado  4e  Rlb.  1 
com  a  presença  do  Intorvsptbr^ 
federal  e  demnls  membros  dq  go¬ 
verno  e  do  dr.  Herbert  Moae», 
proatâonte  da  Assoclàgl|q  Brasi¬ 
leira  do  Imprensa.  Falarão  nes¬ 
sa  occaslão  oa  srs.  drs.  Thomé 
Guliqaraes,  na  qual!dç4*  de  pre- 
(lidepto  daquella  tiaaoolação  ds 
qlaese;  Maj-Io  AJves,  ôqjao  ?1«4* 
der"  dã  Imprensa  flürrtlhèpBf: 
Herpert  Mo^es.  sm  nome  d»  en¬ 
tidade  máxima  rqpreMbláUva  6a 
olaese  e  o  dr.  Msnoei  Berr.arqlno, 
que  farAuma  paleetra  eçbre  a  vi¬ 
da  do  "Monitor  Cèihplijla  . 

A'a  20  horas  —  Coneefto  Mu* 
■leal.  com  profrrarpiná  sqiècclon»- 
do,  na  praçn  Martim  AftonsO, 'pé¬ 
la  Banda  do  Patronato  de  Menq- 
re». 

A‘s  21  hora*  —  lrr»í<iQlo  pel» 
Radio  Sooledado  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  ds  uma  lauJaoAo  á  linprsnv» 
do  Brintl,  pqio  Jorn»ll»U  Joll 
Eduardo  de  Crado  KoUy*, 


Dr.  Joaquim  Motta 

DOENÇAS  OA  PELLB  I 
SYFBILIS 

Doesnt»  da  Faeoldsd»  msmbrc 
tltoUr  da  A«éd»p»l«  d»  Mkdtol- 
na.  ébsfe  d»  ««rrlco  d»  Fuqds- 
:ãi>  Gaf/ríe-Qolzl»  -  Rns  0m: 
auavsDâ  104  —  Dlerlaroents  das 
4  ás  «  bs.  Til.  8-2487 


LA-FAYETTE 


Doenças  do»  fina.  bcalga.  pro»- 
fata.  Dt»ro  o  ovarloá  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  -  ESTREITA¬ 
MENTO  DE  URETRA  Trata- 
monto  rspldo.  wod*rno.  »em  dflr 
nó  homem  o  q»  t»elh«r.  Cos- 
•olts»  da»  II  6»  18:  —  Ra» 
Buenos  Alre»  n*  II.  4«  »nd»r.  — 
Dr.  ALV4RO  MOUTINHO. 


AccelUm-ae  ainda  matriculas 
no  Curso  Intensivo  de  Férias 
para  os  exame»  do  admissão 
ao»  Cursos  Secundário.  Coni- 
mcrclnl  e  Geral.  Superior.  Dé- 
partamentos:  Masculino,  Fe¬ 
minino  e  Mlxtó 


Doenças  d»  P»|le  —  Olagno». 
tico  •  tratamento  preeoò»  d» 
Lepra  Granoloiqts,  Leishmsnlo- 
•e  s  outras  Üormatoses  tropicses, 
Traramento  ds  todst  ss  mblés- 
tia  çis  pells.  eaoeiloa  è  úqhaa. 


O  interventor  flurálnonss  baixou 
um  acto  declarando  que  sorá  en- 
ccrrado,  no  dia  31  do  corrente 
mez.  em  todos  os  departamentos 
administrativos  dó  Estado,  o  oxer- 
clolo  flnancelrq  de  1033,.  não 
aqndo  permlttlda.  dessa  data  em 
deante.  a  realização  de  nenhum 
reotblmcpto  de  rebda,  nem  paga- 
mçnto  de  deep»ea,  relativa  ao  ci¬ 
tado  exorolclo: _ 


pelos  raios  Dlrfs-fioieta.  tntrs- 
rermelhas  Diathsrmi»  Eledtto- 
oosgulaçto  Gelvtnq .  qauterio. 
•IC.  -  ponsultorlo  a  rwidènòi»! 
RU»  Cbsld.no  do  Amaral  91. 
tfU  t  ti  II  hora»,  relepbonsj 
2-7471.  —  TalegramniMi  Bollsa- 
fanjo. 


(Livre  Docente  •  AMlftcnu 
Clinica  6»  Fteoidcdr  da 
Medlrth») 

MotcfUa»  uitarhaa.  pati 
Coração,  ato.  -  Electroçá; 
grhphls.  —  Rua  do»  Oun*èè 
5“  andar.  —  Da»  3  àa  6  hora 
Phohèi  2-0435. 


Doeenta  #  Aaaiat  d»  Fie.  Me¬ 
dieis»  —  ainlc»  de  erl»n<M  — 
Coniultorlot  T  Setembro  71. 

lephontt .  4-8840 - B#»ld.:  m 

IblturunASí.  Telephone:  8-3911 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Samuel  Kanitz 


ADVOGADOS 

Dra.  FKANKUN  SILVA 
ARAÚJO  e  SATURNINO 
CARDOSO  DE  CASTRO  — 
Rua  dos  Ourives  n.  5  — 
5.*  andar  —  Phonc:  2-2873. 


Membro  da  Sociedade  da  Drologl»  da  AHemanha, 
ex-asilstente  dos  professoras  Llchtemberg,  Lewin,  Jo- 
■eph,  de  Berlim,  e  Uasllnfer,  de  Vleuna.  Especialista  : 
em  doenças  dos  Rins,  Bexiga,  ProsUta,  Urethra,  Doen¬ 
ças  de  Henboras,  Diatbermla,  Ultra-Violetas. 

Consultorlo :  7  de  8etembro  42,  sobrado,  das  13  *s 
17  boraa  —  Ptaone :  4*4493. 


Clinica  Dr.  Moura  Brasil 

Uolssttas  do»  olhe».  Dr.  Mon 
r«  Brail)  do  Arnsfel  —  Ra» 
Urngoarau  25  —  1*.  De  I  4» 
6  hora». 


Visa  urinaria».  Blanorrhagl*  » 
i-iaa  complleaçía».  Doançaa  sno- 
ractae».  Bamorrboldaa  aaro  opa* 
rsçlo.  Flatulaa,  ate.  -  «otuoda 
n.  17  -  T«l.  MOM.  -  Conda 
de  Botnflm  479  —  T#L  8-2624. 


Polo  ministro  da  Guerra  foi  de¬ 
signado  o  capitão  Hugo  do  Alva¬ 
renga  Peixota  pwr»  o  osrgo  de 
chefe  do  4a  Grupo  da  Fabrica  de 
Cartucho»  o  Artefactos  do  Quem. 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1934 


_  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  _ 

0  faUMecirnMto^ iuiz 

Mello  Mattos  justiça 

AS  HOMENAGENS  OFFICIAES  I  trD  tia  Justiça,  communicoii  a< 
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Excerptosj 


Guilherme  üo  Almeudn 
For  H.  G.  Wells 
For  I>,  K.  Gllison 


Chnby  usava  sempre.  O  sr.  Abílio 
Guimurnes.  residente  no  Rio,  a 
quem  c-  fallecido  aetor  deixou  » 
soa  bengala,  com  um  grande  ens- 
táo  de  prntn  cinzelada,  receberá, 
em  brove,  aquello  legado.  . 

"r.vn,  CAI’.  DAI. AO”  E>  O  GUITO 
UE  CAK.NA VAL  XO  TIIHATUO 
HECIIEIO 

Oscarlto  Qrenler  o  popularíssi¬ 
mo  comlco  da  revista  vae  erircar 
no  Theatro  Recreio  na  próxima 
revista  carnavalesca  que  all  e-erà 
montada  e  que  tem  o  nusgestlvo 
titulo  de  “Cac,  Cae,  Baldo"  at-,1- 
qnada  por  dois  mestres  do  ge- 
tiero  que  silo  Luls  ÍElcsins  e  Frei¬ 
re  Junior.  A  musica  de  “t:uo,  C:,c, 
Baldo"  é  toda  popularíssima  e  cio 
autoria  de  Lamarthie  Babo.  Ary 
Barroso,  Francisco  Alves,  A.'1-ls 
Valente,  eto.  “Cac,  Cae,  Baldo" 
subirá  a  scena  na  próxima  eenn- 
na  com  montagem  apropriada  e 
também  estria  um  afamado  can¬ 
tor  do  samba,  e  a  “vedetta"  Eva 
Todor  um  oneanto  de  actrlz  quo 
deslumbrará  o  Rio  do  .‘.arneiro  « 
mais  alguns  elementos  de  pri¬ 
meira  grandozn  nn  revista  na¬ 
cional.  Com  “Cae,  Cae,  Balão"  o 
Recreio  dA  o  grito  de  carnaval 
na  rua  cora  o  seu  maravilhosa 
eordüo  íormndo  por  Juvenal  Fon¬ 
tes,  Oscarlto  Brenler.  Aftonso 
Sluart,  Manoellno  Teixeira,  Ary 
Vlaniia.  Abel  Dourado,  Unia  Fer¬ 
reira,  Rosalla  Rombo,  Mnthllde 
Costo.  Yatuny  Dias,  Unda  Mur- 
cla,  lâvn  Todor,  Julieta  Jonson. 
a.»  dexesaela  "gíria"  n  os  oito 
"Boys"  sob  a  direcção  do  Jodo  d" 
Deus.  “Cae,  Cae,  Baldo"  além  do 
focalizar  o  carnaval  carioca  tem 
dois  quadros  políticos  que  vil  o 
eer  o  “ciou"  dc-ste  principio  ds 
anno  theatrnl.  Atfi  lá  o  Recreio 
continuará  offerocendo  “A  Capi¬ 
tal  Federal"  quo  o  publico  cario¬ 
ca  recebeu  como  um  brinde  d* 
Empresa  Pinto  Ltda.  Snbbado, 
haverá  a  1*  Vesperal  da  Moclda- 
do  nesta  temporada  com  “A  Ca¬ 
pital  Federal"  com  de  n.ba* 

llmonto  nos  preços  das  locali¬ 
dades  .  i 

CM  A  FESTA  NA  CASA  nn  CA¬ 
BOCLO  NA  PHOX1MA  lllüNTA- 
FElít.l 

Em  homenagem  aor  populares1 
o  queridos  artistas  Ratinho  e  Ja¬ 
raraca.  reallza-s-a  co  dia  11  do 
corrente  na  Casa  do  Caboclo  um» 
festa  que  6  dedicada  á  socledado 
carnavalesca  —  Rirrelo  dntt  Flo¬ 
res".  O  prograntntn  consta  d» 
representação  da  poça  em  sconx 
—  "Raça  ile  Caboclo"  e  de  um 
aeto  do  variedades  em  que  tom» 
parto  vários  nrttstas.dos  molho, 
res  aotualmente  entre  nrts.  O* 
preços  de  cadeiras  são  de  cinco 
rali  réita  com  o  sello  Incluído. 

O  CA R N ET  CARLOS  GOME?  DA 
“M  ATINHM3"  niS  SAIIIkAUO 

O  publico  que  afflue  ao  thea¬ 
tro  da  priiça  Tlradtntr-s  —  publi¬ 
co  selecto.  qunsl  torto  composto 
de  elemento  fcinlnltio  dlstlnctls- 
t  slmo  —  vao  só  deliciar,  findo  o 
espectáculo,  com  uma  serie  d* 
surpresas  do  espirito,  surpreaas 
felizes,  preparndng  cora  bom  gos¬ 
to  o  multa  nrte. 

Já  boje,  por  exemplo,  preparan¬ 
do  a  “mntinée  dos  moças"  de  sab- 
bado  proxllno,  Dia  do  Reis,  • 


Aracy  Côrtcs 


Falleceu,  hontem,  pela  manhã,  c 
no  Hospual  da  Bcneficenciíi  j 
,  Porbngucza.  onde  fora  internado  , 
i  para  ser  submettido  a  uma  in-  j 
'  tervenção  cirúrgica,  o  dr.  José  , 
Cândido  de  Albuquerque,  Mello 
!  Mattos,  juiz  de  Menores. 

I  Figura  de  destaque  em  nossa 
j  sociedade,  o  dr.  Mello  Mattos, 
cuja  morte  causou  profundo  pe¬ 
sar  no  seio  de  todas  as  classes 
sociaes,  deixa  viuva  d.  Fran- 
cisca  de  Mello  Mattos,  sua  maior 
e  mais  dedicada  auxiliar  na  obra 
ingente  e  abnegada  de  amparo 
a  menores,  sendo  a  ins-piradora 
da  fundação  da  Casa  Maternal, 
de  que  é  directora. 

Advogado  dos  mais  illustrea 
no  fôro  desta  capital,  o  dr.  Mello 
Mattos,  ingressando  na  políti¬ 
ca,  representou  o  Districto  Fe¬ 
deral,  no  extincto  Congresso. 

Como  juiz  de  Menores,  reve¬ 
lou-se  um  grande  espirito  o  um 
i  coração  magnanimo,  prestando 
:  relevantes  serviços  á  causa  pu- 
i  blica,  na  defesa  dos  interesses 
:  dos  menores  desamparados, 
r  0  enterramento  será  effe- 
”  ctuado  no  Cemiterio  São  João 
Baptísta,  saindo  o  feretro,  ás  tí 
horas  de  hoje,  da  Casa  Mater¬ 
nal,  na  Gavea,  onde  o  seu  cor- 
'  po  se  acha  exposto, 

ss  Tendo  conhecimento  do  íalle- 
••  cimento  do  dr.  Mello  Mattos, 
l*  juiz  de  Menores,  o  ministro  da 
Justiça,  dr.  Antunes  Maciel, 
mandou  dospositar,  em  seu  no- 
me,  uma  corôa  no  ataúde  do  d- 
lustre  morto,  lendo  recommcn- 
dado  aos  directoros  do  Instituto 
7  de  Setembro,  da  Escola  João 
Luiz  Alves  e  da  Escola  16  dc 
Novombro,  conservem  o  pavi¬ 
lhão  nacional  em  funeral  por 
tres  dias. 


Uma  deliberação  absurda 


O  FHENOMF-NO  PAULISTA 

J  Por  Guilherme  de  Almeida 

Num  discurso  na  Installação  da 
Liga  Proletária  contra  o  Anal- 
pUabeUsmo,  era  S.  Paulo 


Juiz  Mello  Mattos 


>  O  corpo  docente  do  Instituto  de 
Musica  é  dividido  em  tares  cate¬ 
gorias  a  saber:  —  cathedratlccs,' 
livres  docentes  e  contratados. 

Todos  os  professores  do  Instru¬ 
mentos  tSm  uma  classe  que  pode 

com 


I  O  meu  orgulho  —  o  meu  santo 
orgulho  de  ser  do  onde  sou  o  do 
quém  sou  —  gosta  do  previr,  do 
imaginar  o  pasmo  e  o  embaraço 
do  soclologo.  do  phllosopho  o  do 
historiador  do  futuro,  a  encora¬ 
rem  com  firmeza  o  phenomeno 
paulista:  esta  nossa  maturidade 
repentina,  esto  nosso  lntantaneo 
depenar  de  consciência,  esta  nos¬ 
sa.  precipitada  puberdade.  Quan¬ 
do  outros  povos,  do  mais  longa  ó 
perfeita  formação,  rto  mais  está¬ 
vel  vldu,  de  mais  afinada  cultu¬ 
ra  o  do  mala  fecundo  eoftrlmeii- 
to  precisaram  de  seculoa  e  se- 
culoe  do  fantástica  alchlmla 
para  operarem  a  fusão  cxacta 
.das  vontades  numa  sô  vontade,  o 
amalgama  acabado  dos  destinos 
num  sô  destino:  —  a  nós,  hetero- 
goneos  novos  perdidos  o  soltos 
no»  desertos  verde»  da  America, 
bastaram  apenas  dois  annos  de 
provações  —  um  rclampago  no 
tempo  —  para  quo  a  reacçAo 
chiinlca  da  unidade  mental  ma¬ 
gicamente  se  consummasse,  pnra 
que  se  perpetrasse,  completa  e 
«fflclcnte,  a  nossa  consubstan- 
clação. 


eer  chamada  fundamental, 
uma  bafio  de  8  alumnos,  cabendo- 
lhes,  porém,  o  direito  de  desdo- 


Tendo  Antonio  Soares  e  ou¬ 
tros  motoristas  da  Policia  do 
Districto  Federal  pedido  equipa¬ 
ração  de  vencimentos  aos  dos 
motoristas  da  Policia  Marítima, 
o  ministro  da  Justiça  indeferiu 
o  respectico  requerimento,  no» 
seguintes  termos:  0  momento 
não  é  opportuno  para  cogitações 
sobre  augmento  de  vencimentos. 


Devido  a  essa  praxe  Justlclssl- 
ma  porquanto  é  natural  que  cai¬ 
ba  ao  alumno  o  direito  de  sele- 
cçSo  entre  os  mestre  de  malar 
competência,  ha  all  professores 
quo  tém  2.  3,  4.  6  e  até  6  cursos 
em  pleno  funcclonamento. 

Os  cathedratlcoa  têm  o  sou  or¬ 
denado  feito  polo  governo,  bem 
como  os  contratados.  Os  docen¬ 
tes,  porém,  percebem  apenas  des 
alumnos,  de  cuja  mensalidade  são 
devidos  10  e|»  aos  cofres  do  Insti¬ 
tuto. 

Sendo  assim,  nfto  cabendo  no 
governo  a  despesa  de  vencimento» 
desses  professores  e  ainda  vindo 
em  seu  beneficio  a  percentagem 
no  lucro  auferido  pelce  docentes, 
está  clara  a  enorme  vantagem 
que  d’ahi  advem  para  o  Institu¬ 
to,  que  com  a  verba  decorrente 
desse  imposto  vinha  fazendo  face 
a  verias  de  suas  próprias  despe¬ 
sas,  diminuindo  assim  os  encar¬ 
gos  do  Ministério  da  Educação. 

Além  dessa  vantagem,  convem 
ainda  notar  que  esses  alumnos 
que  por  sl  mesmoo  provim  a  sua 
educação  musical,  pagam  ainda  ao 
Instituto  as  taxas  de  exame», 
matriculas,  etc . 

E\  pois.  evidente,  que  o  fun- 


Tereelra  parte  :  i 
Momento  musical 
Tauslg;  b)  Marchi 
Olsen  —  Papillons: 


No  Recreio 

AI1ACV  E  CHICO  ALVES  NA 
REVISTA  “CAE  CAE,  BA  LAO  1” 
A  noticia  deve  se  confirmar 
hoje.  A  empresa  do  Recreio,  Be- 
gundo  apuramos  hontem.  havia 
entabolado  negociações  com  o 
nosso  querido  cantor  popular 
Frauclsoo  Alves  o  a  "estrelia" 
da  revistas  Aracy  Córtes.  recem 
chegada  da  Europa,  para  actua- 
rem  na  peça  carnavalesca  a  ser 


OS  MORADORES  QUEREM  AO 
MENOS  CALÇAMENTO 

Apesar  de  dizer  um  dlctaclo 
quo  mal  de  muitos  consolo  é,  a 
rua  Dr.  Nune3,  em  Olaria,  no 
suburblo  da  Leopoldlna,  não  te 
contenta  com  a  suo  situação  de 
absoluto  desprezo,  embora  nfto 
seja  a  untea  a  pedir  aqulllo  a  quo 
tem  direito. 

Rua  toda  edificada,  do  grande 
extensão,  não  poseruo  vislumbre 
de  calçamento,  sendo  um  perigo 
para  os  moradores  e  transeuntes, 
com  os  seus  buracos  e  vallos.  Os 
proprlos  vehleulos  buscam  nSo 
passar  pela  rua  Dr.  Nunes,  devi¬ 
do  oo  seu  péssimo  estado. 

Varlos  moradores  doq.tella  vla- 
publlca  vieram  pedir  ao  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  chamasse  para  o 
caso  a  attenção  das  autoridades 
rouulclpaes.  Ahl  ílea  a  reclama¬ 
ção. 


jlllltllllllllllllllMIIIIKIItUlilHHI 

Propmmas  para  hoje 

4D1Ü  SOCIEDADE  MAY 
RINK  VEJLA 

Das  8,30  ás  8,4b  horas  —  Tre, 


.  A  NOSSA  ÉPOCA  ... 
Por  H.  G.  Wells 

Historiados  e  escrlptor  lnglcz 

A  concepção  de 
eommunhão  huma 
para  o  serviço  coll 


unlca 


Dlscoe 


e» tas  horas,  lt 
co  do  Recreio 


estar  commuin,  teve  que  aguardar  | 
até  que  a  rapida  evolução  dos 
meios  de  communlcaçdo  pudesse 
deter  c  vencer  a  Influencia  desín-  , 
tegradora  das  separações  geogra- 
phlcas.  A  rapida  evolução  se  deu, 
llnolmente.  no  século  dezenove. 

A  onergla  a  vapor,  a  oleo,  ú 
torça  eléctrica,  a  estrada  dc  ferro, 
oa  navios  a  vapor  o  aeroplano,  o 
transmissão  por  fios  c  pelo  ar,  suc- 
ccdcram-se  uns  nos  outros  multo 
rapidamente.  Esses  meios  de  com- 
xnunlcaçáo  ligaram  as  espectes  hu¬ 
manas,  como  Jamais  haviam  sido 
ligadas  antes.  Insensivelmente,  em 
menos  de  um  6eculo,  o  absurda- 
mente  Impraticável  tnrnou-se,  nSo 
eómente  uma  coisa  possível,  mas 
uma  coisa  de  necessidade  urgente 
o  tndlspencavcl  á  continuação  do 
civilização. 


Ci  ,  puifi,  cviucurei  * - 

cclonamento  doa  cursos  livres  sá 
porporclonam  lucros  ao  governo. 

Pois  bem.  o  Conselho  Technlco 
Administrativo  do  Instituto,  om 
sessão  realizada  a  19  de  dezem¬ 
bro  ultimo,  resolveu,  entre  outra» 
coisas,  limitar  o  numero  de  des¬ 
dobramentos  de  classe  atê  tre». 
ou  sejam  24  alumnos  no  raaxlmo, 
para  cada  professor.  Absurdol 
Perguntamos:  —  Com  que  fim? 
Qual  a  vantaRcm  que  achou  nes¬ 
sa  medida?  Qual  a  desvantagem 
que  havia  na  exlstencla  de  maior 
numero  de  alumnos,  se  tinham 
todos  06  mesmos  minutos  de  aula 
b  concorriam  da  sua  bolsa  para  o 
auemonto  de  verba  da  casa? 

So  houver  ra-áo  plausível  para 
essa  deliberação,  cuja  finalidade 
nôo  enxergamos,  abrimos  esta» 
columnafl  Dara  quem  qulzer  tra- 
zel-aa  de  publico,  desfazendo 


AS  MARCHAS  E  SAMBAS  HO 
CONCVnSO  UE  ”C1  MALHO" 
SBHAO  SUDMETTIIIOS  A  .VPRH- 
C1AÇAO  DO  PUBLICO  NO  JOAO 
CAETANO 

dia  10,  A  noite. 


Quarta-feira, 
acolherá  o  Joflo  Cnotano  um  pu¬ 
blico  numeroso  que  julgará,  claa- 
slflcando-as,  as  dez  producçõe» 
selecclon^da»  por  uma  brilhante 
eommtssão  Julgadora  dentre  as 
117  enviadas  ao  concurso  da  “O 
Malho”. 

As  dez  compoplçBes,  devida¬ 
mente  Instrumantadas,  soriío  can¬ 
tadas  uma  e  varias  vezes  por 
Sylvio  Caldas,  Luiz  Barbosa,  An- 
tonto  Moreira  da  Silva,  Madelu’ 
do  Assis,  Aracy  do  Oliveira  e  ou¬ 
tros,  com  acompanhamento  da 
Orchestra  Napoleáo  Tavares.  O 
publico,  em  seguida,  por  melo  de 
votaçáo  Indicará  as  de  maior 
agrado,  ds  quaes  caberáo  os  prê¬ 
mios  Instituídos  pelo  popular  se¬ 
manário. 

São  as  seguintes  as  dez  produ- 
cçBes  eleitas:  “Chalo  grenat" 
(samba),  de  Carlos  Rogo  Barros 
do  Souza;  '"Plorrot  malandro" 
(samba),  (Arlel):  “Mando  chuva 
faz  favor"  (samba),  (Alba-iuroz): 
“Meu  pedacinho"  (samba),  (Be- 
tlmar);  “Perdi  meu  pandeiro" 


Feira  de  Leipzig 


Das  20,30  ás  21  horas  —  Aurora 
Miranda,  com  musicas  carnava¬ 
lescas.  Sambas  por  Luiz  Barbosa. 
Orchestra  do  d  a  asas  de  NupolcOo 
Tavares. 

A’s  21  horas  —  Chronlca  da 
cidade. 

Das  31  ás  21,30  horas  —  Musica» 
carnavalescas  por  Francisco  Alve» 
e  Madelou  do  Arais.  Orchestra 
Regional,  em  choros. 

Dus  21,30  ás  21,45  hora»  —  Ma¬ 
rio  Reis  com  sambas.  Orchestra 
de  dansos  de  Napole&o  Tavare». 

Dos  21,45  As  22  horoa  —  Aurora 
Miranda,  em  musicas  camavalee- 


No  dia  4  do  março  pro.tlmo. 
Inaugurar -sc-á  a  feira  da  prima¬ 
vera  cm  Lelpzlg. 

Desde  o  século  XIII  realiza tn-se 
nessa  cidade  as  tradlclonacs  feiras 
cia  primavera  e  do  outomno,  em 
março  o  ngosto  que,  depois  que  se 
tornaram  Intcrnaclonaes,  annual- 
muiite  nttr&hem.  a  esse  grande 
contro  mundlalmente  conhecido, 
milhares  de  Interessados  no  Inter¬ 
câmbio  commerclal. 

Visitam  essas  feiras  dezenas  de 
milhares  de  commerclautes,  com¬ 
pradores  c  vendedores  da  maioria 
dos  palzes  do  mundo. 

Na  próxima  feira,  far-se-fio  re¬ 
presentar  vlnto  o  cinco  palzes,  to¬ 
mando  parte  como  expositores 
cerca  de  sete  mil  fabricantes  dos 
mais  variados  artigos. 

Dlvide-se  a  próxima  feira  nos 
seguintes  grupos:  "Vidros,  porcel- 
lanns.  íatanca  e  olaria".  “Utensí¬ 
lio-  de  casa  o  cozinha,  artigos  de 
metal",  "Brinquedos",  “Artigos  de 
sporf;  “Instrumentos  de  musl- 


Recebcmos  da  conhecida  casa  de 
musica  Carloe  Webrs  &  O.,  um 
Interessante  c  utll  presente  de  fes¬ 
ta.  representado  num  calendário 
bcllamcnte  organizado,  em  quo  so- 
bresaem  retratos  e  traçoe  blogra- 
pblcos  dos  prlnclpaes  músicos  bra¬ 
sileiros. 

Agradecemos  aos  acreditados 
commerclantes  a  valiosa  lembran¬ 
ça  c  cs  seus  votos  de  felicidade. 


"Tratando-se  do  ura  executivo 
Já  ajuizado,  Indeferido"  —  foi  o 
despacho  proíerldo  pelo  sr.  minis¬ 
tro  da  Fazenda  no  requerimento 
de  Antonio  Gnmlagonte.  pedindo 
seja  mandado  sustar  um  executivo 
fiscal  movido  contra  o  mesmo- 


O*  proximos  con¬ 
certos 

Tlnje  —  Recital  de  Arnal¬ 
do  Marchlsottl.  no  Btudlo  Nl- 
colas.  áa  20  horas. 

uln  r<  de  Janeiro  —  Recitai 
de  Carollna  do  Menezes,  no 
salão  nobre  da  Sociedade 
Propagadora  das  Belln9  Ar¬ 
ies,  As  31  horas. 

rila  1  de  janeiro  —  Saráo  <1- 
tero-muslcal  jrganlzado  pela 
professora  Estbor  Margulle». 
na  Associação  do»  Emprega¬ 
do»  no  Commerclo. 


slcaa  carnavalesca»  por  F 
Alves  e  Luiz  Bnrbosa. 

Dos  22,30  és  23  horas  — 
do»  astros  dn  PRA  9. 

A’s  23  horas  —  Comm 
do  observador  da  PRA  0, 
da  Assembléa  Nacional 


Desfile 


No  requerimento  em  quo  a 
Companhia  Administradora  e 
Constructora.  concessionária  da 
carta-patente  n.  02.  solicitou  re- 
conslderaçfto  do  despacho  proferi¬ 
do  no  processo  46.592.  de  1933. 
que  Indeferiu  um  pedido  de 
npprovaçflo  ele  plano  de  distribui¬ 
ção  de  prêmios,  o  sr.  ministro  da 
Fazenda  exarou  o  seguinte  des¬ 
pacho:  "Satisfaça  a  cxlgencla  da 
ultima  parte  do  parecer". _ 


com  a  maxima  brevidade,  a  ítua 
Buenos  Aires  (32,  l.°  andar,  sala 

I,  das  16,30  ás  18  horas,  nos  dias 
úteis,  de  todos  os  srs.  estudan¬ 
tes  secundários,  sob  o  regímen 
de  preparatórios  dos  decretos 

II. 530  e  5.303-A,  respcctiva- 
mente  de  18  dc  março  de  1915  c 
31  dc  outubro  de  1927,  que  re¬ 
quereram,  unicamente,  directa 
ou  indirectamente,  á  Directoria 
Geral  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Ensino,  de  4  á  24  de  de¬ 
zembro  de  1930.,  a  expedçiáo 
habil  de  mais  de  quatro  certifi¬ 
cados  de  habilitação,  em  exa¬ 
mes,  por  decreto  de  24  de  no¬ 
vembro  de  1930.  (19426),  para 
tratarem,  collectivamente,  de 
seus  interesses". 


como 


“BOM  BOCADO”  TEM,  EM  SEU 
ELENCO,  FIGURAS  FEMININAS 

QUERIDAS  DO  PUBLICO 

JA  na  próxima  terça-folra  te¬ 
remos  no  Casino  a  annunclnrta 
“avunt  premléro"  de  “Bom  Bo¬ 
cado"  que  a  direcção  da  Compa¬ 
nhia  Brasileira  de  Operetas  e  Re¬ 
vistas  Modernas  resolveu  reali¬ 
zar  em  homenagem  A  Com  missão 
de  Carnaval  do  Conselho  de  Tu¬ 
rismo  da  Prefeitura  Municipal. 
Essa  resolução,  coinquento  des¬ 
agrade  a  quantos  esperam  com 
ansiedade  a  estrêa  da  alegre  e 
ruidosa  burleta  quo  os  autores 
da  campçnha  pró  theatro  do  Bra¬ 
sil  Novo  baptlzaram  curiosa- 
mento  de  aquarella  carnavalesca, 
foi  tomada  em  virtude  das  exl- 
genclaa  da  montagem  e  do  guar¬ 
da  roupa  quo  Mtguol  Bllota  o 
Rosa  .  Gomes,  respectlvamente, 
estão  confeccionando  para  apre¬ 
sentação  do  elenco  que  Octavto 
Rangel  dirige  com  a  presença  de 
Dlna  Marques,  Uala  Véra,  Nalr 
Alves,  Carmen’  No  varro,  LI  na  de 
SOto,  Cléo  Silva,  Maria  Rulz.  LI- 
setto  Cysnes,  Lydla  Alves,  Mn.rla 
Amella  o  Iracy  Martins,  ootrlzes 
quo  formam  n.  aonstellação  mais 
jovial  até  hoje  organizada  numa 
companhia  nacional  de  theatro 
ligeiro. 

O  PRESENTE  DE  REIS  DA  CA¬ 
SA  DO  CABOCLO 

O  quadro  Natal  de  Caboclo,  que 
ostá  fazendo  parte  da  peça  agora 
representada  na  Casa  do  Caboclo, 
6  umn  concepção  do  sentimento. 


LIVROS  NOVOS 


Um  dUponivel  de 
13.038:748$610 

Realizou-se  no  ultimo  dia  utll 
do  exercício  de  1933.  em  presença 
dos  srs.  Arlstidcs  Ousado,  Pedro 
Paulo  da  Rooha  e  Hugo  Barreto. 
Tespectlvamente  dtrcctor,  contador 


HncljnrU  KcHmnn  —  EK- 
GI.ISIÍ  AND  POIITUGUR- 
SK  COMMF.nCIAL  OOH- 
nr.SFONDENCE  —  C I  n. 
Eilllorn  Nnelonnl.  S.  mu¬ 
lo.  HW3. 

Com  o  recente  volume  sobre 
Technlca  Commerclal,  da  auto¬ 
ria  do  eminente  espc-clnllsta,  sr. 
Paulo  do  Freitas  e  agora  com 
esto  guia  Inestimável  para  a  cor¬ 
respondência  commerclal  em  ln- 
glez  e  portuguez.  lnlcla-so  admi¬ 
ravelmente  a  Btbllothecn  do  Es¬ 
tudos  Commerclaes  o  Economl- 
cos,  cmprehendlmento  realizado 
á  feição  da  Blbllothecn  Pedagó¬ 
gica  que  tantos 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

Asylo  dc  criança*  abandonados 
—  Recebe  ^onoUvos  — 

RUA  FARO  N.  80 


João  Barbosa  e  Adelaido  Coutt- 
nho  sentirão  hojo  o  quanto  eão 


queridos  e  admirados  entro  nés, 
pelas  suas  qualidades  pessoaes  • 
pelos  seus  dotes  artísticos. 

VASSOURAS  OFFIC1AL1ZA  UMA 

TEMPORADA  DE  COMEDIAS 

Para  encerrar  os  festejos  com- 
mcnicirnlivos  do  7.*  centenário  da 
sua  fundação,  Vassoura 0.  a  rir» 
cidade  fluminense,  pelo  seu  digno 
prefeito,  sj-,  Maurício  dc  Larorda- 
acaba  d»  officializur  uma  tempo¬ 
rada  de  comedias  com  uma  compn- 
nhia  em  organização,  composta  do.» 
artistas  do  genero,  que  são.  pela 
ordem  alphnboticn,  os  actoros 
Aristóteles  Ponnn.  Carlos  Torres, 
Julio  Soares,  Nestorio  do  Lips, 
Sylvio  Silva  e  as  netrizns  Alice 
Luz,  Antonin  Denegri.  Hortense 
Rizzo,  Justina  Laverono  e  Victo- 
rin  Miranda. 

As  reprcsentuçães  aerão  no  vas¬ 
to  salão  dn  Pnlncio  Muniripnl,  que 
está  sendo  convenicntcmentc  ada¬ 
ptado. 

O  repertório  constará  do  poçss 
do  Gastão  Tojciro.  Mutbeus  da 
Fontoura,  José  Wanderlcy.  Luix 
Tglosins,  Miguel  Santos.  Dunrt» 
Ribeiro,  Julio  Soares,  Vaz  d*.41ma- 
dn.  Puulo  de  Magalhães,  Julio  Dan¬ 
tas  e  outros. 


MOMSEN  &  HAEEIS 

Ageutos  de  rrivlleglus. 

eatabclccldotj  A  Praça  Muu&  n  °  7. 
13.°.  nesta  cidade,  encarrcgam-so 
de  contractar  a  venda  c  a  pro¬ 
mover  o  emprego  do  "um  casco 
nu  corpo  paru  aeroplanos”,  privi¬ 
legiado  pela  patente  de  Invenção 
n.  14.864,  de  propriedade  do  Pro¬ 
fessor  Dr.  Ing.  Hugo  Junkers,  es¬ 
tabelecido  cm  Deasnii,  Allemanha. 


flcando-se  em  cofre  o  valor  de  réis 
11:4738038  cm  dinheiro  e  em  de- 


cal. 

17  hora»  —  Hora  certa.  Jornal 
da  tarde.  Quarto  de  hora  Infantil. 
Supplemento  musical. 

18  horas  —  Palestra  sobre  An- 
thropo-G  eograph  la . 

18,18  horoa  —  Previsão  do  tempo 
e  discos  variados. 

18.45  A»  10  horas  —  Quarto  do 
hora  da  Commlssfto  P.adlo  Educa¬ 
tiva. 

19  horas  —  Programma  do  mu¬ 
sica  regional 

20  horas 
OU. 

21  hbras  —  O  deputado  José 
Eduardo  do  Prado  Kelly,  dirigirá 
uma  saudação  A  imprensa  do  Bra¬ 
sil,  pola  passagem  do  centenário 
do  “Monitor  Campista". 

21,16  horas  —  Radio  Miscelânea, 
com  um  grandioso  programma  de 
musicas  do  dansos. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

Aulas  de  gymnas- 


postto»  bancários  a  somma  de  réis 
13.037:2748872. 

Foi  lavrado  o  termo  do  acto  da 
conferencia. 


servdçoB  vem 
prestando  a  nossa  cultura. 

Imaginado  oom  ohjectlvo  eml- 
nenteme-nto  pratico  o  livro  de 
Rudynrd  Kellman  não  pederá 
deixar  de  Interessar  ao»  que  tra¬ 
balham  no  commerclo,  com  seu 
excelientô  archlvo  de  cartas  0 
formulas  “não  Imaginadas”,  não 
escrlptas  ao  sabor  dn  fantasia  — 
mns  tiradas  das  melhores  entro 
as  que  so  escrevem  no  commer¬ 
clo  actual”. 

Em  eumma:  um  livro  destina¬ 
do  no  melhor  oxlto^ _ 


7  7  \  «11  ~  Realizar-se-á  amanhã,  Ss  19.30 

Dr.  Jose  de  Albuquerque  horll9  n0  6aiao  Bibiiothcca 

Doenças  Scxuaes  do  Homero  Nacional  uma  sessão  ordinária  O 

D.,,»»».».™.-»»  dí.  no». 

IMPOTÊNCIA  EM  MOCO  ctivo  e  do  correspondente  nacio-^  selhe 

H.  7  Setembro  207  —  De  1  ás  G  %  nal.  deraJ 


Programma  André 


AVISOS  E 


DECLARAÇÕES 


Exercite  a  sua  memória 


7  3|4  hora» 
tlca. 

12  hora»  —  Discos  selecclonadoa. 

14  hora» _ Sessão  da  Assembléa 

Constituinte,  Irradiada  dlrecta- 
mente  do  Paloclo  Tlradente». 

17  hora»  —  Discos  variados. 

18,45  horas  —  Quarto  de  hora 
educativo  da  C.  B.  R. 

10  hora»  —  Programma  popu¬ 
lar. 

21  hora»  —  "A  Voz  do  Brasil", 
o  Jornal  falado. 

21,30  horas  —  Programma  po¬ 
pular. 

22  hora»  —  Programitut  Toddy. 


LEITOR :  —  Responda  mental¬ 
mente  ás  perguntas  abaixo,  e  depois 
confronte  suas  respostas  com  as  nos¬ 
sas,  que  serão  publicadas  na  edição  d< 
amanhã. 

2026  —  Qual  o  primeiro  agricultor 
que  em  terra»  do  Brasil 
!  empregou  colonos  euro- 


niCrnC""  Compram-« 
1/iJvUd  discos  Vtctor 
oa  Parlophon,  dos  seguin¬ 
tes  numeros : 


0021  —  Calino  existiu  ?  —  Culino.  quo  se  tor¬ 
nou  famoso  pelas  sua»  imbccilidudea 
convictas,  existiu  rcalraente;  ora  empregado  do 
uma  loja  do  quadros  cm  Paria  c  contemporâneo 
do  Bninville.  Murget  c  outros  poetas  o  escripto- 
res,  que  o  conheceram. 

2022  —  Quc  1,110  dizer  ‘‘Anhanguéra"  e 

“Anhanguára”  ?  —  O  primeiro:  diabo 
quo  foi,  diabo  velho;  o  segundo,  morada  ou  co¬ 
vil  do  dinbo. 

2023  —  <,ue  anno  Znmcnhoft  fundou  0  Ea* 
pcranlu  ?  —  Em  1887. 

2024  —  dn  nosso  velho  Theatro  Lyrlco. 

ora  em  demolição,  que  existia  nn  área 
por  elle  occupada  ?  —  Um  circo  do  cavallínhos, 
montado  por  Bartholomeu  Corrêa. 

2025  ~  Na»  rolonla»  franceza»  produetor**  de 

borracha,  a  «erlnguclra  é  nativa  7  — 

Não.  A  principal  colontn  produetora.  n  Indo- 
Chlna,  importou  na  primeira»  mudas  do  aerin- 
Kuelrn  em  1801. 


do.  dia  6,  uma  mntinée  quo  acrá 
realizada  ás  18.15  horas  e  na  qual 
os  preços  das  entradas  serão  re¬ 
duzidos  para  2$000.  Assim,  todo  o 
Rio  de  Janeiro  poderá  vêr  0  Natal 
do  Caboclo,  fantasia  de  notável 
sentimento  c  que  faz  parto  da  po¬ 
ça  “Raça  do  Caboclo,  quo  hoje 
continuará  em  cartaz,  accroscen- 
tando  novos  exitos  aos  Já  verifi¬ 
cados. 

COMEÇARAM  A  SER  EXECU- 
TADAS  AS  DISPOSIÇÕES  TES- 

TAMENTARIAS  DE  C1IABY 

LISBOA,  8  (União).  —  Affirma- 
so  quo  serão  levantados  o  trazi¬ 
dos  para  Portugal  os  papeis  do 
credito  que  Chaby  Pinheiro  tinha 
depositado  om  bancos  brasileiro». 
Começaram  a  ser  executadas  aa 
d  1 1  posições  testamcntnrias  do 
grnnde  actor,  cujos  legadoa  so  ap- 
proxlmam  do  2.000  contos  portu¬ 
gueses.  Destes  valores,  n  maior 
parto  oncontrn-se  no  Brasil. 

Ao  empresário  José  Loureiro  JA 
foram  entreguei  0  relogio  do  ou¬ 
ro.  com  dedicatória  do  Pernambu¬ 
co  a  corrente  do  plotlna  o  n  me¬ 
dalha  do  ouro,  ohjecto»  oito*  quo 


Herman  Fichpan 

Córtes  e  ondulações.  Agua  • 
Marcei.  Manicuro  c  sobrancelha». 

Grande  exposição  de  cabellelraí 
postlçna.  Aluga-se  e  vende-so  pari 
carnaval,  theatro  e  baile. 

Carncterlaaçôes  para  carnaval. 

Praça  Tlradente»  33  —  Io  an¬ 
dar.  Tel.  2-0019, 


620  — 

Bas  da  Conceição,  108,  00b. 


O  ar.  dlrector  geral  do  Theaouro 
declarou  ao  delegado  fiscal  em 
Matto  Grasso  que  resolveu  man¬ 
dar  archlvar  o  processo  relativo  ao 
requerimento  em  que  o  Io  oacrl- 
pturarlo  da  Alfandega  de  8un* 
FAnna  do  Livramento.  Malvlno 
Brltto  de  Oliveira,  actual  lnspe- 
ctor  em  commlMão  na  Alfandega 
do  Corumbá,  pede  roconalderaçáo 
do  debocho  polo  qual  lho  foram 
gloeadoe.  em  1930,  tre»  rneze»  de 
vencimentos  como  1°  escrlpturnrlo 
dn  Delegacia  Flacai  em  Ooqaz. 


Quem  começou  e  quem 
acabou  o  Colyteu  de  Ro¬ 
ma? 

Quando  principiou  a  ser 
exportado  o  cartíâo  do  Rio 
Grande  do  Sul? 

Quem  creou  o  Volapuk , 
língua  internacional,  e 
quando? 

Desde  quando  a  cidade  de 
Nictheroy  tem  official- 
mente  ene  nome? 


RADIO  PHILIPS 


para  o  Carnaval  dc  1934 
com  pequenas  entradas  a 
longo  Prazo,  só  na  C.  K.  S. 

Grande  exposição  perma¬ 
nente  de  todos  os  typos 
PHILIPS 

Vl.llem  ■  C.  K,  8 . .  N.  “12 

242  -  RUA  S.  PEDRO  -  242 


Cadernetas  resgatadas 
hontem  f  * 

815 

663 

N.  L.  467 
285 
230 

Avenida  Atlântica,  1 


U  leitor  Que  qulzer  collaborar  nexta  tecçOo 
noderd  enviar  ao  secretario  ao  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  cu  suas  perounfa».  fazendo-as 
acompanhar  sempre  das  respectivas  res¬ 
postas... 


Seguiu.  h”n<em>  psrn  n  estação 
do  Cruzeiro.  om|ft  fará  uma  esta¬ 
ção  de  rrpl,tt,o>  o  general  Jo.é 
Pe.son,  eomniaiidaulo  da  Eseol» 
Milita». 


Na  Primeira  Pagadorls.  do  The- 
aouro  Nnelonnl  «rão  paga»,  hoje. 
a»  seguinte»  folliaa  do  decimo  dl.» 
utll:  Dlveras»  pçnsõe»  da  Queira, 

d»  E  a  O. 


I  II  |#CC  Livro»  colle- 

H  ALl  LO  glser.  •  aca- 
Has  do  Ouvidor  n.  100. 


denaloo» 


I 


wmm. 


0  desíecho  ero  torno  do  che¬ 
que  falso  de  5.000  dollares 

^  — r.111 — 

Arthur  Vieira  foi,  pelo  juiz  da  3a  Vara  Criminal,  con- 

demnado  a  dois  annos  de  prisão 


SECÇÃO 

k6  PAGS.^ 


EDIÇÃO 

S.4H0RAS 


RIO  —  Quinta-feira,  4  de  Janeiro  de  1934 


Rua  Buenos  Aires,  154 


Redacção  e  Offlcínas 


laudo  pericial  graphlco  produzido  ! 
pelos  porltoe  dra.  Carlos  Melra  e 
Plmentel,  do  Gabinete  de  Pesqui¬ 
sas  Sclentlílcaa,  da  policia,  que 
sobejomente  demonstraram  em  de¬ 
tido  exame,  a  falsidade  da  firma 
aposta  no  cheque  n.  S.3S4  do 
•'nianogei”  do  e6crtptorlo  central 
do  "Crédlt  do  Lynals". 

Transcrevemoe  abaixo,  cm  resu¬ 
mo,  a  sentença  proferida  por 
aquelle  Juiz,  na  qual  llcou  pro¬ 
vada  a  responsabilidade  do  íalsa- 
rlo  Arthur  Vieira,  que,  em  suc- 
cesslvas  reportagens  tratou  do 
caso  o  DIAHIO  DE  NOTICIAS  : 

“Sentença  —  Isto  posto,  c  at- 
tendendo  a  que  a  responsabilidade 
Ho  réo  Arthur  está  sobejoraenta 
comprovada  &  vista  d06  autos,  por 
"  7  íol 


Pelo  Juiz  da  3«  Vara  Criminal, 
em  Julgamento  de  30  do  corrente, 
for  condemnado  a  dois  annos  de 
prlsfio  e  multa  de  5  %,  o  réo  Ar- 


Dr.  Carlos  Melro,  perito 
graphologo,  que  procedeu 
o  exame  graphico  da  fir¬ 
ma  falsa  do  “manager” 
do  Credit  de  Lynoais 


Benedicto  de  Oliveira,  autor  do  drama,  no 
Hospital  Central  do  Exercito 


A  tragédia  de  hontem,  na  rua  ? 
Bento  Lisboa 

Permanece  ainda  em  profundo  estirado  no  meio  do  aposento, 
mysterio  o  doloroso  capitulo  do  abraçado  ao  corpo  da  amante, 
drama  de  amor  desenrolado  na  já  frio,  sem  vida. 
manhã,  de  hontem,  no  prédio  O  golpe  que  attingira  Euge- 
numero  60  da  rua  Bento  Lisboa,  nia  no  pescoço  era  extenso  e 
Dos  estudos  feitos  em  torno  j  profundo,  estando  também  ojmi- 
dos  dois  personagens  da  tragé¬ 
dia,  resalta,  desde  logo,  a  sus¬ 
peita  de  que  só  mesmo  um  gran¬ 
de  affecto,  um  immenso  amor, 
uma  finne  amizade,  poderia  pro¬ 
vocar  aquelle  tristíssimo  qua¬ 
dro  de  renuncia  ú  vida.^ 

Nas  conjecturas  até  agora 


laso  que  o  cheque  de  tis, 
reconhecido  fal6o." 

Attendendo,  a  que  o  laudo  de 
fls.  68  categoricamente,  diz  que 
“os  peritos  verificaram  na  osal- 
gn&tura  Incriminação  todas  as  ca¬ 
racterísticas  de  uma  falsificação 
lnsophlsmnvel  produzida  por  de¬ 
calque  directo  de  uma  matriz 
adrède  escolhida”.  Passam  os  pe¬ 
ritos 


Parece  assim  que  Benedicto 
assassinara  a  amante  e  tentara  , 
suicidar-se  em  seguida. 

A  POLICIA  F.  A  ASSIS¬ 
TÊNCIA 

Ohamou-se  depressa  a  Assis¬ 
tência.  Uma  ambulancia  com¬ 
pareceu,  apanhou  Benedicto  e 
conduziu-o  para  o  Posto  da  Pra¬ 
ça  da  Republica,  donde,  após  os 
primeiros  curativos,  foi  removi¬ 
do  para  o  Hospital  Central  do 
Exercito,  em  estado  desespera-, 
dor. 

Logo  depois  chegou  «  policia 
do  6.”  districto.  O  delegado  B«l* 
lcns  Porto  e  o  commissario  Jor¬ 
ge  Rider,  tomaram  todas  as  pro¬ 
videncias  exigida9  no  caso  in¬ 
clusive  a  interdicção  do  apo¬ 
sento  onde  a  tragédia  se  desen-  j 
rolou . 

Foram  requisitados  os  perito?  j 
da  D.  G.  I.,  tendo  compareci¬ 
do  o  dr.  Timbauba  da  Silva,  di-  j 
rcctor  do  Gabinete  de  Pesquisas 
Scientificas,  cuja  impressão  é  a 
de  que  Benedicto,  após  assassi¬ 
nar  Eugenia  Reis,,  tentou  suici¬ 
dar-se,  a  seguir. 

A  arma  foi  levada  para  o  G. 
P,  S.  para  ser  examinada, 
i  O  cadáver  da  infeliz  Eugenia 
i  foi  removido  para  o  necrotério 
,  do  Instituto  Medico  Legal. 


&  demonstração  doe  ele¬ 
mentos  flclentlfloos  que  Induzem  a 
convicção  dessa  falsificação,  res¬ 
pondendo  entfio  afflmatlvamente 
ao  primeiro  quesito,  Isto  é,  reco- 
ger",  do  escrlptorto  Centrai  do 
“Oredlt  IiOnols”,  aporta  no  saque 
6.354  de  fls.  4  do  processo,  é  posl- 
tlvamente  falsa  (fls.  67). 


Os  preços  d» 
e  do  gaz 


thur  Vieira  ou  Armando  Galles, 
autor  da  “chantagc’’  praticada 
contra  a  firma  E.  G.  Fontes  & 
Coinp..  de  nosso  praça. 

A  fundamentada  sentença  ele 
11  lustro  magistrado,  dr.  José  Du¬ 
arte  da  Rocha,  está  baseada  no 


Attendendo  a  que  o  laudo  de 
procedera  a  arguida  null  Idade  de 
cerceamento  de  defesa,  por  haver 
«tate  Juízo  Indeferido  a  diligencia 
pedida  a  fls.  100.. 


Um  decreto  que  sera  suorneuiao  a  d. 
do  chefe  do  Governo  Provisorio 

o  mini.lro  d.  Viflcl,  Aflorei-  cc.tao^dDa^Mrviçoa 

do  chefe  do  Govcr  concilia 

_  j  seguinte  decroto.  ™  m  tanta  qun.ntc 

considerações  qoe  o  prece-  lnteressea  da  contr 


O  réo  pretendera  que  so  proce 


ACORDA  PARA 
MORRER! 


Arthur  Vieira,  o  falsario, 
em  uma  recente  photO’ 
graphia 


á  ussignaturu 
no  Provisorio  o 
com  as  < - 

dem:  •  ,  conHUmiaoren. 

“Considerando  quo  a  clausura  para«rapho  unlco  —  So  nti0 
XXXV,  do  contracto  celebrado  cn-  {flr  posslvci  a  fixação  dos  novos 
tra  o  governo  fodoral  o  a  Socleto  roços  modiant»  accordo,  serão 
Anonyme  du  Gaz  do  Rio  de  Janot-  egtfcs  determinados  por  arbltra- 
ro,  determinando  quo  o  consumo  ment0,  obsèrvando-se  o  mesmo 
do  «*sz  c  energia  «lectricn  desi-i-  ,  cj-nerio  estabelecido  nesto  artigo, 
nada  á  illuminação  “será  pago  Art.  4»  —  As  tabellas  do  pre- 
metado  em  moeda  corrente  e  me-  C0B<  depois  do  approvadas  pelo 
tado  ao  cambio  par",  incide  na  governo.  sorilo  revista»  de  tres 
nrohlbiçSo  constante  do  art.  1.  do  om  tres  annos. 
decreto  23.501,  de  27  de  novembro  paragra.pho  unlco  —  Fica  ox- 
.  irip  tonsívo  esto  principio  a  quaes- 

Vonsiderando  que.  attendendo,  <,„er  clausulas  relativas  a  paga- 
nnenas  aos  interesses  'da  empresa  monto  de  servlçoe  públicos,  con- 
fnmpcédorn.  cm  detrimento  dos  tratados  com  os  governos  federal, 
Conectividade  que  deveriam  ser.  estadual  ou  municipal,  cuja  re- 
í  n  n  «omltantomente,  acautelados,  vls&o  se  fará  periodicamente,  em 
conco  Hinnosltlvo  contra-  prazos  que  poderão  variar  de  ac- 

ct“írem  nullldade  decorrente  do  cordo  com  a  natureza  da  explora- 
motivo  do  ordem  ipubllca,  T^r;  Çl  ^*rt _  5.  — Emquanto  não  vlgo- 

tudo  do  quo.  Prescreve  *  nQvem.  rQrom  as  novas  tabellas,  serão 

do  decroto  ID.jBB,  oe  u  pagos  o  consumo  do  gaz  o  da  ele- 

bro  do  1930;  .  <ja  ctrlcldado  pola  media  gorai  doa 

Considerando  quo,  «m  vista  t0m  8id0  cobrados 

Invalidado  dessa  cInusula.  ”  nnea-  desde  a  vigência  do  contrato  re- 

te  em  quo  determinuva  o  P  K  ferido  no  artigo  1"  até  o  do  de¬ 
mento  no  cambio  par  de  .  oroto  23.601,  de  27  de  novembro 

do  consumo,  não  podem  ‘"A:.,  de  1933. 

dos  preços  básicos  ®0”®aP  n.  Paragrapbo  unlco  —  Esta  ta¬ 

tos  cm  moeda  corrente  do  paiz,  b#j]a  provisória  será  appVlcave 
Considerando  quo  essa  imposs  ^  00t>ta3  anteriores,  ainda  nãc 
bilidade  TeBulta.  prlnclpnlmont  ,  pagaSj  om  yirtudo  do  decrete 
da  própria  miUidnde  da  estipula-  J3  8M  de  27  d0  noVembro  di 
So  que  continuaria,  de  lacta,  i sub-  19Mi 

sistente,  se  fossem  mantidos  os  Art  g0  __  Kevogara.S£!  as  dis 
i  preços  anteriores,  represento' tivos.  posIg6ea  e,„  contrarlo. 

.  cm  parte,  de  moeda  ouro.  fietmó».  rio  do  Janeiro,  1034  -  113*  di 
nor  ossa  fórma,  frustrado  a  de-  ind,ipendencUi  e  46»  da  Republl 
por  «  »»  _ Uo*ia«nc  nt  „„„ 


Impressionante  scena  de 
sangue  no  Hospital  Cen¬ 
tral  da  Marinha 

BAIXOU,  HONTEM.  .V  SEPUL¬ 
TURA,  O  CADAVER  DO  MALLO- 
GRADO  FUZILEIRO 
O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  cm 
sua  edição  de  hontem  noticiou,  de¬ 
talhadamente,  n  brutal  scenn  de 
sangue  desenrolada,  nnte-hontom, 

A  noite,  na  10.*  enfermaria  do 
Hospital  Central  da  Marinha,  on¬ 
de  despertou  pnrn  morrer  crivado 
‘de  bnlos  o  desventurado  fuzileiro 
naval  João  de  Almeida  .Albuquer- 
que,  victiina  da  inqualificável  per¬ 
versidade  do  seu  desalmado  com- 
patihoirn  do  nome  Mario  Fonseca. 

O  enterro  do  mallogrado  .fuzl- 
lelro  ronlizou-so  hontem,  na  17 
horas,  no  cemitério  do  Ca jú,  ten¬ 
do  o  feretro  saido  do  neerotorlO  ] 
do  Hospital  Contrai  dn  Marinha. 

EMPREGADO  INFIEL 

abusando  da  confiança  de 

SEUS  CHEFES.  DEU  UM  DES¬ 
FALQUE  DE  120:000$000 

Era  o  jovom  Jayme  dos  Santos 
empregado  dc  confiança  dn  MA11 
America  Cnblcs  Incorporatcd”, 
com  sêdo  á  rua  da  Alfandega.  60. 

A  administração  dn  empresa  con¬ 
ferira  poderes  a  Jnymo  para  effe- 
ctuar  recebimentos  do  dinheiro. 


ASSOCIAÇÃO 
DOS  ARTISTAS 
•BRASILEIROS 


ATTRAHIDA  POR 
UMA  POÇA  DA- 
GUA! 


Reune-se  o  Departameiú 
to  de  Artes  Plasticas  ( 

Está  annunciada  para  o  pr* 
ximo  dia  9  do  corrente,  ás  1( 
horas,  a  convocação  do  Departa¬ 
mento  dc  Artes  Plasticas  da  As¬ 
sociação  dos  Artistas  Brasileiros. 


da  tnboüa  dc  exposições  indivi- 
d uives  e  de  grupos  do  auno  cor¬ 
rente. 

Depois  do  amanhã  seta,  encer¬ 
rado  o  1.®  Salão  dc  Natal,  que. 


desse  a  nova  perícia  graphlco  no 
documento  que  déra  origem  ao 
processo,  nomeando  este  Juízo  os 
respectivos  peritos.  Ora,  se  encon¬ 
tra  a  fls.  68  a  perícia  desse  do¬ 
cumento,  feita  pelo  Gabinete  de 
Pesquisas  Sclentjíica.  de  accordo 
com  o  Dec.  f* 


23.030  de  2  de  agoeto 
de  1933,  que  conferiu  aquelle  Ga¬ 
binete  essa  íuncç&o. 

A  perícia  foi  feita  com  as  for¬ 
malidades  legnes  e  contra  ella 
nnila  se  arguc  de  valioso,  como  oe 

verá  na  petlç&o  de  fls.  100,  em  invariáveis,  ***■  — - 

que  o  réo  se  limita  a  dizer  que  pTeçoa  inva 

não  íol  a  pessoa  que  endossou  o  que,  na  falta  <*« 

cheque.  —  A  duvida,  portanto.  ,  entos  po8itlvoe  que  permlttam. 
seria  concernente  n  sua  ldentlda-  .  nova  composição  de  ta^ 
de  e  n&o  à  sua  graphia.  —  A  esto  ^  critério  mais  Justo  é  d» 

Juízo  nunca  aprouve,  om  nenhum  i**p_,ln„1_aa  peia  média  geral  das 
caso  cercear  a  defesa  dos  accusa-  lmI)0rtanciM  pagas,  desde  a  vigen¬ 
do*.  o  que  afítrma  com  te6tlmu-  .  p  .  contracto  de  1909,  até_ o 
nho  de  centenoa  de  prooessoe,  noa  declaratorlo  de  sua  nullldade, 

quaes  nunca  tal  alegaçfto  se  fiz*-  „  justificando  a  restricçao 

ra.  —  Cumpre-lhe,  todavia  obstar  dQ  calcuio  a  período  inferior,  em 
fts  medidas  protelatorlas  ou  os  re-  _ttenç50  ás  dlfíerenças  de  cambio, 
cursos  de  chicana  que  nenhuma  pSo  poderiam  prevalecer  em 
luz  trazem  ao  processo  ou,  ne-  d0  qictado  decreto; 
nhuma  contribuição  apresentam  considerando  que  os  preços 
ao  esclarecimento  da  verdade;  —  unitários,  assim  obtidos,  amua  que 
Attendendo  a  que  o  réo  tem  bons  eBtejMn  relacionados  com  oe  pre- 
anfcecedentes,  consoante  se  vê  de  cedent€S>  não  correspondem,  pm 
sua  ficha  a  fls.  47;  —  Julgo  pro-  metade.  ao  valor  camblalno  m^- 
cedente  a  denuncia  de  fls.  2  para  mento  em  que  são  determlnoaoe^ 
conde mn ar,  oomo  condotnno,  Ar-  constltulndo,  por  leso,  6Me  , 
thur  Vieira  a  dois  annos  de  prl-  raclonal  e  conforme  com  a  acvu» 
sao  cellular  e  multa  de  6  %  —  legislação  para  que  se  organizem 
gráo  minlnmo  cio  art.  249  —  ^  tabellas  provlaorlss » 
continuado  com  o  art.  247  da  CTigiderando  que  se  Impõe  a 
Consolidação  das  Leis  Penaes  e  OTanlaaçJj0  dessas  tabellas  no  ln- 
Custas.  —  Rccommende-se  o  réo  b  puWtoo  e  da  própria  con- 
na  prisão  em  que  se  echa  o  lance-  cessl0narlB,  que  ficariam  prejudl- 
ee-lhe  o  nome  no  rói  dos  culpa-  c&d08  na  gua  economia,  com  o 
dos.  Publlque-se,  lntlme-se  o  re-  acouimilo  de  conta*  atrasadas,  oe- 
glstre-se.  Rio  de  Janeiro,  30  de  „endentee  de  estudos  complexos  e 
dezembro  de  1933.  —  José  Gon-  demorados,  para  a  exacta  fixação 
çalves  Duarte  da  Rocha,  doe  preços; 

-  Considerando,  finalmente,  que  a 

O  FOGO  FOI  EXTIN-  SS«  SSrV"*-»- 

i  CTO  ABApES 

»  D  AGUA  proposto  de  novos  preços,  em  réis 

•  08  B0MBek!»Ãi5o  compa'  SK1'».o”.SndíS.K” 

RECLKAM  Intimação, 

I  ..  *  *.  x: - -  n  TnsvmThã  '  . 


DESAFIOU  O  AMIGO 
PARA  A  LUTA 

E  FOI  POR  ELLE  FERIDO  A 
NAVALHA 

Em  um  botequim  sito  á  Estrada 
‘  ‘  estavam 


Acompanhado  do  grande  nome. 
ro  dc  officiacs  du  1.*  Região  Mili-j 
tnr.  entro  os  quaes  notámos  o  ge¬ 
neral  Purgas  Rodrigues,  comman- 
danto  da  1."  Brigada  do  Artilha¬ 
ria  dc  Costa;  general  Almerie  de 
Moura,  commandante  da  2A  Bri¬ 
gada  do  Infnntaria;  coronéis  Octa- 
vlo  Pires  Coellio.  commnndante  d_d 
l.o  Regimento  do  Cavallnrin  Di- 
visionnrio ;  Álvaro  Alencastro. 
commnndante  do  2."  Regimento  do 
infantaria,  Cbristovão  Ferroirs 


IVlA/V  /\i>  llVj/l  grande  era  a 

Aggrediu  &  faca  o  rival  ^tos,  qu° 

Foi  aggredldo  a  faca,  hontem,  *  glla,  uma 
noite,  na  praça  Maria  do  Carmo,  i lnnissima:  el 
na  estaçfto  da  Penha  Clxculax.  o  mu‘ 

operário  Américo  Herculano  da  811-  ';,c.0'  nem  mu 
va,  preto,  de  39  annos  de  Idade,  deixava  tran 
brosllero,  solteiro  e  residente  á  to,  uma  dessi 
pedreira  do  Porto  de  Inhaúma.  tes . 

Foram  autores  da  estúpida  og-  Eugenia,  d 
gressáo,  o  estivador  José  de  OU-  n&0  escondia 
vclra,  de  24  annos  de  Idade,  aol-  mfln. 
telro,  brasileiro,  residente  á  rua  |íie"to_®™  “ 
Gonçalves  Campos  n.  81.  e  José  htar,  que  eri 
Hermeneglldo,  também  morador  ser  de  sua 


Portella,  em  Maduroira, 
sentados,  hontem  á  noite,  e  umn 
das  mezas,  o  indivíduo  Maltes  dos 
Santos,  preto,  de  22  annos  de  ida¬ 
de.  solteiro,  residente  á  travessa 
Pinto  n.  100,  em  Tury-Assú  e  ou¬ 
tros,  entre  estos  o  conhecido  pelo 
vulgo  de  "Catumby”. 

Em  dado  momento  entrou  no  es¬ 
tabelecimento  um  menor,  que  so 
poz  b  brincar  com  a  torneira  do 
lavatorio,  jogando  agua  nas  ves¬ 
tes  de  Maltes. 

»  rin-se  e  Maltes  en- 


A  visita  de  uma  feminis¬ 
ta  bahiana 

A  Federação  Brasileira  Pelo  Pro. 
grosso  Feminino  rccoberá  hojo,  ns 
18  horas,  a  visita  dn  sra.  Mnrlet- 
ta  do  Pnsso  Cunha,  vico-presldonte 
da  Federação  Bahiana  Polo  Pro¬ 
gresso  Feminino,  quo  levará  ós  suas 
consocias  condolências  pela  perda 
que  b  Federação  vem  do  soffrcr 
com  0  fallecimonto  da  san  esfor¬ 
çada  primeira  secretaria,  sra.  Ali- 
co  Pinheiro  Coimbra. 


“Catumby  - -  - 

íurecido  desofiou-o  para  a  luta, 
quo  tove  logar  na  rua  Portella. 
esquina  de  Marechal  Rangei. 

Da  luta,  que  tove  pouca  duração, 
saiu  ferido  a  navalha  no  abdômen 
Maltes  dos  Santos. 

Soccorrida  pela  Assistência  do 
Meyer.  a  victima,  após  os  curati¬ 
vos,  retirou-se.  .. 

O  Bggrcssor  fugiu  e  a  policia  do 
23.®  districto  abriu  inquérito^ _ 


nado  em  estado  grave  no  Hoepltal 
de  Prompto  Soccorro. 

Auxiliados  pela  escuridão,  os 
crlmlnoeoe  conseguiram  fugir  ã 
acção  da  policia,  dcsappareoendo. 

A  policia  do  22°  tomou  conheci¬ 
mento  do  facto,  reglstrando-o. 


REMOÇÕES  NAS; 
RELAÇÕES  EX¬ 
TERIORES 


VICTIMA  LIfc.  rente,  no  Club  do  Regntng  Gun- 

FM  NlfTHEROY  nnbara.  a  ceremonia  da  collnção 

E.IV1  mcinc.iws,  do  ^áo  dQg  pCrUoc.contndorcs  da 

Francisco  Gomes,  com  28  annos  turma  do  1933  do  Atheneu  Com- 
de  idndo,  solteiro,  empregado  da  mercial,  estabelecimento  tcchnlco- 
Prefeltura  de  Nictberoy.  morador  mercantil  oíficialmento  fiscali- 
á  rua  Tlrndentes  n.  26,  na  vizinha  2ado. 

cid&de,  quando  trabalhava  na  praia  £  turma  de  diplomados,  quo 
de  Maruhy,  cortando  uma  arvore,  c0nta  27  aiumnos,  é  composta  das 
caiu  ao  sólo,  soffrendo^forto  con-  Benboritns  Jonnna  D’Are  Leal 

Hcdwig  Hosnng. 


Por  portarias  de  3  do  corrente 
j  Ministério  dos  Relaçõee  Ext*-’ 
ores.  íol  removido  da  embalxadui 


Laura  Ramos, 

Jandyra  Pinto  Paea  e  Maria  Rosa 
Guimarães;  o  sonhoree  Joaquim 
Gonçalves  do  Moraes,  Cnrlos  San¬ 
tos.  Amnury  da  Silva  Alvos  Hum- 


Zjsm 

htâffvetotf* 


n.  I,  do  decroto  n.  14.883,  d® 
Io  de  fevereiro  do  1921.  no  segundo* 
secretario  de  legação,  Pedro  d® 


mora.  pnra  Poi 
las  do  costume. 


Paransguá 


COLHIDO  E  MORTO  | 
POR  TREM 

Pela  msnhi,  do  hontem.  ao  atra¬ 
vessar  a  cencello  entro  »•  ««ta¬ 
cões  da  Penbn  e  OUria.  íol  colhi¬ 
do  e  morto  por  um  trem-  0  °Per*' 
rio  Antonio  Augusto  Vnlentlm,  de 
10  annos  do  idade,  breelleiro  «  re- 
•idente  A  rua  Ernest  na  n. 

O  rndnvcr  do  infeliz  Jov«"  foi 
removido  par#  o  neeroterlo  do 
Inallluto  Medico  Leg«I. 

O  eommUsorlo  Jofforson,  do  22. 
'dlstrielo#  tomou  toda»  «»  provi¬ 
dencias. 


Is  taxas  postaes  das  colo-  srT  £ 

nlas  porluguezas  para  o  JuUo  Haucr,  Américo  Msciol  Dan- 

•  I  ^  tus,  o  profeesor  Clovls  do  Castro 

BXlCI  Ol  Menezes,  homenageados;  dr.  Rny- 

^  mundo  Rocha  d«s  Santos  e  pro. 

LISBOA,  3  (ü.  P.)  —  O  gO*  feSBOr  C|0vii  Salgado,  como  home- 
Verno  determinou  O  augmento  nagen#  póstumas;  dr.  Carlos  DO. 
das  taxaa  postaes  das  colonlas  mingues,  «irector  o  Jo#6  Ccmo 
portuguezas  no  Áírlca  para  o  Uchõa  Cavalcanti,  eecre  ario  d 
eBtmnffqlro.  Atheneu, 


SYNDICATOS  E 
ASSOCIAÇÕES 
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Regressou  o  interventor 
Barata 

BELÉM,  3  (União)  —  De  rogrea- 
80  de  eua  excursão  polo  Interior 
do  Estado,  chegou  a  esta  capital 
o  major  Magalhães  Barata,  Inter¬ 
ventor  íederal . 

PIAUHY 

O  primeiro  cinema 
sonoro 

TIIEREZINA,  3  (União)  —  O 
primeiro  cinema  sonóro  do  Plauhy, 
aqui  Inaugurado  no  ultimo  dia  23, 
está  luncclonandu  com  franco  buc- 
ceaso. 

A  proposito  dos  novos 
impostos 

TIIEREZINA,  3  (Dnlfio)  —  Pro¬ 
cedente  de  Pamahyca.  chegou  a 
esta  cidade  uma  commlssão  dn 
Associação  Commerclal,  composta 
doa  srs.  Nelson  Nunes,  Josó  Cor¬ 
rêa  e  Pedro  Machado,  para  entea- 
rier-so  com  o  Interventor  Landiy 
Sallee  a  proposito  dor  novos  Im¬ 
postos  creados  no  orçamento  vi¬ 
gente. 

MARANHÃO 

Verbas  supprimidas  e 
um  novo  imposto 

MARANHAO,  3  (União)  —  No 
orçamento  do  EBtado,  para  1934, 
(oram  supprimidas  varias  verbos 
da  Receita,  tendo  sido  criado, 
também,  um  Imposto  sobre  trans- 
ucçóes  mercantis. 

Uma  mina  de  pedras 
preciosas 

MARANHÃO,  3  (União)  —  Te- 
tcgrapham  de  Coroatã,  Informando 
a  descoberta,  noa  propriedades  do 
coronel  Ferreira  de  Amorlm,  de 
uma  mina  do  pedras  precloeas, 
tendo  sido  classificado  o  primeiro 
diamnnte.  O  alludldo  velo  foi  des¬ 
coberto  ha  varlae  mezes,  mas  o 
coronel  Amorlm,  na  duvida  de 
tratar-se  de  pedras  preciosas, 
guardou  reserva  até  que  chegasse 
do  sul  o  resultado  do  exame  dos 
peritos  a  quem  qulz  ouvir. 

BAHIA 

Receita  e  despesa 

BAHIA,  3  (União)  —  Eetã  pu¬ 
blicada  a  lei  de  metos,  do  Estado, 
para  o  presente  exercício.  A  des¬ 
pesa  ín|  fixada  em  68.834:7813300. 
e  a  receita  em  6B.B70:0008.  ha¬ 
vendo.  pois,  um  saldo  de  réis 
36:2185700. 

Senhor  do  Bomfim 

BAHIA,  3  (Unlfto)  —  Ainda  so¬ 
bre  o  caso  de  Bonvflm,  o  "Dlarlo 
de  Noticias”  diz : 

"Annuncladn  para  hoje,  A  tarde, 
a  realização,  na  Associação  Com¬ 
merclal,  de  nova  reunião  publica, 
da  Mesa  da  Devoção  do  Senhor 
do  Bomfim.  para  tratar  do  assum¬ 
ptos  relativos  aos  proximos  feste¬ 
jos  em  louvor  do  excelso  padroei¬ 
ro  dos  bnhlnncs.  em  faco  dos  em¬ 
baraços  que  vém  soffrendo  os 
proparntlvos  a  quo  todos  os  annos 
se  entregam  os  acus  organizadores, 
providencia  esta  quo  estava  toma¬ 
da.  ft  vista  rio  tantas  determina¬ 
ções  dados  ao  clero,  consoante  noa 
Informaram  c  registramos  —  au- 
nunciado  para  hoje,  tal  reunião 
foi,  porém,  adiada,  “slue-dle",  por 
motivos  Imperiosos." 

CEARA’ 

Cerca  de  400  desem¬ 
pregados 

FORTALEZA,  3  (UnlSo)  —  O 
"Povo"  diz  que,  com  a  constru- 
cção  do  porto,  trabalho  que  vae 
ser  executado  por  uma  empresa 
particular,  vão  flcnr  desamparados 
cerca  de  quntrocenlos  Jornaleiros 
que  serviam  na  fiscalização  do 
porto. 

O  mesmo  Jornal  accrescenta  ha¬ 
ver  o  engenheiro-chefe  recebido 
ordem  de  encaminhar  essa  gente 
para  a  Inspectorln  das  Seccas. 

Tentou  suicidar-se  quan¬ 
do  interrogado 

FORTALEZA,  3  (Unltto)  —  O 
sr.  Luchel  Azar,  gerente  dn  Loja 
Central,  no  momento  em  que  era 
InteiTogndo  pela  policia,  tentou 
suicidar-se.  sendo  obstado  pelos 
guardas  quo  estavam  a  «eu  lado. 

Luchel  está  arrependido  do  seu 
crime . 

No  Ceará  os  srs.  Freitas 
e  Vieira  da  Cunha 

FORTALEZA.  3  (Unido!  —  Che¬ 
garam  a  esta  capital  os  drs.  Frei¬ 
tas  e  Vieira  da  Cunha,  respectl- 
vnmente.  chefe  do  Serviço  des 
Obras  contra  as  Beccas.  e  o  diri¬ 
gente  das  obras  do  eonatrucçáo  do 
novo  edifício  dos  Correios  e  Te- 
legraphos. 


Ànniversarios 


—  O  dr.  José  Frota  Mattos,  cli¬ 
nico  nesta,  onpltal,  oontractou  ca¬ 
samento  com  a  eenliorlta  Regina 
Santos  Cruz.  filha  ilo  dr.  Chrls- 
tlno  Cruz. 

—  Contractaram  casamento  a 
senhorita  Ilva  Pereira  BaUhaznr, 
filha  do  sr.  Antonlo  Pereira  B.il- 
thazar,  e  o  nr.  Antonlo  Nobre  de 
Almeida,  alto  funcclonarlo  do 
Banco  do  Commerclo  e  Industria 
de  S.  Paulo. 

Casamentos 


A  esso  agape  de  confraterniza¬ 
ção  comparecerão  todos  os  bacha¬ 
réis  dessa  turma. 

As  listas  de  adhesõe.s  »c  en¬ 
contram  na  portaria  do  "jornal 
tio  Commerclo"  com  o  ar.  Adão  e 
no  cartorlo  do  2o  Officlo  da  Pro¬ 
vedoria  com  o  dr.  Hcmeterlo. 

Viajantes 
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■  Fazem  annos  hoje: 

O  menino  Dnlmir,  filho  do  sr. 
Paulo  do  Campos  Braga,  funcclo¬ 
narlo  munlclpnl,  o  de  d.  Tsnurn 
Reis  Braga. 

—  Transcorre  hoje  n  data  nata¬ 
lícia  da  menina  Myrlam,  fllhl- 
nha  do  sr.  Salvador  Russl  e  de 
d.  Dyltt  des  Santos  Russl. 

• —  Fnzcm  annos  amanha : 

Srs.:  Ernesto  Peixoto:  Petgen- 
tlno  Rocha;  dr.  Luiz  Clrnça  Filho, 
•  José  Fernandes  de  Oliveira. 

Commemlndor  Artluir  de  Castro 
—  Faz  annos  hoje  o  eommenda- 
dor  Arthur  de  Castro,  figura  de 


EXPEDIENTE 


Uma  carta  ao  presidente 
da  A.  B.  I. 


Minha  opinião  sobre  a  Con¬ 
federação  Israelita  Brasileira 

DR  IgAAC  IZECKSODN 


A  festa  de  Natal  dos  necessita¬ 
dos,  patrocina  riu  poln  exnm.  ara. 
d.  Darcy  Vargas,  alcançou,  como 
nos  annos  anteriores,  successo  ex¬ 
traordinário.  motivo  pelo  que  a 
esposa  do  chefe  do  governo,  por 
Intermedlo  da  imprensa,  que,  a 
seu  ver.  "estft  sempro  prompta  n 
auxiliar  deslntercssndamentc  a  ca¬ 
ridade",  euvla  seus  agradecimentos 
a  todos  qunntoa  n  auxiliaram  no 
nobre  movimento  de  generosidade. 

A  sia  Oetullo  Vargas  dirigiu  ao 
presidente  da  Associação  Brasileira 
de  Imprensa,  a  seguinte  carta  : 

"Exmo.  sr.  Herbert  Mosea,  m. 
cl.  presidente  da  A  B.  1.  —  Sau¬ 
dações.  Abusando  dn  proverbial 
amabilidade  e  du  gentileza  do  dl- 
Eno  presidente  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprensa,  a  elle  me  di¬ 
rijo  para  o  tomar  "porta-voz"  de 
meus  agradecimentos  n  todos  que, 
generosnmentc,  se  prestaram  n  co¬ 
operar  para  o  oxlto  cia  resta  do 
Natal  dos  necessitados.  Desejo,  em 
primeiro  lognr.  testemunhar  minha 
gratidão  A  Imprensa  enrioen,  sem¬ 
pre  promptn  n  auxiliar  deslnteres- 
sadamente  a  onrldndc.  Aos  bons 
serviços  do  Jornalismo,  o  Natnl 
deste  nnno  devo  sua  feliz  reali¬ 
zação.  Espeolalments,  agradeço 
oqul  ao  activo  e  tnnnnsavol  presi¬ 
dente  dn  A.  B.  í.,  cujo  dynnmls- 
mo  e  bon  vontade  para  tudo,  sfio 
Incomparáveis. 

Igualmcnte.  grande  fol  n  gentl- 
lozn  do  ar.  Erntllo  Poltn.  n  quem 
devo  grande  parte  da  boa  nccel- 
tnçilo  do  commerclo  local,  facili¬ 
tada  por  sua  Iniciativa  e  esponta¬ 
neidade. 

Quero  rcgUtrar,  também,  o  ge¬ 
neroso  acolhimento  que  tive  nas 
fabricas  de  tecidos  Nova  America 
e  America  Fabril.  Por  preços  es¬ 
pecialíssimas.  as  dlrestorlas  des- 
sns  fabricas  forneceram  [nnumeros 
metros  de  fnzencln  de  primeira 
qualidade,  destacando-se  alncin  n 
America  Fabril,  que,  gratuttamcn- 
to,  oífertou  tres  fardos  de  retalhos 
em  óptimas  condições. 

Junto  remetto  algumas  notas 
referentes  a  fabricas  o  particula¬ 
res,  que,  de  motu-proprlo  ou  a 
pedido,  enviaram  offerendas  pnra 
o  Natal.  A  c3teõ  peço  tornar  pú¬ 
blicos  meu3  agradecimentos.  Falta 
nhl  a  nota  correspondente  A  Fa¬ 
brica  Bherlng,  cujo  dorntlvo  cons¬ 
tou  de  1.600  pneotes  de  balas,  o 
que  peço  não  esquecer. 

Estendo  meus  agradecimentos 
As  senhoras,  senhorinhas  e  cava¬ 
lheiros  que  gentllmente  prestaram 
seu  concurso,  no  cila  da  distribui¬ 
ção:  cm  especial,  6  turnia  de  ra¬ 
pazes  do  Departamento  Nacional 
do  Café,  quo  nuxlllnram  actlva- 
mente. 

Terminando,  agradeço  A  lmpren- 
sn,  representada  em  seu  lllu&tre 
presidente,  inals  esta  amabilidade 
Fazendo-lho  e  n  sua  senhora,  votos 
de  um  Anno  Novo  multo  feliz, 
subscrevo-me  multo  grata,  —  (A.) 
Dnrcy  S.  Vargas." 

As  firmas  commerclaos  a  que 
se  refere  a  carta  de  mme.  Vargas, 
são  as  seguintes,  além  da  Fabrica 
Bherlng:  Aranha,  doetz  fc  O., 
que  offereccu  duas  caixas  com  80 
pacotes  do  um  kllo.  contendo  ba¬ 
nha  marca  "Allinnça":  Caldeira  (t 
Comp.,  quo  para  as  compraa  cf- 
fectuadns.  concedeu  o  preço  do 
custo:  a  Fabrica  de  Biscoitos 
Aymoré  Ltda  .  quo  concedeu  um 
desconto  de  887S:  ns  Fabricos  Co- 
lumbln  Ltda.  e  S.  A.  Cnrlocn,  por 
mercadorlna  fornecidas  nbnlxo  do 
custo,  e  a  Mctallurglca  Matarazzo 
S.  A.,  quo.  além  de  fornecer  brin¬ 
quedos  pelo  curto,  concedeu  ain¬ 
da  o  desconto  do  8033:  Franca  íi 
Comp..  que  remotteram  10  fcllos 
de  biscoitos  e  10  kllos  cie  balas 
sorti  d  rs;  da  Padaria  Colombo.  60 
Kllos  do  biscoitos:  do  Ciuslno  de 


Seguiu  honlem  de  manhã,  para 
a  estação  de  aguas,  cm  São  Lou- 
renço,  o  general  Josó  Pessoa, 
acompanhado  de  sua  oxmn.  se¬ 
nhora  . 

—  Partiram  para  Itajubã,  pelo 
trem  de  carreira  da  Central  do 
Brasil,  os  deputados  á  Constituin¬ 
te  Joaquim  Moreira  Filho  e  José 
Marques  de  Oliveira. 

—  Pelo  trem  Cr  ..elro  do  Sul 
regressaram  de  S.  Paulo,  os  de¬ 
putados  A  Constituinte,  d,  Car- 
lota  de  Queiroz,  Moraes  de  Andra¬ 
de  e  Abrcti  Sodvé. 

—  Destlnando-se  a  «atai,  com 
as  escalos  de  costume,  deixou  hoje 
esta  capital  a  neionave  "Tapa- 
Joz".  do  Syndlcato  Condor  Ltda. 

Seguiram  na  referida  aeronave 
os  seguintes  passageiros:  para  Ca¬ 
ra  vellns,  os  srs.  rev.  Hllarlo  e 
Raul  Bnrros;  para  João  Pessoa,  os 
srs.  Octavlano  Figueiredo  e  Hll- 
ton  Figueiredo  e  para  Natnl.  o  sr. 
Carlos  Clerco  —  (transito  de  San¬ 
tos)  . 

—  Procedente  de  Porto  Alegre, 
com  as  escalas  de  costumo  e  den¬ 
tro  do  seu  horário,  entrou  no  seu 
nerodromo  a  aeronnve  "Yplranga", 
do  Syndlcato  Condor  Ltda. 

Viajaram  no  referido  aviôo  com 
destino  a  esta  capital  os  seguin¬ 
tes  passngelros:  de  Santos,  o  sr. 
Carlos  Clerco;  do  Paranaguá,  os 
srs.  Anton  Retschek  o  Maria  Rets- 
chek;  de  Florlanopolls,  o  sr.  An¬ 
tonlo  Aders  e  do  Parto  Alegre,  os 
srs.  Antonlo  Lemos  Bastos  e  Car¬ 
los  Lemos  Bastos. 

—  A  bordo  do  hydro-avl&o  da 
Panalr,  chegaram  hontem  A  tar¬ 
de,  procedente  de  Los  Angeles  c 


Realizou-se,  aute-houtem.  o  en¬ 
lace  matrimonial  do  dr.  Ennlo  d'1 
Carvalho  Oliveira,  medico,  filho 
do  dr.  João  Daudt  de  Oliveira  c 
de  sun  senhora,  com  a  senhorita 
Solange  Darlnka  de  Souza  Leãx>. 
filha  do  dr.  Eurlco  do  Souza  Leão 
e  de  sua  senhora. 

Foram  testemunhas  no  olvll:  da 
nolvn,  o  6r.  João  Daudt  de  Oli¬ 
veira,  e  sua  esposa;  e  do  noivo, 
o  dr.  Eurlco  de  Souza  Leão  e  sun 
esposa. 

Foram  padrinhos  no  religioso: 
dn.  noiva,  o  dr.  A.  J.  Peixoto  de 
Castro  Junior  e  sun  senhora  e  do 
noivo,  o  dr.  Clovls  Daudt  Pinhei¬ 
ro  e  sua  senhora. 

/V  ascimentos 


III 

(Conclusão) 


corrente  israçlita  brasileira,  â'  úni¬ 
ca  oonstructlva,  a  unlca  que  se 
Imporá  e  sobreviverá  a  todas  as 
demais. 

E  por  Isso,  porque  sempre  me 
bati  por  uma  lnstjtulção  que 
encarnasse  essas  ldèas  e  realizas¬ 
se  as  finalidades  dabl  decorrentes, 
applRUdl  enthuslastlcamente  a 
fundação  da  União  Israelita  Bra¬ 
sileira. 

Porque  de  uma  Instituição  desse 
genero  é  que  nós  precisamos.  Uma 
Instituição  que  guie  o  recetn  vindo 
nfto  só  nas  prlmelTOs  passos,  mas 
até  na  adaptação  ao  ambiente 
nacional,  que  orle  blbllothecas  e 
j  escolas  para  adultos  para  que  et- 
les  aprendam  com  rapidez  n  lín¬ 
gua  nacional;  que  orle  ambulató¬ 
rios  e  hoepltaes  para  evitar  que 
ellea  perambulem  mendigando  au¬ 
xílios  pelos  hoepltaes  brasileiros 
com  grave  damno  para  o  prestigio 
Israelita;  que  os  guie  para  profis¬ 
sões  utels,  e  constructlvas,  e  que 
prlnelpelmcnte  os  oriente  sobre  os 
sentimentos  de  hospitalidade,  de 
delicadeza  e  de  sinceridade  do  po¬ 
vo  brasileiro,  tão  dlffcr  ,,tc  dos 
povos  dondo  vieram,  par a  que  sai¬ 
bam  oorresponder-lhe  e  serem  di¬ 
gnos  delle. 

Isao  nos  faltava  e  Isso  a  União 
Israelita  Brasileira  realizaria  com 
certeza. 

Mas...  a  sua  transformação 
om  Confederação  velu  transtor¬ 
nar  oompletamente  sua  vida  e 
sua  efflclenlca . 

Por  obra  e  craça  dessa  mola- 
mosphose.  que  vofu  permlttlr  a 
entrada  das  mais  diversas  cor¬ 
rentes,  a  Confederação  transfor- 
mou-se  era  um  verdadeiro  saceo 
de  gatos. 

Aa  mais  antagônicas  correntes 
de  além-mar  vieram  entrechocar- 
ae  em  seu  selo  e  afastar  os  me¬ 
lhores  de  aeua  componentes. 

Sionistas  e  Btro-badjanlstaa, 
revisionistas  e  bundletas,  hebrals- 
taa  e  Jlddlschtsins,  tndn  essn  fau¬ 
na  exótica,  transformou  a  Confe- 
deraçOo  em  arena  de  luta  ou  em 
alvo  de  seus  ataques, 

ExIglu-se  que  o  secretario  co¬ 
nhecesse  além  do  portuguez,  o 
hebraico,  e  também  o  ylddlsh;  um 
Israelita  syrlo  exigiu  então  que 
o  secretario  soubesse  também  o 
arabe,  língua  que  os  Israelitas 
syrloe  asam  o  houve  quem  exi¬ 
gisse  o  francês,  e  só  não  fol  exi¬ 
gido  o  hcspanhol,  falado  pelos 
sopharadlm,  porque  o  portuguez 
se  lhe  parece. multo. 

Assim,  não  ’é  possível  dar  nom 
um  passo. 

E  mesmo  que  eraas  lutas  ln- 
tootlnas  &esapparoccssem  (o  quo 
seria  um  milagre)  a  Confedera¬ 
ção  não  poderá  levar  a  cabo  ne¬ 
nhuma  realização,  por  que  passa¬ 
rão  inezes  e  mezes  até  que  as  di¬ 
versas  sociedades  qufi  a  compõem, . 
dOm  o  seu  consentimento  ou  se 
ponham  do  accordo. 

Para  reorganizar  o  ambulato- 
rio,  quatro  associações  discuti¬ 
ram  durante  6  mezes,  e  nada  fi¬ 
cou  resolvido.  A  Confederação 
não  terá  melhor  sorte  era  suas 
Iniciativas. 

Em  fim.  ella  Já  existe  e  6  pos¬ 
sível,  que  mesmo  assim,  alvo  dos 
ataques  e  das  calumnlas  as  mal» 
falsas  e  absurdas,  consiga  voga- 
tor  ató  que  os  componentes  da 
éolonla  se  compenetrem  das  ne- 
ceSaldadeB  Israellto-brastlelras,  e 
passam  a  dar-lhe  apoio  efflelen- 


fudo  o  que  se  fez  e  tudo  o  que 
s«  faz  póde  ter  a  sua  utilidade, 
e  ató  a  sua  opportuífldade,  mos 
devemos  nos  lembrar  que  meia 
utll  e  mais  opportuno  do  que  ató 
hoje  ec  fez,  é  a  obra  üe  erguer  o 
edifício  Israelita  no  Brasil. 

Não  esqueçamos  casa  enorme 
responsabilidade  que  pesa  sobre 
nós,  e  exolustvamente  sobre  nós, 
hoje  e  aqui .  E  essas  tres  palavras  ; 
“nós",  "hoje"  e  "aqui"  devem  ser 
bem  meditados. 

Nós  somos  a  semente  da  qual 
surgirá  a  futura  collectlvldade 
Israelita  brasileira.  Somos  os  ali- 
[corces  do  edifício. 

De  nós,  de  nossa  attltude.  de¬ 
pende  quo  essa  collectlvldade  se 
desenvolva  no  futuro,  sob  a  Bym- 
pathla  ou  sob  a  antlpathla  dos 
restantes  brasileiros,  que  os  nossos 
(Ilhoa  venham  ou  não  a  soífrer  os 
mesmos  odlos  e  perseguições  que 
os  nossos  Irmãos  em  outras  re¬ 
giões  soffrem. 

Da  nós  depende  a  adaptação  da 
pequenina  planta  ao  ambiente  em 
qun  ella  vao  exercer  e  desenvol¬ 
ver-se  para  evitar  que  quebro  sob 
a  ventania  da  adversidade. 

Hoje,  e  só  hoje,  deve  scr  Iniciado 
o  nosso  trabalho,  hojo  quando  as 
massas  Israelitas  no  Brasil  soffrem 
mais  do  que  nunca  as  agruras 
economlcas,  e  alguns  são  obrigados 
a  recorrer  A  caridade,  mostrando 
ao  publico  a  mlserta  de  uns,  em 
contrasto  com  o  bem  estar  de  ou¬ 
tros,  e  quando  o  reacclonarlo  anti- 
semittrno  procura  e  explora  todos 
os  pretextos  para  deprimir  e  des¬ 
moralizar  o  bom  nome  Judaico. 

E  aqui  deve  sei-  feito  o  nosso 
trabalho  constructlvo,  aqui  antes 
que  em  qualquer  outra  parte,  por¬ 
que  aqui  fomos  recebidos  de  bra¬ 
ços  abertos,  aqui  nos  encontramos, 
aqui  surgiram  nossos  filhos  e  aqui 
se  desenvolverá  a  nossa  descenden- 
cla,  pelas  gerações  sem  fim  de 
Judeus  brasileiros,  que  deverXo  ser 
tão  brasileiros,  como  os  de  qual¬ 
quer  outra  origem. 

A  bon  economia  começa  por  enaa. 
diz  o  ditado;  e  como  sempre,  tem 
razão. 

Construamos  em  primeiro  logar 
o  lar  do  nossos  filhos,  o  só  depois 
pensaremos  nos  outros.  Disso,  !n- 
fcllzmente,  pouco  têm  cogitado 
aquellee  que  até  hoje  dlplglratn  os 
destinos  da  eolonla  israelita. 

Ha  gente  que  só  võ  o  perigo, 
depois  que  elle  se  transforma  em 
rcnl  Idade,  e  muitos  só  se  darão 
conta  do  perigo  do  anti-semitismo, 
depois  que  o  nosso  descaso  e  nos- 
603  erros  facilitarem  seu  appnrccl- 
mento. 

O  sntl-semltlamo  existe  Indepen¬ 
dente  do  nessas  atitudes,  mos 
delias  depende  que  elle  medro  ou 
não. 

Em  dois  sentidos  devem  ser  en¬ 
caminhadas  as  nossas  actlvldades. 
Externamente,  devemos  combatçr 
as  veleidades  anti-semitas,  com  o 
máximo  do  noesos  esforços,  de¬ 
monstrando  a  falsidade  de  seus 
argumentos,  e  a  hypoertsla  do 
Buas  attltudes.  Internamento,  de¬ 
vemos  agir  para  evltpr  que  no 
selo  da  eolonla  isrgcllta  haja  ou 
&urja  o  mlnlmo  motivo  que  possa 
dar  pretexto  aoe  ataques  de  nos¬ 
sos  Inimigos. 

Pois  bem,  se  a  geração  velha  não 
se  compenetrou  até  hoje  do  seu 
dever;  ae  ella.  por  um  defeito  de 
visão  só  pode  enxergar  ao  longe, 
som  ver  o  que  acontece  sob  os 
seus  pés,  sejam  os  novos,  os  que 
aqui  se  criaram  ou  aqui  nasee- 
ram  que  tomem  a  sl  a  missão  de 
alicerçar  o  edifício  Israelita  bra¬ 
sileiro  sobre  bases  fortes  e  sãs. 
para  que  no  futuro  os  nossos  fi¬ 
lho»  nfio  venh-.n  a  softrer  pelà 
Imprudência  de  seus  paes. 

Em  frente  ás  numerosas  oorren- 
tes.  tendepclas  e  nuances  que  ca¬ 
racterizam  Re  mentalldRdes  dos  Is¬ 
raelitas  Immlgrados,  surge  a  nova 


Commenclndor  Arthur  ric 
Castro 


Judeu"  (1821),  passou  a  sua  Ju¬ 
ventude  em  grande  perurla  c  po¬ 
breza.  Já  no  anuo  de  1897.  pu- 
blloou  o  seu  primeiro  livro  "Os 
Judeus  de  Zlrndorf",  no  qual  ja 
se  mostra,  no  estylo  e  na  conatru- 
cçâo,  o  grande  mestre  quo  vlrta  a 
ser  mais  tarde  na  arte  da  novella 
allomá.  Do  particular  significação 
ó  o  prologo  daqueltc  livro,  quo  ó 
Un-  quadro  empolgante  da  emi¬ 
gração  dos  Judeus  de  aldeia  "fran- 
ktstas"  sob  a  Influencia  do  Sc-hab- 
bat  Zwl  (um  falso  messias  israe¬ 
lita)  no  século  FVII. 

A  heroina  «e  eeu  romanco  “His¬ 
toria  do  Joven  Renater  Fuchs"  4 
uma  filha  de  Israel. 

Em  suas  ob:as  posteriores  "O 
Moloch"  (1002)  e  "Alexandre  em 
Babylonla"  (1905)  mostra-se  Wa.'- 
sermann  progredindo  na  arte  d» 
contar.  O  fundamental  curso  do 
pensamento  6  por  elle  pesquisa¬ 
do  no  seu  livro  do  diálogos:  "Dl# 
Kunst  von  der  Erzaehlung”. 

Mais  profundo  e  mnlB  cxlensd 
mostra-se  elle  na  oxpllcação  espi¬ 
ritual  do  problema  da  creação 
poética  em  seu  livro  de  ensaios 
que  denomina  "O  Literato  u  My- 
tlios  e  Personalidades”  (1910). 

O  mata  alto  ponto  na  creação 
antes  da  guerra  conseguiu  ello 
com  os  seus  tres  romances  histó¬ 
ricos  "Dle  Schwester"  e  o  grando 
poema  Kaspnr  Hauscr  ou  a  Pu- 
trefacçâo  do  Coração"  (1008).  Do 
grande  vnlor  artístico  são  o  volu¬ 
me  de  novellas  "O  Espelho  do 
Ouro"  e  as  “As  Mascaras  de  Erwln 
Relners"  e  "O  Homem  dc  40  nn- 
nos"  (1013). 

MrIs  uma  série  de  novcllás  e 
romances  que  o  fizeram  conheci¬ 
do  em  todo  o  mundo  literário  fol 
por  elle  publicada  cm  1027,  sendo 
os  mais  Importantes  o  "Justlzro- 
man"  e  "O  Caso  de  Maurlcius", 
no  qual  typo  o  de  Judeu  assimila¬ 
do  representa  o  papel  principal. 

Ató  os  seus  últimos  annos  Wns- 
sermann  não  cessou  de  escrever  e 
suas  obras  se  achnm  traduzidas 
em  multas  línguas. 

A  posição  de  Wasscçinann  cm 
face  dn  questão  judaica  revela-so 
em  seu  escrlpto  "O  Literato",  na 
sua  autoblographía  o  no  seu'  li¬ 
vro  de  ensaios  "Leben  Dlenrt” 
(1928)  no  qual  elle  acoclta  uma 
Unha  mediana  entro  o  naclonn- 
llamo  Judaico  e  a  assimilação  ex¬ 
trema  . 

NOTICIAS 

UM  JUDEU  RUMENO  OFFERECEO 
COMO  DONATIVO  800.000  “LEIÜ" 
A*  H ESPANHA,  PARA  FINS  CUL- 
TURAES 

BUCARESTE  —  o  Judeu  sphar- 
dy.  dc  origem  h espanhola,  sr.  Al¬ 
berto  Hananel,  conhecido  uliilan- 


O  ar.  c  sra.  Eduardo  Torres  pRr- 
tlclpam  o  nascimento  dc  eua  filha 
Maria. 


Diplomáticas 


Regressou  a  e6ta  capital,  apôs 
curta  ausência,  o  dr.  Ivan  Wa¬ 
gner,  encarregado  dos  Negocies  da 
Polonla. 

Condecorações 

O  ministro  da  Noruega,  sr.  J. 
WlcheUt,  fez  entrega  ao  primeiro 
secretario  Rubens  F.  do  Mello  da.» 
Insígnias  de  offlciai  da  Ordem  de 
Santo  Olavo,  que  houvo  por  bem 
agraciai -o  S.  M.  o  rei  Baalcan  VH. 


grande  relevo  no  alto  commerclo 
c  na  sociedade  carioca. 

Espirito  moderno,  emprebende- 
dor  o  do  uma  rara  capacldado  de 
trabalho,  o  lllustro  onnlversarlar- 
to  soube  dostacnr-se  como  um  dos 
valores  mais  expressivos  da  colo- 
Eia  portugueza  desta  capital. 

Por  isso  mesmo  não  são  poucos 
os  estabelecimentos  bancarlos,  em¬ 
presas  e  companhias  que  devem  a 
sua  prosperidade  e  o  seu  prestigio 
á  capacidade  dynnmica  do  com- 
mendador  Arthur  de  Castro,  que 
os  orientou  e  dirigiu,  croondo-se 
uma  tradição  de  lntelligencla  c 
de  honradez  em  quo  se  emmoldu- 
ra  a  sua  lndlvldunlidnde. 

Vendo  transcorrer  mais  um  an- 
nlversiu-lo  natalício,  o  operoso  ho¬ 
mem  de  negocloa  o  estimadíssimo 
cavalheiro  terá  opportunldnde  de 
receber  n.»  Inequívocas  provas  do 
amizade’ da  parte  do  quantos  ad¬ 
miram  as  sun.»  brilhantes  quali¬ 
dades  de  espirito  e  de  coração. 

—  Faz  annos  hoje,  a  exmo.  se¬ 
nhora  d.  Cluty  Ribeiro  do  Monte, 
esposa  do  dr.  Bcnjamln  do  Mon¬ 
te,  chefe  do  serviço  de  Electrlfl- 
cação  da  Estrada  de  Ferro  Central 
cto  Brasil. 

—  Passa  hoje  a  data  nata¬ 
lícia  da  dlstinota  senhorita  Elza 
Coimbra  Carvalho,  filha  do  sr.  Al¬ 
fredo  Coimbra  Carvalho,  Jã  fallo- 
cldo  e  da  stm  cxma.  consorte  d. 
Amella  Coimbra  Carvalho. 

A  gentil  annlversarlanto  serã 
multo  felicitada  pelas  numerosas 
pessoas  do  vasto  circulo  de  suas 
relações. 

Noivados 


JACY 


FtACTO.  PO  DE  ARROZ,  SABONETE, 
BRILHANTINA  OU  TONICO  JACY. 

A’  VENDA  NAS  BOAS  CASAS 


0  PERFUME 


PREFERIDO 


Festas 


Miamt.  Paulo  Espíndola  do  Aqul- 
no:  de  Belém  do  Pará.  Elllott  N. 
Park  e  senhora;  de  Aracaju,  Dur- 
vnl  Cruz;  e  do  Vlctorla,  dr.  Ál¬ 
varo  Scnna  Vallo,  dr.  João  Pe¬ 
reira  Neto,  Celso  Garcia  Laerolx, 
Fernando  Wnndcrloy  de  Carvalho 
e  senhora,  e  o  secretario  do  In¬ 
terior  do  Espirito  Santo,  Fernan¬ 
do  Duaite  Rabello  e  senhora, 

Em  outra,  aeronave  da  Pnnalr, 
seguem  hoje,  com  destino  a  Pa- 
ranRguã.  Francisco  de  Paula  As¬ 
sis:  e  para  Buenos  Aires,  o  Jor¬ 
nalista  norte-americano  Etlward 
Tomllnsou.  dr.  Davld  B.  Wilson 
e  Alcxandro  Navarlnl  c  senhoru. 

Enfermos 


Odceii  —  PromeUo  revestlr-se 
do  brilho  o  baile  que  o  Odeon  vae 
oíferecer  no  quadro  social  do  Flu¬ 
minense  F.  C.,  no  proxlmo  sab- 
bado. 

O  traje  6  branco  a  rigor. 

Colotuy  Club  —  Reallza-se  no 
dia  27  do  conrcnto  a  festa  que  o 
Colomy  Club  offereco  ace  seus 
associados  e  família»,  pnra  com- 
memorar  o  Carnaval. 

Grcmlo  Recreativo  da  Casa  do 
Estudante  —  No  proxlmo  domin¬ 
go  haverá  uma  domingueira  dan- 
oauto  na  sido  do  Oremlo  Recrea¬ 
tivo  dn  Casa  do  Estudante,  no 
largo  da  Carioca  n.  11. 

America  Footbnll  Club  — -  Rea¬ 
llza-se  hoje,  no  gymnnslo  do  Ame¬ 
rica  Football  Club,  a  primeira  ba¬ 
talha  de  coníettl  da  serie  orga¬ 
nizada  pelo  seu  Depnrtamcnto  So¬ 
cial  cm  homenagem  nos  clubs  co- 
lrmãos,  começando  pelas  sympa- 
thloos  Club  do  São  Cbrlstovão  o 
São  Chrlstòvão  A.  O. 

Bacharéis  de  1923 


Em  sua  residência,  â  rua  Conde 
de  Irajá,  acha-se  enfermo  o  ne- 
goclnnte  sr.  Josó  Curlos  Barbosa. 

Missa  em  acção 


de  graças 

A’s  9  horas  do  proxlmo  dia  6. 
nn  igreja  da  Conceição  e  Bóa  Mor. 
te,  cc!e>brar-«e-è  missa  cm  ncção 
de  graças  pela  data  natalícia  do 
regou  te  sacro,  professor  João  Ray* 
mundo  Rodrigues. 

Essa  solctnnldado  será  mandada 
realizar  pels  cantores  o  amigos  ao 
annlversnrlante,  figura  destacada 
no  Centro  Musical  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  do  qual  ó  fundador. 

F  allecimentos 


Os  bacharéis  da  turma  de  1823 
realizam  um  almoço  no  dia  8  do 
corrente,  nos  salões  do  Automó¬ 
vel  Club  do  Brasil,  commemoratl- 
vo  do  decimo  annlvcr&arlo  de  sua 
formatura . 


Contractaram  casamento  a  se¬ 
nhorita  Elvlra  S.  de  Carvalho  e 
o  sr.  Alceblades  Moreira. 


SENHOPAS  r  iPara  vossos  lincom modos 
tlóres)  (tffenstruaesr  irregular  idades^,  ttomem 


!capsulástSEVENKRAUT\(Apio!-Sabin^-Arruda) 

j  Üeru^)roi^Pacliccó^RuadosAndrada9^3i^^TutmS7í . 


Falleceu  nesta  capital  o  sr.  Rny. 
mundo  Motta.  zeloso  funcclonarlo 
do  Instituto  Nacional  de  Musica. 

O  enterro  realtzou-se  hontem.  ás 
13  horas,  com  grande  acompanha¬ 
mento.  tendo-se  feito  representar 
no  acto  o  dlrector  dnquelle  esta¬ 
belecimento. 


ROMA  —  O  sr.  Georg  Luzzato, 
engenheiro  chlmlco.  neto  do  cele¬ 
bro  Samuel  Davld  Luzzato,  fol 
honrado,  por  proposta  pessoal  de 
Musaollni,  ao  rcl  Vlctor  Emma- 
nuel,  com  a  maior  dlstlncçáo  Ita¬ 
liana,  que  6  a  ordem  de  Comnrnn- 
dante  da  Corôa. 

OS  PROFESSORES  JUDEUS-AL- 
LEMAES  NA  UNIVERSIDADE  DD 
CONSTANTINOPLA 
CONSTANTINOPLA  —  Fol  pu¬ 
blicada  nqul  a  llstn  dos  professo¬ 
res  estrangeiros  (toda»  da  Allema- 
nhtt),  que  foram  acceltos  pelo  go¬ 
verno  turco  pRrn  a  Universidade 
de  Constantinopla. 

Dos  trinta  novos  professores, 
communica  o  "Akscham",  que  6ão 
iKraelltas  os  seguintes  :  Hugo 
Braun,  bacteriologista;  Lco  Brauer, 
botânico:  Ernst  Hlrsch  c  Jullus 
Hlrsch,  celebres  professores  do 
medicina;  Rubln  Honlg.  Juriscon¬ 
sulto;  Joscf  Sohooner,  professor  de 
oculista;  Alfred  Kanterowlteh  » 
Wllhelm  Kessel,  soclologos;  Llpp- 
mann  c  Llfschltz,  chlnilcos  médi¬ 
cos:  Loewenthal.  historiador:  Rl- 
kardo  Mosea.  mnthematleo;  Ru- 
dolf  Nlssen,  cirurgião:  Prager,  me¬ 
cânico;  Phlllpp  Sehworz,  anato¬ 
mista;  Lco  W.  Bpltzcr.  linguista: 
Wittcrsteln.  physlologlala,  e  Gor. 
wltch,  clvlllsta . 

Assim,  18  dos  35  proressores, 
são  Israelitas  e  declnrom-so  Ju¬ 
deus.  acceltando  a  cidadania 
turca. 

O  PRIMEIRO  MINISTRO  GREGO 
CONDEMNA  O  ANTI-SEMITISMO 
SALONICA  —  O  substituto  do 
primeiro  ministro  rio  governo  gre¬ 
go.  general  KondllU.  numa  re¬ 
cepção  no  gran-rabblno  dc  Athe- 
nas.  sr.  Nachnmn,  ngrndcceu  of- 
flclalmente  o»  serviços  prestados 
pela»  Judeus  A  Orecln  e  exprimiu 
a  sun  condemnnção  no  movimento 
nntl-scmltleo  de  dlfferentes  pal- 
zcs.  bem  como  sua  sympnthla  nelo 
povo  dc  larael,  noa  dias  dlfflcel* 
quo  agora  atravessa. 

Multas  organizações  rregns  dese¬ 
jam  que  o  sr.  Kondllls  se  torne 
o  "dlctador"  da  Grecla. 

Dada  a  »un  nlta  posição  e  In¬ 
fluencia.  a  dcrlnrnção  oauaa  n 
melhor  Impressão  e  contentamento 
nos  melofl  Israelitas  gregos. 

AS  rn TANTAS  NAO  ARVANAS 
1‘itniiininAN  nn  rRF.arEN- 
TAn  a  rncoi.A  nn  n f.hm:\ 
BERLIM  — ■  O  peverno  do  E«- 
Indr»  do  1(«Msn  publlenu  um  de- 
erslo  qus  prohlbe  ao  crlanc»»  8» 
origem  não  nryana  de  fraqusntsr 
aa  caceias  publUag^ 


Mas,  do  que  carecemos  desde 
Já,  ó  da  reorganização  da  primi¬ 
tiva  Unlfto,  sob  o  mesmo  nome  ou 
outro  mala  expressivo,  como  o 
da  Associação  dos  Brasileiros 
Israelitas  por  exomplo,  ura  orga¬ 
nismo  ooheso,  homogêneo,  de  Is¬ 
raelitas  dispostos  a  trabalhar 
peio  progresso  da  eolonla  no  Rio 
e  no  Brasil,  o  que,  Independente 
das  ldèas  políticas  geraes  de  ca¬ 
da  um,  estejam  de  aoaordo  sobre 
as  necessidades  e  os  problemas 
looaes. 

Sô  um  organlBtno  tal,  compos¬ 
to  de  pessoas  adaptadas  ao  am- 
blonte  brasileiro,  s  livre  das  per¬ 
turbações  ultramarinas,  poderá 
realizar  um  programma  grandio¬ 
so  e  fecundo  e  erguer  bem  alto 
o  nome  israelita  no  Brasil, 


MA6AZIN 
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A  ULTIMA  PALAVRA  EM 


MOMSEN  &  HAURIS 

Agentes  do  Privilegio», 
estabelecidos  A  Praça  Mauá  n.°  7. 
18.°,  nesta  cidade,  cncarregnm-se 
de  contractar  a  venda  e  a  pro¬ 
mover  o  emprego  de  "um  novo 
R.vsteiim  de  slgnnes  elertrlco»  pnrn 
Tius-ferreas",  privilegiado  pela  pr- 
tento  de  Invenção  n.  11.462.  de 
propriedade  da  The  Union  Swltclt 
&  Signo!  Compnny,  estabelecida 
em  Swlssvale.  Estado  do  Pennsyl- 
vanla.  Estados  Unidos  da  America, 


OFFICIALIZADO 

Uun  Deaembargador  Islriro,  68 
TELEPHONE:  8-8135 

Achara-se  abertas  as  matriculas 
para  o  curso  de  admissão  A  1»  sé¬ 
rie  secundaria.  Exames  oífldaes 
sob  a  fiscalização  do  Departamen¬ 
to  do  Ensino.  Professotes  regis¬ 
trados.  Énalno  efflotente.  Mensa¬ 
lidade  203000  mensaes.  Completo 
laboratorlo  de  Phyalca.  Chlmlca  o 
H.  Natural. 


Caiiflc  Du  Clmffnult  —  Amanhã 
celebrar -se-A  missa  de  7°  dia  pelo 
descanso  da  alma  do  conde  Du 
Chaífault,  titular  da  Legião  de 
Honra  e  pae  do  visconde  Du  Chaf- 
fault,  encarregado  des  Negoclos 
da  Embaixada  da  França. 


Alfaiataria  modelar  sob  a  direcção 
do  grande  contramestre 

VIANNA 

Secção  de  roupas  feitas  ao  rigor 
da  moda 

ALGUNS  PREÇOS  DA 


CONVERSANDO  COM 
OS  LEITORES 

Pergunte-me  o  que  qulzei 
—  Responderei  se  puder... 

NILO  —  O  representante  do  “La 
Revista". 

¥:o:¥ 

AMERICANA  —  Aqui  6  o  sr. 
Mario  Vilalba,  no  Centro  Paulis¬ 
ta.  Aguarde  resposta  das  outras. 

H--.o-.H- 

CAMBISTA  —  A  Panalr  é  Pnn 
American  Airways  System. 

Ho:H 

BARBOSA  —  Quatro  eclipses: 
dois  do  «oi  e  dois  da  lua.  O  1°. 
parcial,  da  lua,  será  a  30  do  cor¬ 
rente. 

H-.o-H 

FERREIRA  —  Evidentemente  de- 
morn.  A  Academia  não  tem  pren¬ 
sa.  Em  alguns  ensoe,  age  bem.  Oa 
llvrco  de  32.  por  exemplo,  ainda 
não  foram  Julgado». 

Dr.  SIQUEIRA 


No  eBtudo  da  reforma  e  am¬ 
pliação  doe  serviços  do  Institu¬ 
to  de  Previdência  que  está  sendo 
feito  pelo  Conselho  do  mesmo 
Instituto,  composto  dos  senhores 
Gualter  Ferreira,  Elpidio  da 
Boamorte,  Gualter  Bastos  e 
Herbert  Moses,  sob  a  presidên¬ 
cia  do  sr.  Aristides  Casado,  foi 
apresentado  por  este  uma  emen¬ 
da  no  sentido  de  ser  permittiJo 
aos  socios  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa  inscreverem- 
se  no  Instituto  de  Previdencin, 
com  o  intuito  de  legaram  um  pe¬ 
cúlio  ás  suas  familios. 

Se  esta  emenda,  acceita  já  pe¬ 
lo  Conselho,  merecer  a  appro- 
vação  do  sr.  ministro  do  Tra¬ 
balho  c  a  saneção  do  chefe  do 
Governo  Provisorlo,  representa¬ 
rá  uma  nova  grande  vantagem 
de  que  poderão  gozar  os  socios 
da  Associação  Brasileira  de  Im- 
prensa . 


Gvmnasio  Melrnnnlltano 

Sob  InipecçSo  Federal 

Rua  Dias  da  Crua  241 
Mejer 

Cursos  PRIMÁRIO,  AD¬ 
MISSÃO  e  SERIADO 

Os  exames  de  ÀDMISSAO 
ao  CURSO  SERIADO  rea¬ 
lizar-se-ão  em  DEZEMBRO 


Co?  tu  me  brim  Havana . 

Idem  Idem  Esponja . 

Idem  Idem  Florida  .  . 

Idem  Idem  branco  Hantburg  .  . 
Idem  Idem  H.  J.  1/2  linho  .  .  . . 

Idem  Idem  pardo,  Lyon . 

Idem  Idem  panamá  da  índia  .  . 
Idem  Idem  H.  J.  puro  linho  .... 
Idem  Idem  frescot  Dantzig  .  ... 

Idem  caaemira  Boston . 

Capa  impermeável  creme . 

Idom  Idem  Inglez,  todas  as  cores 


68$000 

72.15000 

78SOOO 

788000 

1358000 

1358000 

1758000 

1608000 

1688000 

1958000 

858000 

1358000! 


Expediente  de  10  Vt 
borai  às  12 


LEITE  DE  BENJOIM 

tln  o  pó  dc  arroz,  extingue  as  Imperfeições  da  pelle  como  aelami 
pennos.  manchas  do  rosto,  sardas,  espinhas,  cravoe,  rugas,  quei¬ 
maduras  dn  sol. 

LEITE  DE  BENJOIM  EJS*. ; 

finamente  perfumado,  t  Indicado  pelaa  aummldsdea  medlcaa 
mundlaca, 

A'  VENDA  EM  TODAS  A8  PERFUMARIAS  PIIARMAC1A8, 
DROGARIAS.  DE  TODOS  OS  ESTADO  DO  BRASIL  E  NA 

PERFUMARIA  KANITZ 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  127  e  129 


CHA’  ORYON 

ET  o  onlco  legitimo  da  Indla. 

é  o  onlco  qoe  não  contém  tm- 
purexaç  nem  preparado#  chlml- 
coa,  6  doa  melhorei  o  mala  pre¬ 
ferido  pela  eua  optlma  qoallda- 
de  e  Inconfundível  ealadai  a 
arrma  pecam  toa  eeue  fome. 
cedorea  o  "Chá  Oryon-  em  la* 
tlnhaa  da  80*104  grammaa,  i 
venda  em  todaa  aa  eaaaa  da  1* 
ordem. 


M  «Traiippnrreein  pmti  ■>  uso  «Io 
»■  prailui-ln  li., ii lili.  qtir  nt- 
lr«r  r  rxlertnliia  as  fnrnilirulnlins 
rnsrlrns  r  luiln  rspcrlr  dc 
linrnias 

“HARAFORMIGA  31” 

i>Hnr;\firt  HAPTInn 
llim  r rlmvlru  dt  Mnrço  10 


No  verão  o  uso  dtario  dc  íru- 
ctas,  legumes,  verduras  c  leite, 
n  pratica  moderadn  de  exerci¬ 
dos  ao  ar  livre,  e  banho  frio,  o 
vesLuano  leve  e  folgado,  ano 
conselho*  dos  mnls  recommcn- 
daveis  para  u  taude.  ITEIj. 


I 


( 


SEGUNftA  SECÇÃO  -  PAGINA  NOVE 

duvida  que  os  contractos 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  J^EiRO  DE  1934  _  P1ARIO  DE  NOTIC 

Alan  Ward,  da  «Oakland  Tribune»  da  Californ 
de  Bert  Perry  com  Santa  e  Isidro  tei ' 

0  SELECCIQNADO  OA  LIGA  DE  SPORTS  OA  NIAfHHHA,~|  A  PROPOSITO  DA  PRÓXIMA  TEM 
QUE  VAE  DISPUTAR  0  CAMPEONATO  BRASILEIRO  OA 

•  _  , I  i  IIA  VP 


Isidro  Pinto  de  Sá 


INITIUM  DE  WATER-POLO  DA 

CIDADE 


Continua  em  fóco  o  caso  doa 
contractos  de  Bert  Perry  com  Jsl- 
clro  Plulo  de  84  c  Joai  Santa,  que 


sY-mta  |  4 
zmmmWMm, 
Maaao»aia!iw^«i 


Convocado  mais  uma 

vez  o  Conselho  de  CinCQ  quadros  na  pri-II 
Water-Polo  meira  aivisão  e  8e;s  na 

Está  mais  uma  vez  «onvo-  j  disputam  esse 

cado  para  reunir-se  hoje,  as  segunua  «»  v 
17  horas,  o  conssUio  Tecnnl-  ccrtamcn 

CO  de  Water-Polo  da  Federa-  A  temporada  carioca  de  | 
ção  Aquatica,  para  tratar  de  water.poi0  será  offlcialmen-  g 
assumpto  urgente.  te  inaugurada  no  proximo  do-  | 

Um  leitor  paulista  sug-  rr.ingo,  com  a  realização  do  | 
sita  ae  cci«-  I  ,  A  a  nllpracão  torneio  inltium  promovido  ;; 

bres  athietas  gere  a  Apea  a  aiieraçau  .  pederação  Aquatica,  n  >: 

dílíto“"‘  da  linha  atacante  do  reailzar-se  na  piscina  do  | 

ciativa  da  <‘|^r^atch,,  de  São  Paulo  Fluminense  F.  C.  , 

p  r  e  stigiosa  scratcn  t»  Embora  nao  offlcialmente 

ontidude  dl-  ^E/vREN-  EM  LOGAR  DE  tesoiviclo.  sabc-se  que  esse  j 
rígida  polo  qab ARDO,  AO  LADO  DE  torneio  deverá  ser  disputado  \ 

corveta  Atti-  LU1Z1NHO  pela  nmnh,  tendo  Inicio  ás  j 

la  de  Mon-  0  sr  Abiu0  Corrêa,  paulls-  8,30  horas, 

toiro  Aciiê.  enviou  uma  extensa  Como  já  tivemos  ensejo  de 

o  diário  ta,  nos  env  u  .  »  a  sua  nai3iicav  serão  disputados  &e- 

&£2g?Ã  ■ssst:  p? ste. 

íeitoreí  detu-  p  Der>ols  analysar  o  valor  bs  prellmi^res,  semi-finaes 
iiiadas  ititor-  .  h27l  .  d  comnonente  flnaes. 

mnrAes  ncer-  teCnfliCO  oe  cana.  c  _  ..  rtivlsao  dlsDll- 


A  Federação  Aquatica 
está  distribuindo  meda¬ 
lhas  de  remo! 

A  Federação  Aquatica  tem 


Recebemos  u  m  rccóite 
"Onklond  Tribune".  tia,  CallíonUa, 
vlnrto  por  mola  acrea,  o  qual  con¬ 
tém  períodos  verdndeiramente  In¬ 
teressantes. 

O  referido  Jornal  publicou,  re- 
ceiitcmentc,  o  seguinte  commeuta- 
rlo  subscrlpto  pelo  Joninllsta  Alan 
Ward,  a  propoelto  doa  alludldas 


Confirmam-se  as  infor¬ 
mações  antecipadas  pe¬ 
lo  “Diário  de  Noticias 

A  benemcrlta  Diga  de  Sports 
da  Marinha  continua  prestando 
aBslgnalados  serviços  ao  sport 


Cyro  de  Rezende  vae  ser 
homenageado  amanhã 

O  capitão  Cyro  Rlopardense 
ae  Rezende,  é  uma  das  ligu- 
ras  queridas  do  athletismo 
metropolitano.  A  sua  actua- 
çâo  na  Liga  Carioca  de  Athie- 
tlsmo,  ao  lado  do  capltao 
Eduardo  Orlando  da  Silva,  ou¬ 
tro  abnegado  da  athletica  ci¬ 
tadina,  e  de  diversos  outros 
sportlstas  de  Igual  mereci¬ 
mento  grangeou-lhe  numero¬ 
sos  amigos  e  admiradores  nos  | 
nossos  circulos  sportlvos. 

Os  seus  amigos,  desejando 
testemunhar-lhe  a  sua  gran- 
de  sympathla,  offerecer-lhe- 
ão,  amanhã,  ás  19.30  horas, 
no  "Bar  das  Flores”,  á  praça 
Olavo  Bllac,  um  jantar,  du- 


tíesde  hontem,  em  seu  poder, 
para  serem  entregues  a  quem 
de  direito,  as  medalhas  refe¬ 
rente  ás  regatas  por  eila  pro¬ 
movidas  no  anno  findo,  que 
são  a  de  novíssimos,  a  dos 
campeonatos  e  a  extraordiná¬ 
ria  de  setembro,  realizada  na 
Lagõa  Rodrigo  de  Freitas. 

O  facto  é  realmente  “sen¬ 
sacional”  e  merece  especial 
reglstrp... 

Mas,  as  medalhas  nao  se¬ 
rão  "de  ouro  baixo,  mal 
cunhadas  e  tortas",  como  as 
que  o  Vasco  da  Gama  rece¬ 
beu  ?  v- 

Oxalá  que  não.  ' 


Cnp.  Ten. 

Paulo 
M.  Meira 


Comm.  Attilnl 
Aché 


Ward  —  "Word  fro 
rica  lndlcatea  that 
uubrcakablo  couibli 
Perry- 
been 

bu-tli  Do  Sã 
ou  tbeir  owd, 
arouncl  wl._ 
vywclght,  In  hls  churgo 
or  noi.  Perry  ""  *“ 

De  Sã  i —  - 
I  Evon  if  the 
doubtful 
more 

wrltten  ou 
States. 

The  xplll  bctwccn  Perry  and  De 
Sd  Í5n't  so  .Tiiryrisinç.  Bcfore  the 
palr  ICt  herr.  by  dlfferent  routea 
therc  wcre  sforíes  o/  discontent 
cn  the  part  o/  De  SA.  Uoveever 
reporl  o /  Perry -Santa  split  « 


broXen  at  last.  As  wo  Eet  it, 
and  Santa  are  golng 
wllli  Perry  browsing 
Uh  only  Joe  Zemnn  hea- 
“i.  Whethcr 
,  vrry  stlíl  lios  contrncts  ou 
and  Santa  ls  problematlcal . 

contracts  exist  lt'© 
lí  tUcy’d  amount  to 
Uian  the  paper  they  ora 
outstdo  tbo  United 


Penhores  aonre  Joias 
a  mercadorias 
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taíopF.C.  sí^ditoSWss; 

(RESL'M°  SeUbTR0?DADFS  BM  rcrsu.daVnlan 

DEZEMBUUl  |  pltel>  assim  como 

Día  3  —  Baptismo  do  “Alerta".  fiPug  leitores  dos  at! 
o  novo  barco  da  tropa.  A  cerlmo-  nj,am  maior  probobl 
nla  da  bençam  íol  feita  pelo  rev.  Hontem,  finalraen 
conego  Uovcglldo  Franca,  o  saccr-  gporls  da  Marinha 
dote  escoteiro  que  fez  una  coramo-  tendlmento  deflnltl 
vente  eorm&o,  tomando  por  üicma  parlamento  de  Tur 
"Chrlsto  c  a  sua  patrulha".  Bor-  fohura.  que  demom 
delo  A  vela  a  GragoatA,  onde  a  bOa  vontade  cm  a 
tropa  representou  a  F.  B.  E.  M. 
na  posse  da  nova  dlrectorla  da  F. 

I  e.  F..  Eífectlvo:  17  escoteiros. 

Regresso  As  18  horas. 

Dia  10  —  Exoursdo  por  mar. 

Bordejo  A  vela  escalando  na  Rhn 
das  Enxadas:  provas  de  natação, 
exercido  de  amarrar,  reboque  e 
remo.  OrganlzaçAo  de  tres  EU“r">* 
côes,  uma  de  cada  patrulha.  Ef re¬ 
ctivo:  17  escoteiro»-  AcMvtíMe  de 
8  áa  18  horas.  .  . 

I  Dia  20  —  Bordejo  A  vela.  A  Ju* 

1  rujuba,  com  os  monitores:  cxperl- 
encla  de  um  apparelho  de  governo 
e  estudo  mtnuctoso  das  condições 
de  navegabilidade  do  barco.  Ex- 
ploraçfto  e  escolha  de  local  para 
acampamento, 

18  horas. 

Dia  28 
para  Botai 
vo  panno. 

6aca  forte 


.V.-iVSN* 


Um  raid  de  automovel  em 
torno  da  America  do  Sul  i 


de  optimo  elemento,  prejudi-  - :: 

ca  o  ataque  porque  não  com-  nriiMliA  l\j 

prehende  perfeitamente  o  jo-  \  RtllNlAU  Ut  W 
go  do  seu  companheiro  de 

ala.  Nestas  condições,  como  - 

paulista  que  me  ufano  de '  ser-|  T\r«n  Haverá  TCUIl 
peço  ao  DIÁRIO  DE  NOT1-  Hd%  trd  I  tUII 

CIAS  que  publique  esta  cm  ta.  Fletiu  hontem  organizado  o  pro- 
suggeríndo  ã  Associação  Pau-  gramula  da  reunlfto  extraordinária 
lista  dc  Esportes  Athleticos  a  de  domingo  proximo  no  hlppodro- 
alteração  da  linha  bandelran-  mo  da  Gaven.  Sua  organização  t 
tc  quo  deverá  ficar  assim  «  ^enintet 

•  .  .  _ _  a _ _ _ _ ••AcErrv»  — 


JACK  SHELBY  NO  SUL  DO  BR 
vêem-se  chapas  de  licença  tiradas 
atrav  essou 


Sporta  da  Marinha,  deu  franco 
apoio  á  sua  Iniciativa.  O  dr. 
Tjourlval  Fontes,  do  Departamen¬ 
to  de  Turismo,  contribuiu  gran- 
demente  para  o  bom  extto  do  en¬ 
tendimento  havido,  demonstran¬ 
do,  assim,  a  effleiento  collabo- 
raçSo  que  vora  tendo  naquelle 
ramo  da  Prefellura. 

B',  portanto,  absolutamente 
certa  &  vinda  dos  nthletaa  fln- 
landezes  no  nosso  pala  para  a 


As,  mlu.  hontem.  a  direcção 
dos  í  ilmuca  cio  stud  Paula  Ma- 
chp.dc  r  a  v>rrã n  rpio  e^.ivn.  entro- 
guo  a  Jockey  José  Salfato-Gusta- 
vo  Rí. co,  o  treinador  Ernanl  dc 
Freitas. 

1VAI.TF.ll  CUNHA  NO  STIT) 

I„  ALVES  f>E  CASTRO 

O  estimado  aprendiz  Wolter 
Cunha,  quo  em  nosso  turí  tem 
grangendo  sympathlns.  vem  ele  fir¬ 
mar  contracto  com  o  stud  Luiz 
Alves  do  Castro,  onde  potlerã  obter 
alguns  bons  triumphcs  em  nossus 
pistas  dada  a  sua  reconhecida 
disciplina. 

NAO  ITAVER.V  REUNIÕES  EM 
FEVEREIRO 

Tendo  em  vletn  a  combinação 


responsnbilldade  o  peso  pesado  Joe 
Zeman. 

Be  existem  ccmr.racUtí  dc  Santi 
c  Isidro  com  Perry.  prreeguc  Alan 
Ward.  6  duvidoso  que  ellea  tenham 
mais  valor  que  os  firmados  for* 
dos  Estados  Unidos. 

E  adeantn  :  "O  rompimento  en-, 
tre  Perry  c  De  SA.  não  surprehen- 
rtcti.  Anles  dolles  deixarem  W 
Estados  Unidos,  por  dlírcrentes 
caminhos,  circulavam  rumores  de 
dcJicontentnmentos  por  parte  d* 
Ds  SA.  Entretanto,  a  Informação 
dn  quohrn  de  velar  firo  entre  Perry 
c  Santa,  fot  espantosa.” 

E  mnls  :  "Apostaríamos  diversos 
doUarea  como  Perry.  quando  re- 


ALMOCE 

NO  RESTAUUANT 


João.  Urca  e  Bota¬ 
fogo.  fundeando  em  todes  esíes  , 
logaiea.  Provas  de  natação,  fun¬ 
dear  o  amarrar,  governo  a  remos 
e  a  vela.  Optlma  actlvtdade.  Et- 
fectlvo:  12  escote  lr  06  e-soaladoa 
pelo  0.  T.  Tempo  de  nctlvldnde: 
salda  As  8  horas,  regresso  As  17 
horas. 

Dia  31  —  Reunião  na  caverna 
4s  8  boros.  Saldo  a  remos.  Exer¬ 
cido  do  patroagem.  prumadas, 
fundear,  natação  e  salvamento. 
Foram  satisfeitas  varias  provas  de 
mar.  Effectlvo:  (20  escoteiros. 
Regresso  As  12  horas.  Nessas  cin¬ 
co  aetlvldades  de  mar.  foram  per¬ 
corridas  25  mlUias  (44,  3  kllome- 

tros).  , 

Reuniões  na  cuvernn  (sfdc)  — 
Nove.  As  reuniões  rcallzam-sc  As 
quartas  e  sabbados,  à  tarde.  Aos 
domingos  ha  actlvldade  do  mar,  | 
tomando  gcralmente  o  dia  todo.  ' 
Conselho  dn  Tropn  —  Foram 
realizados  quatro  conselhce:  Deli¬ 
berações  tomadas:  receber  ln&crl- 
pções  dc  quatro  novos  candidatas; 
tomar  varlaa  medidas  do  oaracter 
economlco  ©  Interno:  organização 
dos  programmaa  de  actlvldade:  fa¬ 
zer  varias  alterações  noa  encar¬ 
gos.  ficando  designados  os  se¬ 
guintes  escoteiros:  gula  ©  escriba, 
Armando  Pires;  patrão  do  “Aler¬ 
ta”,  Lauro  Sodré  Netto  (1*  ol&aee); 
encarregado  do  museu  c  offlclna, 
João  Toledo:  '  '  r'“'“ 

nando  Mlt 
ambulancla. 


r  e  terá  sempre  nma  sadia 
r  alimentação 

|  PETISQUEIRAS 

PORTUGUEZAS 
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I  (Entre  B.  Aires  ©  Alfandega) 


A  temporada  Internacional  será 
realizada  de  4  a  15  de  março. 
Anõs  a  mesma,  oa  referldOB  atlilo* 
tae  Irfio  a  São  Paulo,  a  convite 
do  Club  Athlctlco  Paulistano. 


mesmo,  caminho  para  o  seu 
carTO.  E,  em  varias  occasioes, 
viu-se  obrigado  a  enfrentar  sel¬ 
vagens  pertencentes  a  tribus  fa¬ 
mosas  pela  crueldade.  Mas  e 
os  riscos  que  o 
oy"  andou  cor- 


Entre  as  proezas  automobilís¬ 
ticas  dos  últimos  tempos,  tem 
Jogar  dc  destaque  o  raid  reali¬ 
zado  por  um  conhecido  artista 
da  "Universal”,  Jack  Shelby, 
em  torno  da  America  do  Sul.  A 
arriscada  viagem  que  elle  se 


tribus  ía- 
pela  crueldade.  Mas  t 
facil  imaginar 
valente  “cow- 

re&do.  . 

Shelby  deve  o  bom  exito  de 
sua  empresa  aos  seus  predica¬ 
dos  dc  homem  acostumado  ao 
perigo,  cheio  de  coragem  e  san¬ 
gue  frio.  Contou,  entretanto, 
com  optimos  auxiliares.  AimJa 
ha  pouco,  passando  por  Porto 
Alegre,  não  deixou  de  elogiar, 
enthusiasmado,  os  pneus  Firea- 
tone.  Em  declarações  a  jorna¬ 
listas,  salientou  que  esses  pneus 
fnrn-in  o©  únicos  que  deram  re- 


nematographico  o  "cow-boy  ,  e 
também  escriptor.  Todas  essas 
credenciaes  não  lho  pareceram, 
porém,  bastantes,  e,  um  dia,  em 
12  de  setembro  de  1930,  deu  ini¬ 
cio  á  façanha  que  o  havia,  de 
notabilizar  como  automobilista. 

Naquella  data,  sahiu  elle, 
acompanhado  da  esposa  e  de  um 
filho,  do  Panamá,  na  America 
Central,  c  se  poz  a  percorrer  as 
republicas  sul-americanas  do 
Pacifico.  Innumoro5  foram  os 
uericos  que  o  assaltaram,  do  , 

Sb  vezes,  teve  de  abrir,  elle  I  pouco  tempo 


A  Commlssão  Municipal  cie 
Box  acaba  do  tomar  uma  me¬ 
dida  merecedora  de  elogios. 
Trata-se  da  escolha  de  um 
monitor  da  Liga  de  Sports  da 
Marinha  para  exercer  as  fun- 
cções  de  clironometristas  nas 
reuniões  pugillstlcas  que  aqui 
se  effectuarem. 

Até  aqui  a  chronometragem 
dos  combates  era  feita  de  mo¬ 
do  defeituoso,  com  relogios 
communs,  de  bolso.  Agora, 
com  a  feliz  medida,  as  pele¬ 
jas  serão  chronometradas  com 
chronographo  (!>.  A  Liga  de 
Sports  da  Marinha  fornece¬ 
rá  sempre  um  sargento-mo¬ 
nitor,  afim  de  que  este  se  ln- 


I  Prclira  o»  estabeleclmeiu 
I  tos  que  servem  a  sua  clíen- 
tela  com  mais  vresteza  e 
maior  solicitude. 


BRAZ  DE  PINNA 

ARMAZÉM  GUAPO  RE'  de 
Gomo  Barreiro.  Rua  Guaporí 
371.  Tel  8-0432. 

ENGENHO  NOVO 

CINE-THEAl'RO  EDISON  d©  Ar. 
natdo  *  Cia.  Rua  General  Bei- 
tegard  13.  Tel.  9-449. 

humayta* 

PHARMACIA  OAPELb&TIT.  M. 
Oapellettl  *  Fltooe.  Ru»  Hu- 
mayU  149.  Tel.  6-1048. 

PRAÇA  DA  BANDEIRA 

NOVO  AÇOOUUR  BRASIL.  Cn- 

I  rrAflmü  A  domicilio.  A».  Lauro 


_  Alberto  Mlble 

11  do  Carvalho;  tia  caverna,  Artt 
Barbosa. 

Effectlvo  nctual  «la  Tropa  — 
22  escoteiros,  distribuídos  pela 
patrulhas  dos  "Polvos”  (81  "Oa 
vlõea  do  Mar"  (7);  ‘Trlnt 
R«s"  (7) .  _ 


ESTA’  CONSTRUINDO? 

PRETENDE  CONSTRUIR? 


de  economia  em  seu  orçamento, 
nstallaçáo  de  ventiladores  e  de 
1  *  ‘  i  4  pollegadas,  com  rosca, 
Inspectoria  de  Aguas  e  Esgotos 

20  pollegndas. 
esgotos  de 


Faça  uma  grande  ecom 
empregando  na  installaça 
agua,  nossos  fubos  1  V*  a 
approvados  pcm  1 1  - 

nara  applicação  pela  City. 

Tubos  ponta  e  bolsa  e  flanges  de  2  a 
Peçcs  especiaes.  Registros,  Tubos  para 
3  a  4  pollegadas.  _ 


tônico  dos  rin9  e  muco- 


8A8  NOS  DOIS  SEXOS 

Ünico  eegnro.  eflea*  epntr» 
Inflamações  e  Piárlaa.  Corri¬ 
mentos  velhoa  e  oovoa  de  ure¬ 
tra  e  átero,  em  onalquer  Ida¬ 
de  aualquer  caue».  _ 

Cnr»  rápido  Leneorrelaa, 
Proatatltee  e  eoea  eanaaa; 
desinfecta  deslnflama  rina  e 
mucosaa,  regalariza  "í" 

côes,  combatendo  melhor»  Al¬ 
bumina,  Açúcar.  Fosfatoa,  He¬ 
matúria.  Cálculos,  Areia*. 

ACIDO  UR1CO 

Coe  tre  o  quo  chamam  Acl(1® 
Orico.  raorraent©  noa  pes,  aõ 
DERMOL  i  juperlor  »  tudo. 

Acalma  logo,  tira  *  doença  o 
evita  Infecções  perigoaaai  ea- 
coriaçõea.  paneudae.  golpw. 

Ver  bula*  dos  eapeclflçoa. 

DR.  DERMOL  •  CAIXA  688 


«Ao  esperndoa  amanhã,  em  nosso 
porto  cinco  bons  parelhclros. 

1’EDTIO  SP1EOEI.  VAE  MONTAR 
NA  PRÓXIMA  REUNIÃO 

Pedro  Splegel.  um  futuroeo 
aprendiz,  vlctlma  de  uni  dos  mui- 
toa  facto©  verificados  em  nosso 


BftRBftRft’  S.  .A 

i  Primei™  de  Marco  85.  teíMO  —  Tel.  3-2645 


ANGLO  -  BRASILEIRO 

;  404  —  CAIXA  POSTAL  46  —  RIO 
praia*.  Clima  privilegiado, 
ernato  e  scml-lnternato. 
tt  de  admissão  aos  cursos 
,  cõmmcrcial  "(offlclaüzadoa).  ^ 

GYMNASTICA  —  VIDA  AO  AR  LIA  RE. 
UUA  OUVIDOR.  187-1°  andnr.  — 
2-0219  e  7-2982. _  . 


Situação  maravilhosa  entre  montanha*  e 
Installações  magnificas  Inlernoto.  i «1 
Curso  do  frírlae  psra  c.ndidstos^^ex.me^ 
gymnaelil  o 

BANHOS  DE  MAR  —  < 

Informações  c  estatutos: 

Tclephones 


INSTITUTOS  OtTICIALIíUiuo 

Rua  São  José  11  e  Y^ira 

Frequentado  nnnunlmente  portnali 

a-íTitr.^ 

llw-^âò,ee^°V*®"^*^®,!  CBECUNDARl 

ESPECIALIZADO  (pnrn  metere»  de  18 
nas):  VESTIBULARES  (paru  admissão. 

militar,  naval,  dlrel.o  ete  .  Inl 
(conferindo  diplomas  «  Hf  ”  u 
livros,  contador)!  LINHA  DL  rIK(’' 
reservista.  Salas  uniplu»:  op  Imos  *ab 
lura  phyalra  e  rlnk  de  pallim.;ão  . 
n.inos)  no  me*  proximo.  em  tiirinns  p 
pelente  rnrxlre.  Mensnlldudes  n.lnlmr 
que  »c  matricularem  em  Janeiro  e  i 

25  ANNOS  DK  ININTEI 


CASA  LIBERAL 

LIIIEP.AL  BBItLINUK  ®  U. 
Empresta  dinheiro  sobre  Joias 
ii.QCllInn*  «le  costura,  movei», 
plano*  ©  qualquer  oirrcsoor.» 
UUA  «.UI/  DR  CAMOP.S.  60 
Telephono  *  3-82(11 


LATINHAS 


EM  VIDROS  E 

P  t  0  LAXANTE  MAIS  EC0N0MIC0  DO  MUNDO! 

Vendí.:?  cm  Tcíji  úí  Ptiarmaciab  do  6ra.il  M 


JUVENTUDE 


'■  ~ ■•■  ■■' 1  v'  ‘ÍW  .  ■  -  .♦•ri."!-.  R^jpjg.-y.yy.  yv^y.r'^  •'  «Cl*: 


QUINTA-FEIRA,  4  D£  JANEIRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  DEZ  -  SEGUNDA  SECÇÃO 


MOVIMENTO  DE  VAPORES 

LINHAS  TRANBOCEAN1GAS 

DA  EUROPA  PARA  A  AMERICA  DO  SUL 


Tecidos  Alliançn,  (l.a  série) 

Docas  ds  Bebi*. . 

Pocai  do  Santos  ..... 
No»»  America.  .  .  .  .  . 

Fluminense  F.  C . 

Santa  Helena . 

Bellas  Artes . 

Usinas  Nncionaes . 

Menufactora . 

Companhia  Brahma  .  .  . 


Belto  Horizont*.  7  %.  1«OOC|, 

Petropoliè . .  •  i  • 

Pref.  Alegrete,  12  %,  port.  .  . 
Pref,  S.  Leopoldo,  8  %  .  .  .  < 
Pref.  Gravatahy.  8  %  ...  . 
Rio  Grande,  500*.  8  •?»... 
Rio  Grande  liOOül  8  %.  .  . 
Porto  Alogre.  8  %,  D.  240.  .  < 
Espirito  Santo.  1:0001  8  % 


MERCADO  CAMBIAL 

LIBRA.  90  d..  4  7/250.  59*592;  d  4  d..  60*000 
DOLLAR.  11*630  —  ESCUDO,  (350 

O  mercado  cambial  bancário  abriu  hontem  innlt% 
rado  com  relação  á  libra,  que  foi  mantida  om  09*502 
contra  00*000  no  ultimo  dia  util  c  mais  frouxo  rola- 
tivnmente  no  dollur.  quo  foi  cotado  a  11*600,  contra 
11*010  da  ultima  colação. 

A’s  10  horas,  o  Banco  do  Brasil  nffíxoa  a  seguinte 

tabeliã: 

Franca  belga  .  . 

Peseta  ..... 

Franco  suifso. 

Escudo  .... 

Peso  arg.-  pnpcl 
Monuvidéo  .  . 


S/Amstcrdam . .  ..  ..  8,08 

S/Berne .  18.75 

S/Bruxeilas .  23.35 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  2. 

FECHAMENTO  (15.12  horas) 

Teleeraphica:  dojí 

S/Londros,  por  libra .  5.10.3i 

S/Pnris,  por  franco .  6.21.50 

S/Genova,  por  lira .  8.04.00 

S/Madrid,  por  peseta .  13.08 

S/Ainsterdnm,  por  florim..  ..  63.76 

S/Berno.  por  franco . 30.70 

S/Bruxellus>  por  franco .  22.08 

S/Borlim.  por  marco .  37.88 

NOVA  YORK,  3. 

ABERTURA  (0.28  horas) 

Telegraphica:  H°1e 

S/Londrcs,  por  libra .  G.1C.0C 

S/Taris.  por  franco..  ,,  ..  ..  G.24.0C 

S/Genova.  por  lira . 8.3i.0( 

S/Madrld.  pór  peseta .  13. U 

S/Amsterduin.  por  florim. .  ..  08. 8i 

S/Bérnc,  por  franco. . .  30.81 

S/Bnixollas.  por  franco .  22.11 

S/Bcrllm,  por  marco .  37. 0J 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES.  3. 

ABERTURA 

Taxa  telegraphica:  Hoje 

S/Lomlros,  por  -  p..  t/vendn  18.52 
S/Londres,  por  3  p..  t/comp.  15.19 

EM  MONTEVIDÊO 

MONTEVIDEO,  3. 

ABERTURA 

Taxn  telegraphica:  Hoja 

S/Londres,  por  $  ouro,  t/v..  35 

S/Londres,  por  8  ouro,  t/c..  34  )í 


PBOCLDENCLA 


DESTINO 


160*000 


PORTOS 


TORTOS 


NAVIOS 


Anterloi 

6.18.00 

0.21.00 

8.83.00 

18.02 

08.65 

30.68 

22.03 

37.80 


Iguassú . ' 

Minas  Geraes.  1:000*  apt.  .  . 
M.  Geraes,  1:000*.  port..  6  %. 
M.  Geraoa.  liOIIU*.  aom.  8  %• 
M.  Gernes,  1:000*.  port..  7  c/o. 
Minas  Geraes.  oort..  7  %.  .  . 
Obrig.  Minas  Geraes.  9  %.  .  . 
Rio  de  Jan.,  500*.  8  %.  oort.  . 
Rio  dè  Jan.,  100*.  8  </n.  port.  . 
RU.  de  Jan..  8  %.  iiflOO*.  2.316  ' 

BANCOS  E COMPANHIAS 

Banco  do  Brasil.  . . 

Banco  do  Commcrcio.  .... 

Banco  Regional.  . . . 

B  ncn  Mercantil . 

Banco  Boavista . .  .  . 

Banco  FuuccionRrios  Públicos. 

Banco  F.conomlco . 

Bnnco  Portuguoz.  port . 

Previdente  .  ,  .  . . . 

I  Continental . 

Argos . * 


110*000 


Industrial  Campista 
Hotéis  Palace.  .  .  . 

Mercado . 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDRES.  3. 

TÍTULOS  BRASILEIROS 

Fecbmnento-Compradore» 
Hojo  Anterior 

87.10.  0  S7.10.  O 


4-1722 

3.48JI 

3- 4830 

2- BWOU 

4- 8ÚQU 

3- 5840 

4- 1882 
4-82U7 
4-2608 
4-8000 

3- 6840 

4- lbUi 
4-8201 
8-4821 
4-7200 
4-8000 
4-1562 
8-2980 

3- 584U 

4- 1682 

3- 4630 

4- 1&B2 
4-8000 

2- 690U 

3- 5840 

4- im 

3- 9830 

4- HOOo 
4-7200 
4-1582 
4-8000 

3- 6640 

4- 1662 

3- 2980 

4- 1592 

3- 6ê4ü 
2-990U 

4- 1582 


B.  Aires  . 
B.  Alrea  . 
Santos  . 
B.  Alrea  . 
B.  Aires  , 
B.  Alrea 
B.  Alrea  . 
B.  Alrea 
B.  Alrea  . 
B,  Atres 
B.  Aires  . 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Atroe 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  ^vtree 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
12  B.  /Jres 
15  B.  Aires 
11  <  B.  Aires 
23  B.  Alrea 
21 !  B.  Alrea 
27  1  B.  Aires 
19  B.  Aires 
8  B.  Aires 


730*000 

715*000 


Bramerhaven 
Antuérpia  . 
Uverpool  .  . 
Amsterdam  . 
Londres  .  . 
Gênova  .  .  . 
Hamburgo  • 
Havre  ... 
Rio  .... 
Southampton 
Trleste  .  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
Antuérpia  . 
Londres  .  . 
Londres  .  . 
Hamburgo  . 
Marselha  .  . 
Gênova  .  .  . 
Hamburgo  . 
Llverpool  .  . 
Hamburgo  . 
Southampton 
Amsterdam  . 
Gênova  .  . 
Bramerhaven 
Gênova .  .  . 
Londres  .  . 
Londres  .  ■ 
Hamburgo.  . 
Southampton 
Trleste  .  . 
Hamburgo  .  . 
Marselha  .  . 
Hamburgo  .  . 
Gênova  .  .  . 
Ai  ipterdam  . 
Hamburgo  , 


4  sierra  Salvada 
6  !  Macodonlcr  . 
P  LluneU  .  .  . 
d  Oranla  .  .  .  . 

8  Htgü  Patrlot  . 

9  Augusnia  .  . 


60*502 

601000 


2*500 

1*530 

3*610 

*550 

3*590 

7*000 


1:010*000  1:009*000 

-  450*000 

100*000  99*000 


Dollnr . 11*630 

Franco .  *780 

Marco .  4*440 

Lira .  *960 

Para  as  suas  coberturas  o  Ronca  do  Brasil  com 
orava: 

A  90  DIAS  ,  Dollnr . 11*371 

Libra .  53*700  Franco .  *701 

Dollur .  11*270  Lira .  S93Í 

Franco .  *003  Marco .  4*22( 

Lira.  8025  CAliOGKAMM  *6 

Marco .  4*160  Libra  ......  59*301 

A‘  VISTA  J  Dollnr.  .....  11*42! 

Libra . 59*100 


9  Monte  Sornitento  O 

14  !  Llparl . 14 

15  Aífonso  Pcnna  .  15 

15  Arlanaa  ....  16 

18  Oceania . 18 

18  Gen.  a  Martin .  16 

19  Formoso  ....  1B 
1U  Londonier  ...  20 
22  Andaluola  Stor  .  22 

22  Htgh  Monarch  .  22 

23  Monte  Pascoal  .  23 

23  Mendoza  .  .  '  -  23 

28  Prlnc.  Glovannn  2B 

20  Cap  Arcona  .  .  2b 

27  Lalande  ....  21 

26  Gen.  8.  Martin .  28 

28  Asturlas ....  28 

23  Flandrla  ....  29 

30  Cte.  Blancamano  30 

I  S.  Nevada  .  . 

4  Florida  .  .  . 

6  Hlgb  Chleftaln 

5  Avlla  Stor  . 

I  Gen.  Osorlo 

12  Almanzora  . 

15  Neptunla  .  . 

II  Vigo  .... 

23  Atslna  ... 

27  Monte  OllvU 
27  AugustuB  .  , 

19  Zeelandla.  . 

8  i  Gen.  Artlgas 


FEDERAES 
Funding,  5  Çó.  .  .  , 

Novo  Funding.  1914  . 

Cor.vorsão,  1910,  4  Çá.  .  .  21.  0. 
Empréstimo  do  1013,  5  %.  27.  0. 
Funding,  1931,  5  %.  •  .  .  60.10. 

ESTAÜUAES 

Dlstrlcto  Federa!,  6  %  .  •  33.  0, 
Rto  de  Janeiro,  1917,  7  e/o  17.  0 

Bahia,  1928.  5  % . 12.  0, 

Pará,  6% .  3.0, 

TÍTULOS  DIVERSOS 
Anelo  South  Amer  Bank, 

Ltd.,  série  “B".  iqtegr..  0.  7 
Bank  of  London  &  South 

America,  Ltd .  4.17 

Brnzilian  Tractlon,  Llgbt 
&  Power  Co..  Ltd..  $  .  .  11 

Brazltian  Warrant  Ag.  & 

Flnance  Co.,  Ltd.,  £.  .  .  0.  2 

Cables  A  Wtraleas,  Ltd., 

("B"  Shares) . 10.  5 

Royal  Mall  Stearo  Packet 

Co.,  Ltd .  1-0 

Imoerlal  Chemical  Indus¬ 
tries;  Ltd .  1-12 

Leop,  Rali  C..  Lt.,  6  Vj  % 
term*  deb„  1933  ....  80.  C 
Llpvd*s  Bank.  Ltd..  ("A" 

Shnrc3) .  2.17 

Rin  dr  Janeiro  City  Imp. 

Co..  Ltd1. .  0.11 

Klo  Flour  Mills  &  Grana- 

ries,  Ltd .  1.18 

S.  Paulo  Railwny  Co.,  Ltd.  81.  0 

Western  Teleg.  Co-,  Ltd.. 

4  %.  Dcb.  Sbock  ....  100.  < 
T1TULU3  ESTRANGEIROS 
Etnp  de  Gnerra  Britâni¬ 
co,  S  'A  %.  1027/47  .  .  101.12 
Consolidadas.  2  Vi  %  .  .  .  74.  7 


Anterior 
6.15.37 
6.21.50 
8.34.00 
13.06 
03.75 
30.70 
22.03 
87. 83 


403*1100  460*000 

-  45*000 

401000  25S000 

115*000  112*000 


Sagres  . 

Banco  dos  Varejistas. 
America  Fabril  .... 

Garantia . 

Tecidos  AUlnuça  .  .  . 
Brasil  Industrial  .  .  . 

Guanabara . 

Corcovado  ...... 

Esperança . 

Monufnctorn . 

Nova  America . 

Progresso  Industrial  . 
Pctropalitana  .... 
Jardim  Botânico.  íint.] 
Tsnbaté  Industrial  .  , 

Sâó  Jeronymo . 

Docas  de  Santos,  nom. 
Docas  de  Santos,  port.  , 

Luz  Stcarica . . 

São  LcDrenco  .... 

Caxambú . 

Jardim  Botânico,  nom., 

Mercado . 

Brahma.  ....... 

DEBENTURES 
Confiança  ...  .  . 

Progresso  Industriai  . 
Cotnniflcio  Gavea  .  .  . 


Anterior 

16.51 

15.24 


192*000 


400*000 

70*1100 


Anterior 

34  13/18 

35  9/10 


115*000  110*000 
180*000  140*000 
100*000  90*000 


BOLSA  DE  TÍTULOS 

Correu  hontem  com  pequena  animação  a  Bolsa  de 
Títulos,  sendo  as  vendus  as  seguintes: 

Mínimo  Máximo 

107  Uniformisndas .  820*000  826*000 

215  Dlv.  Emissões,  nom.  .  .  8158000  820*000 

171  Idem.  portador .  815*000  818*000 

64  Obg.  do  Thcsouru,  1932.  -  1:010*000 

10:000*  Idem,  1021  .  .  1:006*000 

4  Municipnos,  1914.  povt..  -  130*000 

35  Idem.  7  %.  ot..  D.  1.535  -  170*000 

92  Idem.  1931  .  185*000  104*000 

300  Idem,  1914,  nom .  .  150*000 

18  Idem,  1917,  portador  .  .  -  153*090 

152  Idem.  1920  .  163*000  154*000 

120  Idem.  7  %.  pt„  D.  1.818  -  173*000 

500  Idem.  D.  2.097  .  .  174*000 

600  Idem.  D.  3.264  ....  -  175*000 

F0  Obg  de  Minas.  200*000.  200*000  201*000 

897  Idem.  de  1:000*000.  .  .  1:000*000  1:010*000 


52f000 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  A  EUROPA 

RIO  DE  JANEIRO 


DESTINO 


PROCEDÊNCIA 


PORTOS 


NAVIOS 


190*000  170*000 


PORTOS 


4  Bremen  .  .  .  4-1722 

6  Antuérpia.  .  3-4827 
b  Marselha  .  .  3-2980 

7  Bordeaux  .  .  *-6207 
B  .amburgo  .  4-1682 

1U  Gênova  .  .  .  3-293U 
iu  Tneste  .  .  .  S-ásat. 
12  Havre  .  .  .  4-8207 
15  Hamburgo  .  4-2698 

15  Antuçrpia.  .  8-482 1 

16  Londres  .  .  *-7260 

16  Londres.  .  .  4-800U 

17  Hamburgo  .  4-LS62 
2U  "’enov&  .  .  .  3  -5640 

23  Amsterdam  .  2-99UL. 

24  Gênova  .  .  .  3-684U 
24  Bremerhaven  4-1722 

28  Southampton  4-80OU 

29  Londres  .  .  3-4827 

29  ,  Autkerpta  .  4-6207 

3U  Havre  .  .  .  4-„000 

30  Hamburgo  .  4-2698 
81  Hamourgo  .  4-tbH2 

31  Trleste  .  .  .  3-S04U 

3  Hamburgo  .  4-16B2 
7  Londres  .  .  3-2930 
6  MarselU©  .  .  4-720C 

10  Hainourgo  .  *-lu«2 
1U  Gênova  .  .  .  8-5840 


B.  Alrea  . 
Santos  .  , 
B.  Aires  , 
B.  Aires  , 
B.  Alrea  , 
B.  Alrea  < 
B.  Alrea  , 
B  Aires  , 
Rio  .  . 
B.  Alrea 
B.  Alrea  , 
B.  Aires  . 
B.  Alrea  , 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Aires  , 
B.  Aires  . 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
Rio  •  • 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Atres 
B.  Aires 
B.  A  Ires 
B.  Aires 
B.  Atrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B .  Aires 
B.  Aires 
B  Aires 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B .  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Aires 
B.  Aires 
B.  Alrea 


Existência  em  aac 
cas  de  80  ks.  . 


Saídas 


O  mercado  deste  produeto  para 
esteve  hontem  mala  flr- 


Foram  abatidas  do  consumo  d* 
hontem,  200  saccas  de  80  kilos. 

EM  UVERPOOL 

LIVERPOOL,  3.  ‘ 

Hojo  F.  ant. 

Mercado . Estav.  Estar. 

Pernambuco  Fair.  5.51  6.41 


“futeres 

me.  com  negocioa  realizados  ãs  co¬ 
tações  abaixo.' 

COTAÇOES 

(Por  10  kiloa.  Rio  •‘terma") 
Preçoa  para  entresB»  faturas: 
Serldó  .  .  T.  3  37*500  T.  4  36*500 

Sertão  .  .  T.  3  35*500  T.  6  33|000 

tloarã.  .  .  T.  8  b/c.  T.  6  n/e. 

Mnttas  .  .  T.  3  33*500  T.  5  81*500 

Poato  em  S.  Paulo,  por  16  kltoa, 
para  entrega  em  dezembro: 
P-ullsta  .  T.  3  49*000  T.  5  40*000 

COTAÇOES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  lmmedtataa) 

Seridé  ,  .  T.  3  38*000  T.  4  37*000 

Sartõea.  .  T.  3  35*600  T.  5  83*500 

Ceará  .  .  T.  3  Nom.  T.  6  Nom. 

Mattas  .  .  T.  3  88*500  T.  6  81*500 

Ptullsta  .  T.  8  36*000  T.  5  *3*000 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Fardos 

Stock  cm  30 .  6.687 

Entradas: 

Natal . 974 

Pinuhy .  152 

Santos .  138 

Pershybn .  03 

Pará .  42  o.o87 


-  107*000 

-  145*000 

90*000  01*000 

-  1 15*000 

-  207*000 

Vendcd.  Comprad. 

825*000  820*000 


Entrega  cm  jan,  .  28*500  n/c.  | 

”  em  fov.  .  28*500  n/c. 

"  cm  março  27*000  n/c. 

"  em  abril.  n/e.  n/c.  i 

•  em  maio.  n/e.  n/e. 

”  om  junho  n/e.  n/«. 

Nlb  boure  tendas 
Mercado  eataveL 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend, 
Entrega  em  jan.  .  29*000  •  n/c. 

“  em  fev.  .  29*000  n/c. 

”  em  março  27*500  n/c. 

"  em  nbrll.  20*000  n/c. 

"  <sm  maio.  25*000  n/c. 

"  em  junho  24*000  n/c. 

Não  houve  vendas. 

■  Merendo  estável. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  3 

Hoj»  F.  ant 
Preço  oor  15  k& 

*  Mercado  .  .  .  ,  »  M. firme  Firme 
i  1>  sorte,  comp..  .  39*000  39*000 

.  ENTRADAS 

Saccas  de  80  ks. 
Desde  hontom  .  .  600  600 

Dc  1."  de  aet.  p.  .  94.600  04.000 


Conclua  na  11*  pagina 


818*000  816*000 

818*000  817*000 

1:010*000  1:005*000 

-  995*000 


1:012*000 


-  158*000 

-  165*000 

151*000  150*000 

154*000  153*000 

180*000  185*000 

178*000  176*000 

175*000  174*500 


198*000  190*000 

173*000  172*500 

180*000  — 

-  105*000 

-  173*000 


POCONÊ  _  De  Belem  e  escaliu 
amanhã,  5  do  corronte. 

ITAPU  RA  —  Dc  Porto  Alegre  a 
0  do  corrente. 

DUUUEZA  —  Do  sol  a  7  de  ja¬ 
neiro. 

WEST  IV1S  —  Do  Los  Angeles 
e  escalas,  a  8  de  janeiro. 


DA  AMERICA  DO  SUL  PARA  OS  ESTADOS 
I  UNIDOS  E  JAPÃO 


BAEPENDY  —  De  Buenoa  Alrea 
e  escalos  a  11  do  corrente. 

CAMPOS  SALLES  -  De  Manáoa 
e  escalas  a  11  do  eorrente. 

PARÁ  _  De  Belém  e  escalas  a 

11  do  corrento. 

LAGES  —  De  Nova  Orleane  e 

escalas  a  12  d»  corrente. 

BORÊ  IX  —  Do  su)  a  12  da  ja¬ 
neiro. 

LAGES  —  No  Nova  Orleans  e 
escalas,  a  12  de  janeiro. 

IGUASSÚ  —  Dc  Rosário  e  esca¬ 
las,  a  12  do  janeiro. 

WEST  CAMARGO  —  Do  sul, 

18  de  janoiro. 

RAUL  SOARES  -  De  Hambur- 
gr  e  escnlRB  n  18  de  janeiro. 

UPWEY  GRANGE  _  De  Buenot 
Aires  a  22  dc  janeiro. 

SABOR  —  Do  sul  a  25  do  cor¬ 
rente. 

ATLANTA  —  De  Triesto.  a  28 
corrento. 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


Praça  Maud 


CORREIOS 


PORTOS 


NAVIOS 


PORTOS 


Os  nnleos  paqnetcs  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafegp  entre  o  Brasil  c 
Nova  Turb 

Southern  Cross 

Flsperadn  rtn  nin  rt»  Praia 
bule,  snlrft  ho.tr  nieaniu  pnrn 

TUIM II  Ml.  IIRIiaODA  » 
NOVA  lOIUi 

American  Legion 

Gaperndo  dr  Nova  Vork  r  ea- 
cnln»,  nnmntiA  (51,  nnlrb 
amanha  mtinm  pnrn 

SANTOS  —  nONThiVIUfiO 
K  BIJRN09  AIIIES 


Hoje,  esta  repartição  expedir! 
malas  pelos  seguintes  paquetes: 

1TAQU1CÉ  _  Para  Bahia,  Ma¬ 
ceió,  Recife,  Natal.  Areia  Branca, 
Ceará,  Maranhão  o  Pará.  receben¬ 
do  obJectoB  para  registrar  até  âs 
11  horaB,  impressos  até  ao  melo 
dia,  cartas  para  a  interior  e  com 
porte  duplo  otó  ás  13  horas. 

SIERRA  SALVADA  —  x'üra  San¬ 
tos,  Montevidéu  e  Buenos  Airea, 
reoebondo  objectos  pnra  rogistrar 
até  ás  K  horas,  impressos  uté  ás  9 
e  cartas  para  o  exterior  até  ás  10. 

SOUTHERN  CROSS  -  Para  Tri- 
nidnd.  Bormudns  e  Novo  York.  re¬ 
cebendo  objectos  para  registrar 
até  ás  9  horas,  impressos  até  ás 

10  o  cartas  para  o  exterior  até  ás 

11  horas. 

ARATIMBÓ  _  Para  Vlctoria, 
Bahia,  Maceió,  Recife  e  Cabedel- 
lo.  recebendo  Impressos  até  áa  5 
horas,  cartas  pnra  o  interior  e  com 
porte  duplo  até  ás  6. 

1TAIMBÉ  —  Para  Santos.  Rio 
Grande  o  Porto  Alegre,  recebendo 
objectos  para  registrar  até  ás  9 
horas,  impressos  até  ás  10,  cartas 
para  o  interior  e  com  porto  duplo, 
nté  ás  11. 


Nova  York  .  3-2000 
N.  Orleans  .  3-1465 
Nova  York  .  4  520 1 
Afrlca  -  Japlo  4-7200 
Nova  York  .  3-2t»ij 
Nova  York  .  4-6281 
Am.  e  Jap&c  4-7200 
Nova  York  .  3-200U 

Nova  York.  .  4-6281 


4  Southern  Oroos  , 
6  Del  valia  .  .  .  , 
11  Northern  Prlnoi 
8  Arizona  Majrú.  . 
18  Amer.  Loglon 
15  Southern  Prlnc 
17  B.  Air co  Marti. 
1  Western  r'orld 
8  Eastern  Prlnce 


B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alies 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
8.  Aires 
B.  Atree 
B.  Aires 


Próximas  saldas 
EUROPA 


Monte  Ollvln  .  .  . 
General  Artlgat-  . 
Monte  Sarmlento. 
Cap  Arcona.  .  .  . 
General  Sun  Martin 
General  Osorln.  .  , 


(NORTE:  I S  g | 

CIHJY  —  B  Jan.  I|"| 

.  BLT1.V  —  12 

I  í  S 

SUL:  £2;° 

f  1IEKVAL  10  |  6  «  = 

P.  ALEGRE  —  1?  1^^ 

|aV.  RIO  BKANUÒ  108 


DOS  ESTADOS  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A 
AMERICA  DO  SUL 


THEODOH  WILLK  &  C.*  Lt 
AV.  RIO  BRANCO  » 


DESTINO 


RIO  DE  JANEIRO 


PROCEDÊNCIA 


PORTOS 


PORTOS 


VIAGEM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  — RIO 
RIO  —  EUROPA 


Cern  (tncL  infiaminereU  Mj 


Avenida  Rio  Urance  a.  tu. 
i.»  andei  —  i»ia.  d-usa 
•  4-63SI 


LL.OYD  NACIONAL 


coitauo)  peio  *  rtn.  á  di.  C4es 
do  Porto  .  TeL  4-4192  e  4-417». 


B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Alrea 
B.  Atres 
B.  Alrea 
tí.  Airea 
B.  Aires 
B.  Alrea 
B.  Aires 


b  Amer.  Legion  . 
6  B.  Alrea  Usru  . 
12  Southern  Prlnce 
19  West  World  .  . 

17  Delmundo.  .  . 
28  Eastern  Prlnc»  . 

1  |  Santos  Maru  .  . 

2  Southern  Cr 068  . 

18  I  Amer.  Legion  . 


Nova  York  .  . 
Afrlca  e  Japão 
Nova  Tark  .  . 
Nova  York  .  . 
N.  OrJsana  .  . 
Nova  .York  .  . 
Afrlca  e  Japão 
Nova  York  .  . 
Nova  York  .  . 


Agenlea  cernea  pnra  o  Brnafli 
The  Fedrral  IÇ.» presa  fínaipaor 
—  A*.  Itlli  Mranro  87 
Tel.  ;i-Jikki 


CAKUUEIKOS 


LINHA  RAPIUA  DE  PASSAGEIROS 


NORTE 

ITAPUCA 

* .  *i 

ganirá  no  dia  8  do  corren¬ 
te  para  :  ' 

BAHIA. 

ARACAJU*. 

MACEIÓ’. 

RECIFE  e 

CABEDKLLO 


SOL 

ARARY 

Banirá  no  dU  €  do  corftiY 
te  para : 

SANTOS, 

1TAJAHY. 

PARANAGUA* 

e  AMONINa 


ARATIMBCy 


ARARANGUA 


LINHAS  COSTEIRAS 

saídas  para  o  sul 


Sae  hoje,  quinta-feira.  4 
corrente,  ás  10  horas, 
para  : 


Sahlrá  quarta-íelra,  iu  do 
corrente,  ás  15  horas,  para  : 


CÚ  EU  AU  AS  DO  NOKIE  jSAHIUAS  PARA  O  NORTE 


SAÍDAS  PARA  Ò  NORTE 


Compaoblioi  D  los  I  Haroa 


CompanMtil  Dli»  I  Hora» 


SANTOS 


DESTINO 


DESTINO 


NAVIOS 


Sabbado 


VICrORlA 


Zeppeltn...J  Em  1934 
Condor....,!  Quintas  8 

Panair . )  Sibbadoa  8 

Aeropostale.l  Domingo»  10 


Sabbado 


RIO  GRANDE 


Domlnco 


3-4663  Josephlna  B.  6iB.  Altea.  a-OOOO 
8-19110  Aasu*  .  .  .  ÜS.  Prapó.  3r783u 

3- 3688  Italpava  .  .  ajlmbltuba  8-lfiUU 

4- 2898  Italmbé.  .  .  4|P.  Alegr»  8-1800 

4-1890  Sergipe.  .  .  4|  P,  :lál«gr«  i-JÔBB 
4-2898  Arary.  .  .  .  5|Ahtop1n«  4-»f6tí 
4-2998  Ubá . SIBlp  Ode.  4-3098 

3- 1900  Uaquatlá.  . .  7|P.  Alegre  8-190U 

4- 2698  Ca.  Hoepcke  9|Lagun*  .  3-3443 

3- 3668  Hnglba  ...  9|  P.  Alegre  3:1000 
3.1900  Araranguft.  .  10|P.  Alegre  3^3680 
2-7630  Itapé-  .  .  .  10|P.  Alegí»  3-1900 
3.3588  rtnperun».  .  10|P.  Alegre  3.858*1 

4- 2698  Hervil.  .  .  .  10|P.  Alegre.  4-1800 
4-2008  Mantiqueira.  11|P.  Alégre.  4-2098 
2-7830  Tlbngy.  .  .  .  12|P.  Alegre  2-7630 
4-2898  A*pte.  Nac.  .  13|l*gunn.  .  4-2808 
n.qgBQ  Bacnendv.  .211B-  Alrea  4-2898  I 


PORTUGAL 

Saliivá  no  dia  18  do  cor 
rente  parai 

BAHIA, 

MACEIÓ'. 

RECIFE, 

CABEDELLO, 

NATAL  e 
AREIA  BRANCA 

LUIZ  POHTÍ 


Sabbkdu  MACEIÓ* 


1TAPERUNA 

Sahlrá  no  dia  10  do  cor¬ 
rente'  para : 

SANTOS, 

RIO  GRANDE, 

PELOTAS  e 

PORTO  ALEGRE 


PELOTAS 


CHEGADAS*  DO  SUL 


PORTO  ALEGRE  Domingo  RECIFE 

I CABEDELLO 


CotBMibletl  Qlaa  i  bbraa 

Condor.....!  Quiru»  'I  16 

Panair, . I  Sexja»  16.30 

Condor .  Sabbtijoi  I  16 

Aemoml»  Dorolngoil  10 


Companhia»)  Diu  |  Rorma 


Condor . 

Aeropoital» 

Pinelr..... 

Condor.... 


|  Terça» 

I  Sabbsdoa 
I  Qulntaa 
.1  Sexta» 


lilda :  —  “Ara*  pçoxina  sahida:  —  "Ara 
f  do  corrente,  i  raquark"  cm  11  de  Janeiro 

ártnlda  Bio  Hranrd  W  -  Loja  —  Tel.  Mji» 
Exprintei  —  â».  Mio  drauca  gí  —  •  4-Í786 
8.  4.  V.  L  —  4».  tio  flranrn.  »I  —  “  8-041* 


ÔAIDA9  P.  MATTO  GBOSSO 
(Da  6.  Paulo) 


CHEG.  DE  MATTO  GROSSO 
(»in  9.  Paulo) 


Gora  a  Agente : 

OAi-  Ru»  Viteonde  Innaoni».  «»• 
L*  andari  tel».  Í-S268  a  3-1297 


Companhia»! 


Companhia»!  Dia»  I  Hora» 

Resundaa  *  15.26 


floras 


CA  RO  4.  FREI  E,  8EUUUU 


PASSAGENS 


Condor . |  Qulntaj  |  • 


Condor 


Embarque»  de  paaiagelrue  pelo  Armazém  5  do  C4t)  dn  Porto. 


[ÍKí»i 


gtejwt H 


SEGUNDA  SECÇÃO  «-  PAGINA  QjNZ 

"  u  ■  — ^^^===^=qfss 

coMMissÃO  de  o  imposto  sobre  a  ri 

\TA«ri?  4  riArc  r  r  , 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  4  DE  JANEIRO  DE  1934 


Economia  -  Commerdo 


JNUMEA^Ot/5  b  ÍÍU07B  ITIOVCl 

PROMOÇÕES  na  queza  movet 

JUSTIÇA  LOCAL  O  meriiorlal  da  Associação  Conuner-' 
-iit-  clal  ao  Interventor 


i  Criação  de  coelhos 


(Cprwluado  ia  10*  paç.J 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS  —  Rio,  4  de  Janeiro  de  1934 


Maeeié  Falr  ...  6.51  8.41 

Am.  Fully  Middl..  8.46  5.39 

Amer.  Fotores: 

Entrega  cm  março  5.28  8.20 

"  em  maio.  6.27  8.22 

"  em  julho.  6.28  6.24 

.  “  em  out.  .  5.80  5.27 

Diaponivol  brasileiro  —  Alta  do 
7  pontos. 

Disponível  americano  —  Alta  do 
7  pontoa. 

Termo  «merleano  —  Alt*  d#  3 
a  6  pontos. 

FECHAMENTO 

Boje  P.  ant 

Amer.  Futures: 

Entrega  cm  março  5.29  5.20 

”  cm  maio.  5.29  5.22 

"  «nt  julho.  6.80  6.24 

“  em  out.  .  5.32  6.27 

0  mercado  melhorou  depois  da 
abertura,  dovido  ás  compras  do  es¬ 
trangeiro. 

Alta  do  5  n  9  pontos,,  desde  o 
fechamento  anterior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  S. 

ABERTURA 


EM  V1CTORIA 

VICTORIA,  2.  —  Mercado  a  ter¬ 
mo,  aem  reuniáo. 

Estatística 

B>eeaa 

3.482 
636 
141.326 


’  O  mercado  deste  produeto  func- 
cionou  hontem  sustentado,  tendo 


COELHO  GIGANTE 


seeadoR  de  outra  praça  para  ea* 
rom  patroa  aqui.  Frizando  intiu- 
moras  outra*  deevantagena  1  de 
ordom  economlcá,  o  as  difflcuiq*- 
dea  que  o  Imposto  vae  ácarretar, 
os  Bancos  •  as  Casás  B^hoárlas 
do  Distrlcto  Fsderat  támbèm 
pleiteam  a  supressão  do  ImPQsto.i 
No  mesmo  sentido,  se  mahtrea- 
taram  ainda  a  Sociedade  União 
Oommerclal  dos  Varejistas,  em 
nomo  do  uma  cIoebo  qne  eerá  das 
I  mais  saerlflcadqis  pelo  imposto;  e 
Associação  Immoblllarla  do  .Bra¬ 
sil  quo  estudou  os  rulnosoq  effei- 


No  dovido  tempo  a  Aesodação 
Commcralal  d°  Mi®  Ao  Jatielro 
enviou  ao  Interventor  no  DlBtrl- 
cto  Federal,  conforme  noticia¬ 
mos,  o  seguinte  memorial,  a  res¬ 
peito  do  Imposto  sobre  a  Rique¬ 
za  Movei: 

*A  Associação  Commerclal  do 
Rio  do  Janolro  e  as  demais  asso¬ 
ciações  do  classe  quo  esto  8Ub- 
sefevem,  vêm  pedir  a  attenção  de 
v.  ex.  para  as  considerações  que 
abaixo  apresentam,  solicitando  a 
revogação  do  Imposto  creado  pe- 


__  _  contem  sustentado, 

■Ido  registradas  ntfi  ás  11  horas 
vendas  do  1.398  saccas. 

O  mercado  a  termo  n|o  fune- 
cionou. 

A  pauta  eemaDuI  (âc  1  a  7).  é 
do  1(110;  o  imposto,  ouro,  do  Mi¬ 
nas.  88  •  o  do  Efetado  do  Rio.  Ç( 
O  typo  7,  p  anno  passado,  foi  ro- 
tado  a  113200. 

-  COTAÇOES 

Typo  3..  ■■  i,  ..  123000 

Typo  4 .  113800 

Typo  5..  ••  ••  ..  II3OOO 

Typo  6 .  111400 

Typo  7 .  113200 

Typo  8 .  113000 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Saccns 

Stock  em  30 .  619.492 

Entradas: 

Pele  Leopoldina 
fde  Minas  e  Rio)  4.321 
Pola  Maritima  .  .  4.880  * 


Coelho  gigante  russo  e  os  seus  cgracteres 


Entradas . .  . . 

Saidns . .  ..  .. 

Em  stock . 

NO  BAVRE 

HAVRE.  3. 

FECHAMENTO 

Bo]s  F.  ant 

Entrega  em  março  147  140  % 

"  cm  maio.  144  %  1?B 

”  cm  julho.  142  136 

”  em  set.  .  141  138  % 

Vendas  do  dia  ,  .  5.000  8.00Ú 

Merendo . Firme  Calmo 

Alta  de  4  %  a  6  l/i  francos,  dea- 
de  p  fochamento  anterior. 

EM  LONDRES 

LONDRES.  8. 

Hoje  Ant 

Typo  4: 

Sop.  Santos  prom- 
pto  p/embarque.  37/  87/ 

Typo  7: 

Ris.  orompto  para 

embarque.  .  .  .  32/  32/ 

EM  NOVA  YORK 

(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK,  3. 

ABERTURA 

Hoje  F.  ant. 

6.65  6.48 

6.70  6.68 

6.85  6.77 

6.95  6.87 


lo  Decreto  Municipal  4.120,  de  31 
de  dezembro  do  1632  0  regula¬ 
mentado.  pelo  decreto  4.487,  de 
10  de  novembro  de  1933: 

O  primeiro  aspecto  em  que  noB 
oollocamos  para  representar  a 
v.  ex.  contra  esse  Imposto  é  0  da 
sua  lno-pportunldado  no  actual 
momento,  em  que  o  commerclo,  a 
Industria  e  todos  os  demais  con-  ' 
trlbutntea  do  Distrlcto  Federal 
se  acham  assoberbados  por  nu¬ 
merosos  tributos  e  taxas  de  toda 
a  natureza,  quor  federaes  quer 
rnuntctpaes,  a  ponto  de.  o  proprlo 
sr.  ministro  da  Fazenda,  no  re¬ 
latório  quo  vem  de  apresentar  ao 
chefe  do  Governo  Provisorlo,  re¬ 
conhecer  expressamente  que  o 
contribuinte  do  Distrlcto  Federal 
6  o  quo  mais  concorre  para  o 
erarlo  publico,  ostando,  na  sua 
estatística,  calculada  a  contri¬ 
buição  “per  capita”,  no  Dlstrloto 
Federal,  em  rs.  4943830,  ou  seja 
sete  vezes  mais  do  quo  o  contrl- 
Es tndo  de  S.  Paulo, 


toá  do  tributo  sobro  à  locaçfio  de 
prcdtos,  hoje  jã  aitamente  onera¬ 
do  por  Impostos  federaea  fsello, 
renda)  e  mais  o  Imposto  predial, 
taxa  sanltarla,  calçamento,  atêm 
das  demais  despesas  quo  oneram 
os  proprietários,  como  eojatq  a 
conservação,  os  preraloa  de  se¬ 
guros  contra  fogo,  arfo.  o  quo  tu¬ 
do  contribuo  para  tornar  alpda 
mais  precarla  e  onerosa  a  situa¬ 
ção  doo  proprietários,  forçando-os 
a  arc&r,  ellea  proprlos,  com  t&O 
variados  onus,  que  n&o  poderíam 
I  ser  compensados  numa  majoração 
de  alugueis,  quo  o  momento  n&o 
comporta. 

Commungando  com  ss  mesmas 
ldêas,  o  Syndlcato  doa  Segurado¬ 
res  do  Rio  do  Janeiro  nos  offe- 
reco  uma  longa  exposlç&o  em  qua 
6  estudada  a  situação  dó  seguro 
em  face  do  novo  trlbnto  e  pela 
qual  se  evidencia  que  o  Imposto 
vem  forlr  profundamente  a  insti¬ 
tuição  de  aeguro,  hoje  por  de¬ 
mais  sobrecarregado  de  Impostas 
federaes: 


Reguladores  .  .  . 

Total . 

Saídas: 

América  do  Norte 

Europa . 

África . . 

Consumo  local,  8  d. 
Retirado  peio  Dep. 
Nac.  do  Cafí  ,  . 


iguel  á  cio  coelho  russo,  valori¬ 
zam  multo  esta  espccle  que  con¬ 
vem  crenr  por  estas  duas  razões. 

Como  quelldHtle  cie  psllo  e  oomo 
tnmnnho,  rs  pellt*  s&o  de  primeira 
qualidade.  Oito  a  doze  mezes  ô  o 
limite  de  Idade  do  crescimento 
aproveitável  nos  “Gigantes  Rus¬ 
sos”.  —  A  melhor  época  de  os 
matar,  para  comer,  6  em  dezembro 
ou  janeiro. 

No  seu  estado  natural  o  pello 
destes  coelho*  Imita  o  do  armi¬ 
nho.  Na  Industria  c  depois  de 
tinto  é  semelhante  A  "lontra"  do 
Hudson  e  aos  outros  políamos  des¬ 
ta  categoria. 

Escala  de  pontos:  —  Côr  da 
cauda  20  —  Qualidade  dc  pellame 


Amer.  Futures: 

Entrega  em  março  10.46  10. 4» 

"  cm  maio.  10.62  10.57 

"  em  julho.  10.77  10.72 

"  em  out.  ,  10.97  10.92 

Commerclo  om  geral  nctivo.  de¬ 
vido  a  pedidos  dos  commerclantes. 
Compras  especulativas. 

Alta  do  4  a  5  pontos,  desde  0 
fcchamonto  anterior. 


Entrega  em  março 
"  em  maio. 

”  em  julho, 

"  em  set.  . 

Vendas  conhecida* 

Mercado  .  .  .  .  .  Estav.  Estav. 

Alta  de  7  a  8  pontos  díade  o  fe¬ 
chamento  anterior. 

FECHAMENTO 

Hoje  F.  ant 
Entrega  om  março  6.53  8.48 

”  om  maio.  6.65  6.63 

"  em  julho.  6.78  6.77 

”  em  set.  .  6.90  6.87 

Vendas  do  dia  .  ,  5.000  20.000 

Mercado . A.  est.  Estav. 


Total .  622.601 

Cafí  entregue  como  bo- 1- 
flcação  de  10  9c.  .  •  • 

Stock  em  2  .  622.616 

Idem,  anno  passado  .  .  407.888 

Entradas  geraes  em  2.  11.117 

Desde  1  do  junho  .  ,  .  1.867.668 

Saidaa  goraes  em  2  .  .  6.440 

Desde  1  do  julho  .  .  .  1.692.4*7 
Foram  reelstradas  vendas  num 
total  de  3.23B  saccas.  na  parte  da 
tardo. 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO,  3.  —  Entradas  de  ca¬ 
fé  até  ao  \i  dia: 

Hoje  Ant.  A.  pas, 

Em  Jundiahy, 
pela  Estrada 

Paulista  .  .  24.000  24.000  - 

Em  São  Paulo 
pela  Soroca- 

bnna,  etc..  .  11.000  12.000  - 


bulnte  do 
que  paga  663584. 

Mas,  alêm  desses  onus  do  na¬ 
tureza  tributaria,  quo  hojo  assò- 
borbam  o  contribuinte  do  Dislxi- 
cto  Federal,  vem  sendo  ello  at- 
tlngldo,  de  1930  para  cft,  por  nu¬ 
merosas  outras  leis,  chamadas  do 
protecçflo  ao  trabalho,  o  obrigam 
a  maior  despesa  com  salarlos, 
pagamento  de  fêrlns,  horas  sup- 
plementares  do  trabalho,  contri¬ 
buição  para  as  caixa*  do  Aposon- 
tadorlas  e  Pensões  o  muitos  ou¬ 
tros  encargos  de  natbroza  seme¬ 
lhante. 

Por  outro  lado,  6  facto  notorlo 
quo  a  desorganização  economlcá 
mundial  multo  se  tom  reflcctldo 
no  Brasil.  Já  reduzindo  a  sua  ex¬ 
portação,  jã  encarecendo  a  acqul- 
slção  das  mercadorias  Importa¬ 
da*.  o  quo  tudo  significa  um 
maior  onus  som  a  corresponden¬ 
te  receita. 

Dahl,  como  6  também  facll  do 


Olhos  côr  de  rosa.  Patos  com¬ 
pridas,  solidas  moa  sempre  finas. 
Papada  nenhuma  no  macho  o  re¬ 
gular  na  femea.  Pello  multo  com¬ 
pacto,  multo  forte,  curto  e  bri¬ 
lhante.  Passando-se  a  mão  contra 
o  pello,  mesmo  lèntamente.  não  se 
deve  ver  a  pello  de  tal  fôrma  é 
oepassa  e  unida.  Côr  branca  pura. 
Malhas  negras  nas  orelhas,  patas  e 
a  cauda  toda  preta.  Peso  nos 
adultos  quatro  kllcs. 

Carne  e  pello  —  Este  coelho  não 
constituo  uma  raça  nova,  mas  se¬ 
ria  uma  raça  melhorada  do  "Cce- 
Lho  Russo”. 

Tendo  cm  vista  o  tamanho  e  a 
qualidade  da  pelle,  sob  o  ponto  de 
vista  Industrial,  a  quantidade  e  a 
qualidade  prima  da  carne,  que  ô 


t^igo 

MERCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIGO  DA  CAPITAL  FEDERAL 
Por  sacco 

Moinho  Tngloz: 

Semolina . 

Buda . 

Soberana . 

Nacional . 

Moinho  da  Luz: 

Semolina . 

Luz . 

Tres  Coroas.  .. 

Brilhante . 

Moinho  Fluminense 

Semolina . 

Especial . 

Bôa  Sorte  .... 

Diamantina.  ..  , 

S.  Leopoldo.  .. 

UEÇOS  DO  /ARKLt.O  DE  TRIGO 
Por  35  kiioa 

Moinho  Inglez: 

FaTollo  .  .  .  63000  a  53500 

Farelllnho.  .  63500  a  61000 

Remoido  .  .  83500  a  93000 

Trignllho  .  .  113000  a  113600 

Moinho  do  Luz: 

Farello  .  .  .  63000  a  63500 

Farellir.he.  .  63500  a  6*900 

Rempido  .  .  8(000  a  83500 

Trlgullho  .  .  9360C  a  10*000 

Moinho  Fluminense: 

Farollo  .  .  .  5(000  a  6(500 

Farelllnho.  .  6*600  a  6(000 

Remoido  .  .  8(000  a  8*500 

Trieullho  .  .  103000  a  10*600 


sello,  Imposto*  eobrs 
prêmios.  Industrias  e  profissões 
e  Imposto  Municipal  d»  licença, 
E\  portanto,  doante  da  gravís¬ 
sima  etluação  do  contribuinte  do 
Distrlcto  Federal,  Incapaz  da 
supportar  novos  onus,  que  nos 
abalançamos  a  fazer  *  v.  ex,  a 
presente  exposição,  deixando  de 
paxto  o  exame  da  própria  legiti¬ 
midade  do  imposto,  em  face  da 


893000 

87|000 

363000 

35(000 

89(000 

37(000 

381000 

36(000 


Canstltulção  Federai,  aspecto  es¬ 
te  que  foi  abordado  pelo  prqfes- 
sor  J.  Mendes  Plnventel,  no  pa¬ 
recer  de  que  Juntamos  copla,  fa¬ 
zendo  nossas  as  suas  razões.' 

Estamos  certos  do  que  v.  ex., 
deante  do  justo  pedido  que  lhe  i 
endereçado  por  todos  os  contri¬ 
buintes  municipaes,  por  sua*  as¬ 
sociações  de  classe,  abaixo  assl- 
gnadas.  determinará  a  revogação 
do  referido  decreto  e  a  abolição 
do  Imposto  no  proximo  orçamen¬ 
to  para  1934”. 


O  mercado  continuou  hontem 
firme,  com  as  cotações  inaltera¬ 
das. 

A  bolsa  continô»  paralysada. 
COTACOES 

Branco  crystal  .  503000  a  61(000 

Crystal  amarello.  44(000  a  45(000 
Mascavo  ....  32(000  a  33(000 
Mascavinbo  .  .  .  n/e.  n/e 
3.*  jacto  ....  n/e.  u/o. 

MOVIMENTO  DO  DIA  2 

Saccas 
130.873 


A’s  20  horas  de  hoje.  na  sedo 
du  União  Geral  dos  Funccionnrios 
Civis  do  Braall,  A  rua  1°  de  Mar¬ 
ço  n.  8.  l.°  andar,  reunem-se  em 
nssemblén  geral  extraordinária  os 
seus  associados  para  o  fim  da  ser 
procedida  eleição  para  o  preenchi¬ 
mento  de  vagas  existentes  no  Con- 
selho  Deliberativo  da  referida  ins¬ 
tituição. 

As  vagas  büo  em  numero  de  10, 
devendo  serem  eleitos  10  associa¬ 
dos  nara  supplentes  daquolle  Con¬ 
selho.  '  _ 


Raças  britannicas 


Total 


O  anno  passado  foi  feriado, 

EM  SANTOS 

S.  PAULO.  3. 

ABERTURA 

Hoje  F 

Contracto  *A*.  ty- 
00  A  molle: 

Entrega  em  jan.  . 

"  cm  fcv.  . 

"  em  março 
"  cm  abril. 

Vendas  conhecidas 
Mercado . 

FECHÀMENTO  I 

Hoje  F.  ant 

EntiCga  om  jan.  .  11*500  11(500 

"  em  fev.  .  11(500  11(500 

”  em  março  12(000  12(000 
"  em  obril.  12(000  12(000 

Vendas  do  din  .  .  —  - 

Mercado . Parai.  Calmo 

FECHAMENTO  DO  CAFE'  , 
Mercado  —  Hoje,  estável;  ante¬ 
rior.  estável;  anno  passado,  calmo. 

Tvoo  4.  disponível,  oor  10  ks.  — 
Roje,  12(000;  anterior,  12(000;  an- 
n,  passado,  14(200. 

Embarques  -j.  Hoje.  43.926:  an¬ 
terior.  24.071;  anno  passado.  9.S58 
•acene. 

Entradas  sté  áf  14  horas  —  Ho¬ 
je.  40.228;  anterior,  38.753;  anno 
passado.  23.236  saccas. 

Existência  de  hor.tom  oor  ombnr- 
cnr.  2.106.275;  nnterlor.  2.067.255: 
anno  nnssndo.  1.808.305  saccas. 

Saldas  —  Para  os  Estados  Uni- 
'dos.  25.857  sacens:  para  a  Europa, 
40.799.  —  Total  das  saidas.  66.656 
saccas. 


LINCOLN 


Boletim  diário  da  Dire- 
ctoria  de  Meteorologia 

Previsões  para  hoje,  atô  ás  18 
horas : 

Distrlcto  Federal,  Nlcthcroy  « 
Estado  do  Rio  —  Tempo  :  inatavel, 
sujeito  a  chuvas  e  trovoadas. 
Temperatura  :  elevada.  Vento* : 


Stock  em  30 
Entradas: 
Pernambuco 
Alfigons  .  . 


Ovelhas  Lincoln  para  tos  qular,  com  a  la  toda  inteira 


11(500  11(500 
11(500  11(500 
12(000  12(000 


turantes  duvidas  sobre  os  dias 
Incertos  que  a  desorganização 
economlcá  mundial  nos  reserva, 
que  o  oontrlbulnte  Municipal  ee 
vê,  de  urri  momento  para  outro, 
sobreca/rregado  com  mala  um  po- 
sadisslmo  tributo  quo,  alêm  de 
constituir  uma  repetição  do  Im¬ 
posto  federal  do  aello,  tem  um 
amblto  do  Incidência  multo  mnior 
que  o  alludldo  Imposto  federal. 

Reclamnções  constantes  e  as 
mais  justas  nos  têm  sido  apre¬ 
sentadas.  desde  a  creação  do  Im¬ 
posto,  por  tqdos  os  que  vão  ser 
por  elle  attlpgldos:  —  os  Bancoa 
•  Casas  Bancarias,  em  longo  Mo- 
mórlal  quo  nos  dirigiram,  salien¬ 
tam  não  sô  os  effoltos  do  novo 
Imposto  sobre  es  operações  de 
oredlto,  como  as  Injustiças,  sob 
o  ponto  de  vista  fiscal,  que  elVe 
acarreta,  collocando  o  contri¬ 
buinte  do  Distrlcto  Federal  em 
situação  multo  mais  dlíflcll  do 


12(000  12(000 


Total., 

Saidas 


Stock  em  2 . 139.195 

Entradas  . .  15.011 

Saidns  geraes .  6.G9S 

EM  SAO  PÁULO 

S.  PAULO,  3.  —  Não  houve  eo 
cnçôes  neste  mercado 


MOMSEN  &  HARRIS 

Agentes  de  Privilégios, 

estabelecidos  &  Praça  Mauá  n.°  7, 
18.°.  nesta  cidade,  cncaxregapa-so 
do  con  tractor  a  venda  e  a  pro¬ 
mover  o  emprego  do  "aperfeiçoa¬ 
mentos  nas  asas  de  manutenção 
para  aeroplanos",  privilegiados  pele, 
patente  de  invenção  n.  14.663.  do 
propriedade  do  Prof.  Dr.  Jng- 
Hugo  Junkers,  estabelecido  em- 
Dessau,  Allemanha. 


PKECO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  crystal.  .  63(500  o  54(009 
Somenos  ....  48(500  n  49(000 
Mascavo .  84(000  a  34(500 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  3. 

Preço  oor  16  ks 
Boj*  Ant. 

Mercado .  Estav.  Eatav. 

ENTRADAS 

Saccst  de  00  ks 

Desdo  hontem  . 

De  l.o  de  set.  p.  1 
EXPORTAÇÃO 
Ria  do  Janeiro. 

Santos . 

Sul  do  Brasil.  . 

Exisiencin  em  soe- 
ens  de  CO  ks. 


Leilões  de 
Penhores 


O  interventor  Pedro  Ernesto  re¬ 
solveu  prorogor  até  o  dia  16  do 
cojrrento  o  prezo  para.  a  apresen¬ 
tação.  sem  mul^a.  doa  declarações 
no  Cadastro  riscai,  relativas  aos 
bens  lmmovels  altuadoa  na*  zona* 
central,  portuarla,  Industrial  e 
residencial . 


A  Lincoln  Longwood  (lã  coxn-( 
prlda)  é  uma  raça  de  cara  brah- 
oa,  com  um  topete  lanoso  na  te*- 
I  primeira,  oomo 


Bibliographia 

Recebemos  o  n.  12  da  revista 
agrícola  “O  CapiP®"-  cuJa  hnprea- 
São  nltlda  e  gravura*  esplendida* 
íaz  com  quo  seja,  Juntamente  com 
o  texto  bem  confeccionado,  a  me¬ 
lhor  revista  no  Brasil. 

Do  seu  aummarlo  variadíssimo 
destacamos : 

"O  rurallemo  no  combate  á  mi¬ 
séria”.  por  Arthur  tones  Filho, 
um  des  Bgronamos  mel*  estudio¬ 
sos  do  nosso  pala:  "Zootechnla 
appllcada  —  Funcções  o  aptldõea 


ta.  E',  talvez, 
produetora  de  lã,  e  dn*  raças  de 
ovelhas  domesticas  a  maior  e 


CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPELLO 
35  —  Avenida  Passõs  —  35 
LEILÃO  EM  9  DE  JANEIRO  UB 
1934 

Catalogo  neste  Jornal  no  dia  do 
lell&o. 


1.301.500  1.270.700 

EM  LONDRES 

LONDRES,  3. 

FECHAMENTO 

Hojs  F.  ant. 

Entrega  cm  jan.  .  4/5  4/6 

"  cm  março  4/8  %  4/9 

"  em  maio.  6/  6/ 

n  cm  julho.  6/3  5/3 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  2. 

FECHAMENTO 

Boje  F.  ant  JanelTO 
Entrcgn  em  Jan.  .  1.16  1.10  previne 

”  em  mnrçe  1.26  1.28  seU3  COI 

”  em  maio.  1  1.32  1.33  ppHc 

"  cm  julho.  1.37  1.37  vUj0r  s 

Mercado  accessivel.  mialatie 

Baixa  parcial  de  1  a  3  pontos. 
desde  0  fechamento  anterior.  M 

abertura  ordinar 

Hoje  F.  ant  aalizaçi 
Entrega  cm  jan.  .  1.14  1.16  OU  rec( 

”  em  março  1.26  1.26  fces.  Pi 

"  em  maio.  1.89  1.32  frontnri 

;  era  julho.  1.36  1.37  £esm0 

Mercado  escavei.  .  . 

Baixa  de  1  a  2  ponto*,  desde  0  *  .a“ra 
fechamento  anterior.  CU^adai 


Papel . 

Renda  arrecada  d  a 

de  2  a  3 . 

0  anno  passado  .  . 

Dlffcronçn  a  maior 
em  1933 . 


AUVUGADO 

BDA  DO  CARMO  66  —  4."  and. 
Ml*  e  —  TCL  4-6023 
(Du  14  ss  11  nuru) 


3.378:714(610 

20Í:701(204 


EM  10  DC  JANEIRO  DE  1034 


3.177:013*406 


Na  thesquraria  da  Divida  Publi¬ 
ca.  na  Caixa  de  Amortização,  ee- 
rio  pagos,  nos  dias  4,  6  e  0  do 
corrente,  das  11  M  U  horas,  os 
Juros  relativos  ao  segundo  semes¬ 
tre  de  1939.  aoa  poMUldore*  das 
eejjuintes  ápollces  :  nominativas  — 
Letra  '‘Baneos". 

Apólices  ao  portador  : 

Obras  do  Porto,  relações  ns.  225 
a  233.  Diversas  emissões,  relações 
ns.  3.517  a  2.640. 

Casas  commerolaes  —  listas. 
No  dia  4,  &s  de  ne.  808  —  325  — 
328  —  341  —  348  e  S58.  No  dia 
6.  &a  de  ns.  393  -  400  —  401  — 

402  _  400  —  409  e  411.  No  dia 

6,  ás  de  ns.  893  —  400  — 


RUA  PEDRO  1,  ns.  38  c  UU 
(Antiga  Espirito  Santo) 


peclalízaçRo  no  ihôIO  brasileiro, 
pelo  professor  Paulino  Cavalcanti; 
"Problemas  economlcos  do  cacau 
na  sclcncla  agrlcplá".  por  Gregorlo 
Bondar;  "O  envelhecimento  dos 
vinhos  0  ne  plpne  de  carvalho”,  por 
Celeste  Gobbáto:  “Cultura  do 
sorgo  ou  milho  zaburro”,  por  Joçô 
Wntze.  e  muitos  outros  artlgoe  de 
grando  Interesse  para  os  agTloul- 
tares. 

ALAQAQ. 

Avicultura 

AGUA 

A  m&tor  necessidade  de  um 
avlaxlo  6  a  agua  eôrrente.  qúe 
trnz  a  vantagem  da  criação  ter 
sempre  agua  llrnpa  e  fresca. 

Na  falta  da  agua  corrente  6  lm- 
presejndlvel  o  uso  de  bebedouros 
hyglenlcoe. 

POLEIRO 

Os  poleiros  devem  ser  balxoa  • 
todos  da  mesma  altura,  afim  de 
evitar  'as  brigas  dos  aves  que  de¬ 
sejam  eempre  o  poleiro  mal*  alto 
è.  também,  aue  a*  de  olmk.  sujem 
as  plumagens  du  de  baixo. 


Total 


CASA  SILVA 

M.  L.  DA  SILVA  OLIVEIRA 
LEILÃO  DE  PENHORES 
EM  11  DE  JANEIRO  DE  193t« 
20  —  Travessa  do  Rourlo  — •  S 


A  Inspectorla  de  Concessões  da 
Prefeitura  Indeferiu  o  requeri¬ 
mento  em  que  a  Sociedade  Coo¬ 
perativa  dos  Motoristas  Proíls- 
elonaee  do  Rio  de  Janeiro  solici¬ 
tava  permissão  para  explorar  uma 
linha  de  omnlbus,  por  não  es¬ 
tar  a  sociedade  licenciada  para  tal 
rim  e  nem  ser  leso  pBrmlttldo  po¬ 
la  legislação  vigente. 


TABOLETAS  E  PAINÉIS 
DE  PROPAGANDA 
COMMERC1AL 

A.  PANTALEONI 

Av.  Mem  de  Sá,  16. 


JOSÉ  CAHEN  &  C. 

"FILIAL” 

24  -  RUA  D.  MANOEL  -  24 

Leilão  em  5  do  Janeiro  de  1934 

_ _ _ ! _ _  /i» 


Sueco  fresco  de  Muss 
SAP1ENTIUM  que  melbpr 
resultado  tem  produzido 
nas  bronchitès,  tosses,  flrip- 
pes  e  escarros  de  sangue. 

Vende-se  em  todas  a* 
pharmacias  e  drogarias.  De* 
positos:  Hua  de  S.  Pedro, 
38  e  Rua  de  S.  José,  75. 


EM  C  DE  JANEIRO  DE  1934  , 

Casa  Gonthler 

IIENRY  FILHO  A  CIA. 

195  -  Rua  Sete  de  Setembro  •  ltq 
FILIAL 

Fazem  leilão  da  penhores  venci 
dos  e  avisam  aos  srs.  mutuária 
que  podem  reformar  ou  reegatw 
as  sua*  oautclas  até  a  vespera  do 
leilão. 


ABERTO  UM  CREDITO  DE  MIL 
CONTOS 

O  Interventor  carioca  autorizou 
o  dlrçctor  da  Fazenda  Municipal 
a  utilizar  o  oaldo  de  oalxa  do  exer¬ 
cido  financeiro  de  1933,  abrindo  o 
credito  de  mH  contos  para  fazer 
fane  ás  despesas  du  obras  de  re¬ 
forma  e  lnatallação  do  Thcatro 
Municipal. 


TABELLA  DE  PREÇOS  ÜA  SEMANA  CORRENTE 

Mtnlrao  Máximo  i 

78(009  |  Farinha  fina.  60  küoe  • 

85(000  H  ' 

78(000 
74(000 
70(000 
66(000 
62(000 
63(000 
59(000 
66(000 
53(000 
2B(000 
$450 
14(000 
81800 

5(300  Manteiga  do  interior,  kilo  .  . 
1(100  Milho  Cattete  vprmelho,  60  ks, 
1*500  Milho  Cáttete  amarello,  60  |ts. 


Mlnimc  MaxtqiQ 
17(000  17(500 

18(500  14(000 

—  Nominal  — 
25(000  28*000 

20(000  22ÍO0Q 
40(000  84(000 


Viata-se  Com  Elegancia 

Terno»  de  ca»»mlr*  • 

Wtlo  ,..^7.......  «0*>00 

Ternos  d*  brim.  ■ 

feitio  . .  eqfooo 

Confecção  esmerad*  •  preço» 
mínimo».  *o  n» 

Alfaiataria  Rio  Branco 

AV.  BIO  RRANCO  1*  -  IAMA 


Arroz  agulha  araarellão,  60  k*.. 
ÀfrõiBgulha  esp^  brilhado,  60  ks 
Arroz  agalh*  d»  L*,  brilh..  60  ks. 
Arroz  agulha,  espacial,  60  ka..  • 

Arroz  agulha  d»  1.*,  60  ks..  •  • 

Arroz  ogulha  do  2.*.  60  ks..  •  ■ 

Arroz  agulha  de  8.1,  60  ks..  .  . 

Arroz  japonez  especial.  60  ks.  . 

Arroz  Japonez  de  1.*,  60  ks.  .  . 

Arroz  jsponez  de  2.1,  60  ks.  .  . 

Arróx  japonez  de  3.*i  60  ks.  ,  . 

Snnga,  60  kilo* . 

Alfafa,  nacional  oo  estrong.,  kilo 
Amendoim  cm  casca.  26  kilo*.  . 

Alhos  eaeionaes.  cento . 

Alboa  astran*airoa.  canto  .  .  . 

Alpiste  nacional,  kilo. . 

Alplat»  eitranrel-o  kilo  .... 
Bacalbáo  aspeelal.  68  kitoa.  .  . 
Búcalháo  auparior,  58  kiioa,  ,  . 
Bacalhi-  aseamudo  68  kilo»  .  . 
Banha  de  Porto  Alegre,  caixa.  . 
Banha  de  Laguna,  caixa  .... 
Banha  de  Itajahy,  caixa  .... 
Batatas  do  intarlor  kilo.  .  .  . 

Batatas  do  anl.  kilo . .  • 

Batntas  ostraneaira».  caixa.  .  • 
Cebola*  naclonaes,  enlxa  .... 

Cebola»  panllitaa  kilo  ..... 

Ervilhas,  kilo  ......  •  •  • 

Farinha  de  mandioca  aao..  60  ka 


Farinha  entro-fina,  60  kilo»  ... 
Farinha  grossa  60  kilo*  .  .  .  •  • 
Faijão  preto  espacial,  60  ka.  .  .  . 
Feijão  preto  bom  6  Okllos.  .  .  . 
Fçljlo  branco,  gr.  a  cnaõdo.  60  ka. 
Feijão  enxofra.  60  k|t»a  .  .  .  . 

Feijão  mantelgá  novo,  60  küos  .  , 
Feijão  mnlatlobo  oò*o.  60  kilo»  . 
Keij&o  fradinho  nacional  60  ka.  . 

Grão  de  bleo.  kilo . 

Lentilhas,  60  kilos  . . 

Llnguss  defomfedaa.  ama.  •  .  •  • 
Lombo  porco  salg.,  mipelro,  kilo  . 
Lombo  porco,  salgado,  do  éul,  kilo 
Herva-matte  . . 


Om  obolo  para  o  Sodali 
cip  da  Sacra  Família 

ünlco  asylo  de  crtoncas  i 


EM  12  DE  JANEIRO  DE  1934 

Francisco  de  Aguiar  &  C 

Rua  Luiz  de  Camões,  36 
O  Oatalqgo  eerà  publicado  na*- 
to  Jornal  no  dia  do  leilão. 


80(000  88(000 
—  Nominal  — 
43(000  46(000 
2*MK)  2*600 

6BI0U0  611*000 
Í*1W>  2(200 

2(3*0  2(400 

2(100  2(2Ú0 

(600  (7*0 

6*000  C$000 

19(000  191500 

18(000  18*500 

10(000  17(000 

(660  («60 

(4U0  1600 

(H’0  (600 

1(600  1(700 

1(800  1(901) 

8(000  2(100 

•  2(700  21800 

2(400  2(500 

2(100  2(400 


mulheres  eêgâí.  com  séde  é 
rua  Álvaro  Ramoj  IS  Inspre* 
và-se  como  aoclo  pq  epvie  um 
pequeno  opqló  para  aí  cegul- 


evltar  o  éscóhdetljo  d«  pragas, 
como  ae  dá  quando  os  poleiros 
são  feitos  de  bambú. 

Afim  de  facilitar  a  limpeza  dos 
galllnhetroe  ô  «òmpre  bom  ter 
Umas  bandelja*  debaixo  doe  po- 
Izlrôé  porá  apararem  o  estruma  das 


EM  15  DE  JANEIRO  DE  1684 


do*  goUinhélroe 

las  A  cadeado. 
INTOS 


póls,  as  porU 
dcVem  ser  feol 


nnu.  Tejephone  9-0857 
pou  de  18  Va  bôruL. 


Além  do  miUjo.  trigo  e  avela, 
deve-se,  tombem,  usar  o  gyTSaol. 
pois,  6  multo  hutrltlvo,  e  *s  gâl- 
Unha*  depois  de  aoostumodss,  o 
apreciam  multo. 

O*  oasoe  sáo  indispensáveis  ns 
alimentação  dàe  sves,  devèndo  aar 
dado  moldo  e  aeoco,  na  comida 
oozlda,  ou  mesmo  poeto  A  dispoisl- 
ção  dos  aves  em  ooxoè,  assim  oomo 
cascos  d»  ostras  molda». 

As  verdura*  oonqo  folhas  de 
taioba,  oouve,  olísoa,  chloore», 
repolho  e  todas  á*  verdura*,  de¬ 
vam  fazer  put*  ds  alimentado 
dos  ave». 

ALAOAO. 


RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  43 
Todos  os  penhores  vencidos  sté 
14  de  Dezembro,  p.  p.  O  catai»* 
go  será  publicado  neste  jornal. 


gallinhafl  a  apbòvelúl-os  na  horto. 

oallinÍíeibo 

Sendo  poealvel.  é  prçíerlval  sem¬ 
pre  ter  oa  galUnhelroe  todas  le- 
c liados  com  tela*  da  oram*,  mesmo 
na  porte  da  oitna,  afim  de  evitar 
a  penetração,  á  noite,  da  onlmaea 
perigoso»,  a  de  dia,  d*  gatos  ou 
gaviões.  Este  «yatema,  além  da 
proteger  os  aves  adultas  e  os  pln- 
tlnho*  do*  anima**,  dlfflculta, 
tombem,  na  visita»  doe  amigo* 
gratuito*,  que.  embora  *e  ma  ne- 
oeasarla  permissão.  levam  alguma» 
|  aves  para  desgosto  do*  seu*  dono*, 


NeüraitcnlcoB, 
Esgotados, 
Convalescentes, 
Magros  e  Anêmicos 
TOMEM 


Milhe  Cáttete  meioiado,  60  ks,  .  • 
Peitilho  do  norta,  kilo  ...,,* 

Pòitilhd  do  «ui.  . . 

Taoloca.  kilo.  . . 

Toucinho  mineiro,  kilo . 

Toucinho  paulliU,  kilo . 

Toucinho  de  (ume|ro.  kilo  .  .  ■  • 
Xarqua,  m.  pura».  Mo  da  Prata,  k. 
Xarque,  mantsi  puras,  nac.,  kilo  . 
Xarqua,  patoa  a  mantos,  min.,  kit. 
Xarque,  patoa  *  mantoi.  sul,  kilo. 
Fubá  mimoso,  20  kilo*  ...... 

Fubá  extrs-íino,  60  kiioa  ,  .  •  •  • 


Medicamento  o  loção  do  exqui- 
alto  perfumo  impede  »  queda 
0o  cabello  e  debella  oa  ecze¬ 
mas,  tinha,  saborrhéa.  etc.,  em 
pouco  tempo.  Deatrôe  oa  pa¬ 
rasitas  da  oabsça  *  da  barba 
rapldament*.  Perfumaria 


Perdeu-to  a  cautela  n.  133,661 
da  Cosa  do  Penhore*  "CASA  SIL¬ 
VA’*  —  Travessa  do  Rosar! O,  30. 


Perdeu-se  *  cautela  a.  61.440 
da  Casa  do  Penhore*  de  HENBV 
FILHO  lb  C.  —  (Matrlzj  —  Bu» 
Luiz  de  Oamões,  48 


O  Remedlo  Alimento 


Urugunyana  00, 


11(000  169000 
80(000  82(000 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA,  4  DE- JANEIRO  DE  1934 


C IN EMATOGRAPHIA Seara  Carnavalesca 


fURQUíZE  LDA 


bdIHbiu  e  aa  antepennltlmai  no- 
vlaRdei  iBQilcac*  aaiertcii», 

B  ainda,  de  quebra.  o  habltnn! 
Ftnaont  N«m,  com  novidade» 
Internnclonnr»  palpitante». 
i  a  próxima  irmana,  o  Glo- 
a  annunclar  "Cnlpi 
film  Interna¬ 
mento  dramático,  da  _ _ 

ü*.?'”**  I”n  real  «Iro  eapeclai 
nflo  noa 


A  cidade  prepara-se  para  a  solemne  enthronização 
de  S.  M.  o  Rei  Momo  —  Os  bailes  populares  de 
sabbado  e  domingo  no  theatro  Republica  —  A  ave¬ 
nida  Rio  Branco  será  theatro  no  sabbado  de  ruidosa 
batalha  de  confetti  —  Outras  notas 


Adrianne  Ames,  uma  das 
estrellas  de  “Castigada1* 


NÓS  VIMOS 


•  «  R 

“Simone  é  assim **• 

O  cinema  francês  se  vae, 
aos  poucos,  desprendendo 
do  theatro ;  creando  sua 
technica  própria  e  sua  lin¬ 
guagem  especial.  Está  cla¬ 
ro  que  num  pais,  como  a 
França,  em  que  a  arte  dra- 
matica  é  uma  das  mais 
altas  expressões  da  sua  in- 
tclligencia  e  sensibilidade 
—  e  Isso  em  todas  as  épo¬ 
cas  —  o  cinema  não  pode¬ 
ria  contar  com  o  favor  e  a 
predilecção,  já  dos  intelle- 
c tuaes,  já  das  próprias 
massas.  Só,  a  pouco  e  pou¬ 
co,  os  modernos  foram  re¬ 
velando  a  expressão  nova 
do  cinema. 

O  cinema  francez,  então, 
adaptou  o  theatro  e  os 
actores  da  tela  eram  os 
mesmos  do  palco.  E,  por¬ 
tando-se  em  frente  da  ob- 
jectiva  como  deante  da 
ribalta,  não  era  po ssivel 
fazer  nada  senão  sacrificar 
ac  duas  artes.  E  fazia-se 
um  theatro  medíocre  e  um 
cinema  inferior. 

Só  por  ultimo  os  directo- 
res  francezes  têm  consegui¬ 
do  realizar  obra  própria, 
de  que  “Slmone  é  assim ", 
como  outras  producções, 
são  inãicios  de  uma  grande 
possibilidade,  senão  de  uma 
auspiciosa  realização.  Esse 
film  é  interessante  e  ale¬ 
gre.  Henry  Garat,  ‘‘galã’’ 
de  theatro,  move-se  livre¬ 
mente,  adopta-se  ao  scena- 
rio  cinematographlco  e  não 
se  lhe  sente  mais,  nem  na 
acção  nem  no  dialogo,  pre- 
oceupações  theatraes.  Deve 
isso,  talvez,  d  sua  perma¬ 
nência  no  cinema  allemão, 
onde  estreou.  Só  os  diálo¬ 
gos  é  que  ainda  são  um 
pouco  longos,  mas  essa  dif- 
ficuldaãe  também  ainda 
não  foi  vencida  plenamen¬ 
te,  em  parte  alguma,  de¬ 
pois  que  o  cinema  se  tor¬ 
nou  falado.  Meg  Lemon- 
nier  è  uma  actrizinha  in¬ 
teressante  e  viva,  que  rea¬ 
liza  bem  o  seu  papel,  apai¬ 
xonado  e  interesseiro,  e 
tem  aquella  graça  parisien¬ 
se,  âe  todo  incomparável. 
Em  summa.  o  film  é  dos 
que  divertem,  é  espirituoso 
e  inteUigente.  —  Rachel. 


=  Rua  do  Lavradio  17  Marquizes,  Portões,  Janel-  = 

|  Telephone  2 — 5461.  las  e  Decorações  em  Ferro.  = 
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rin  coneta 
doa  pile»”,  ontro 


Colombln, 


gulda  de  um  grande  baile  que  al-  i 
conçarâ  verdadeiro  aucccs&o. 

Os  componentes  da  “Ala”,  sre. 
Antonlo  Coelho  de  Souza,  Manoel 
Alves,  João  Blato,  Rubens  Men¬ 
des  de  Oliveira.  Fernando  Tavelra, 
Manoel  A.  Pinto,  Luiz  Antonlo 
Salvador,  Luiz  da  Costa  Faria, 
Manool  Ferreira  e  outros  destaca¬ 
da,  elementos  da  A.  Portugueza, 
estão  se  desdobrando  em  actlvlda- 
des,  para  que  esta  tertúlia  tenha 
completo  exlto. 

Ai  dansas,  serão  incrementadas 
por  uma  afamada  “Jazzband”. 

AMANTES  DAS  FLORES 

O  festival  ile  hoje 

Novtttnento  scr&o  abertos,  logo 
mala,  os  amplos  e  bem  engalana¬ 
dos  saiões  do  querido  olub  do 
Largo  do  Machado,  que  tem  a 
eheflal-o  o  destacado  reoreatlvls- 
ta  Álvaro  de  Souza,  que  não  tem 
medido  sacrifícios  para  o  progres¬ 
so  de  seu  olub. 

Por  certo  serà  grande  o  nume¬ 
ro  da  assltencla  que  tomará,  parte 
nesta  alegre  tertúlia  quo  tera  o 
concurso  de  uma  excellente  “Jazz- 
band”,  animando  os  bailados  até 
tarde  da  noite. 

FLOR  DO  ABACATE 

A  alegre  reunião  dansante  de  hoje 

A  rapaziada  alegro  frequentado¬ 
ra  do  apreciado  -ancho  da  rua  do 
Cattet^  terá  hoje,  mais  uma  noi¬ 
tada  de  enthuslasmo  com  o  trans¬ 
curso  de  mnls  uma  alegre  reunião 
dansante.  que  terá  grandes  attra- 
oções  •  o  compareci  mento  da  pna- 
lange  feminina  da  querida  socie¬ 
dade. 

Fort  a  marcação  das  dansoa  até 
tarde  da  noite,  uma  optlma  "Jazz¬ 
band". 

RETIRO  DOS  BOIIEMIOB 

O  snrão  do  hojo 

O  enthuslasmo  vae  imperar  ho¬ 
je  nos  saltas  deste  querido  Club' 
da  Praça  Onze  de  Junho,  com  o 
transcurso  de  mais  um  estupendo 
bailo  que  será  da  pontinha  e  que 
íol  esmeradamente  preparado  pe¬ 
la  sua  dlrectorta. 

As  dansas,  que  se  estenderão 
até  alta  noite,  estarão  movimen¬ 
tadas  por  uma  levada  "Jazz¬ 
band". 

CIGARRA  CLUB 
O  baile  dc  logo  mais 

A  direcção  do  querido  Club  da 
rua  Frei  Caneca,  marcou  para  lo¬ 
go  mais  um  mtrabolesco  baile,  que 
fatalmente  será  grandemente  con¬ 
corrido  pelo  pessoal  folião  da  ci¬ 
dade  e  terá  também  s  presença 
das  encantadoras  “clgarrlnhas" 
habltués  da  casa. 

Movimentará  as  dansas  um  se¬ 
le  c  ta  "Jazzband". 

AOS  CLUBS  E  SOCIEDADES 

A  secção  carnavalesca  e  re¬ 
creativa  deste  jornal  está  sob  a 
direcção  do  chrunlsta  "Plus  Ul¬ 
tra”,  a  quem  deve  ser  dirigida  to¬ 
da  a  correspondência. 

E’  o  unlco  auxiliar  da  secção  o 
chronlsta  “Plerrot". 

Ozon  6  o  caricaturista  contra- 
ctado  para  Ulustrar  estas  colu- 
mnas. 


nhã,  na  Avenida  Rio  Branco,  uma  | 
outra  grande  batalha  de  con- 
fettl. 

A  tllumlnação  que  o  povo  ap- 
Dlaudlu  na  batalha  do  dia  do  8. 
Sylvestre,  será  a  mesma  deeta 
tertúlia. 

Tres  grandiosos  coretos  vão  eer 
armados  e  serão  ocnupadae  pelas 
"Jazzes",  “Tuna  Mambembe’*  e 
"Guimarães" . 

Toda  a  extensão  da  nossa  prin¬ 
cipal  via  publica  estará  oomp  te¬ 
ta  mente  engalanada,  com  verda¬ 
deira  arte.  trabalho  que  será  exe¬ 
cutado  pelo  habll  armador  Vicen¬ 
te  Angeraml. 

Vae  ser  portanto  outra  festa 
brilhante,  proporcionada  polo  Cen- 
tro^He"  CUronlstas  Caranavalesoos 
ao  povo  carioca. 

BOLA  PRETA 

,  O  baile  de  sabbado 

Os  aguerridos  carnavalescos  do 
"Invicto"  Jâ  estão  annunclando 
para  depois  de  amanhã,  outro  for¬ 
robodó  de  cucula. 

Na  certa,  os  “bolinhas"  voltarão 
a  abafar  a  banca,  pois  a  turma  é 
mesmo  do  aroo  da  velha,  e  com 
elles  não  tem  brandelra,  á  no  du¬ 
ro...  Duas  orcheatras  estarão  a 
postos.  , 

GRÊMIO  Io  DE  MAIO 

O  baile  de  sabbado 

Constituirá  acontecimento  digno 
de  registro,  o  grandioso  baile  ã 
fantasia,  com  que  a  dlrcctorla  do 
apreciado  gremlo  reoreatlvo-arus- 
tloo  da  rua  Carollna  Meyer  brin¬ 
dará  no  sabbado  os  seus  numero¬ 
sos  admiradores. 

Pllnlo  de  Andrade,  o  querido 
folião  que  a  cidade  admira,  está 
organizando  um  magnifico  pro- 
granuna,  para  proporcionar  aos 
convivas  horas  de  encantamento 
sem  'par. 

ELITE  CLUB 

A  reunião  dansante  do  hoje 

Este  apreciado  clüb  da  Praça  da 
Republica,  que  vem  realizando 
encantadoras  festas,  abrirá  Ioga 
mais  os  seus  bem  ornamentados 
salões,  reallzando-se  nos  mesmos 
esplendida  reunião  dansante,  que 
terá  innumeros  attracttvoe. 

Os  bailados,  que  serão  caden¬ 
ciados  por  uma  harmoniosa  "Jazz¬ 
band",  se  estenderão  até  altas  ho¬ 
ras  da  noite. 

RECREIO  DE  SANTA  LUZIA 
A  festa  de  hoje 

O  querido  club  da  rua  d»  Con¬ 
stituição  estará  novamente  hoje 
em  ebulição,  com  um  enthuslasU- 
oo  baile. 

A  "Capella"  portanto,  estart 
logo  mais  repleta  da  gente  do 
brinquedo  e  de  encantadoras  pa¬ 
trícias  frequentadoras  do  aprecia¬ 
do  club  de  Paulo  do  Souza. 

Uma  esplendida  "Jazzband"  ca¬ 
denciará  até  tarde  da  nolto  os  bai¬ 
lados. 

ASSOCIAÇAO  A.  PORTUGUEZA 

A  "Ala  dos  Lords”  promove  no 
dia  20  uma  grande  festa 

A  valorosa  “Ala  dos  lords". 
promove  no  dia  20  do  corrente 
mez,  uma  soberba  festa,  Iniciada 
com  uma  monumental  batalha  de 
confetti,  que  serà  travada  no  es¬ 
paçoso  rlnlc  do  querido  clube,  se- 


■»  qo»1,  ■  aea  (empo, 
fortaremoa, 

“AVENTUllAS  E  IDYLLIO» 
CREADOS  PELA  PENNA  GE¬ 
NIAL  DE  SOMMEIISET 
MAUGHAM1 

CJamOes,  o  gigante  da  língua 
portugueza  Inspirou,  com  um  doa 
seus  canttcos  mais  bonitos,  o 
grande  escrlptor  lnglcz  Sommor- 
aet  Maugham,  na  realização  de 
uma  de  suas  novellos  maia  poe- 
tloaa  e  senaaclonaes. . .  “Perdido 
no  paraíso”  é  um  eeltulolde  da 
Warner  First,  baseado  na  conhe- 
olda  novella  Narrow  Comer,  ro¬ 
mance  que  nos  oolloca  deanlo  da 
natureza,  do  homem  e  da  mu¬ 
lher  sem  os  véoe  communs  e  que 
longe  de  provocar  interesse  abor¬ 
recem.  ..  Aventura  e  ldylllo,  crea- 
do*  pela  penna  genial  de  Som- 
merset  Maughatn,  vividos  dra¬ 
maticamente,  verídica  e  sensacto- 
nalmente  por  Douglas  Falrbanks 
Junior  ao  lado  de  Patrícia  Ellls, 
Ralph  Bellamy,  Dudley  Dlgges  e 
Arthur  Nohi...  E  “Perdido  no 
paraíso"  teve  a  direcção  subtil  e 
perfeita  de  Alfred  E.  Green  o, 
por  todas  essas  razões  vae  ter  a 
preferencia  dos  “fans”  a  partir 
de  segunda-feira,  no  Pathê  Palá¬ 
cio. 

"CASTIGADA” 

O  cinema  Odeon  vae  abrilhan¬ 
tar  o  seu  cartaz  com  um  magni¬ 
fico  film  que  nos  chega  ampara¬ 
do  pelas  melhores  referendos  da 
critica  americana,  “Caatlgada". 

Descreve  o  film  a  historia  de 
uma  pequena  que  pretendeu  ori¬ 
entar  a  sua  vtda  com  o  codlgo 
moral  que  ella  Imaginava  regu¬ 
lar  as  relaçSes  da  vida  moderna, 
e  os  seus  prlnclpacs  Interpretes 
são  Helen  Twelvetrees,  cuja 
actuaçflo  em  “Beijos  para  todaa" 
o  publico  recordará  para  sem¬ 
pre,  Bruce  Cabot.  um  magnifico 


MUSICAS  CARNAVALESCAS 

O  “Dlarlo  de  Noticies",  publi¬ 
cará  nesta  secção  as  marchas  e 
sambas  para  o  proxlrno  carnaval. 
Os  Interessados  poderão  remetter 
pelo  correio  ou  trazer  pessoalmen¬ 
te  ao  chronlsta  "Plus  Ultra"  as 
suas  composições. 

DEMOCRÁTICOS 

Mais  um  sensacional  baile  á 
fantasia  searã  realizado, no  proxl- 
mo  sabado,  nos  amplos  e  confor¬ 
táveis  salões  do  "Castello"  da  rua 
do  Rtachuelo.  Duas  applaudldas 
orcheatras,  c&ndenclarão  aa  dan¬ 
sas,  para  gaudlo  dos  bailarinos, 
que  gozarão  horas  do  enthuslasmo 
«?  encantamentos.  A  postos,  pois, 
follOes, 

PIERROTS  DA  CAVERNA 

O  festejado  club  carnavalesco 
da  Avenida  Rto  Branco  abrirá  no 
proxlrno  sabbado  os  seus  magniri- 
cos  salões  para  a  realização  de 
magistral  baile  á  fantasia. 

Qulnlnho,  o  esforçaco  presi¬ 
dente  do  "Moinho”,  Já  contractou 
duas  afamadas  orchestras,  que 
Impulsionarão  as  dansas  até  o 
raiar  do  domingo. 


Eloy  Pinto,  o  “dictador" 
da  Flor  do  Abacate 


A  Secretaria  da  União  dos  Em¬ 
pregados  do  Commexclo  solicita» 
uos  a  publeaçáo  do  seguinte: 

*‘E'  necessário  que  os  emprega¬ 
dos  do  commerclo  aproveitem  o 
prazo  fixado  para  a  obtenção  de 
suas  carteiras  proflsslouaes.  Et  te 
syndlcato  possuo  no  3°  andar  da 
sua  séde  social  um  serviço  espe- 
olal,  a  cargo  de  uma  íuncclonaria 
do  Ministério  do  Trabalho,  Incum¬ 
bida  de  proceder  &  Identificação 
dos  Interessados  e  do  registro  de 
todos  os  dados  necessários  para  a 
confecção  dos  carteiras.  Este  ser¬ 
viço  é  operado  ãs  terças,  quintas  e 
aabbados.  das  8  %  ás  18  horas, 
Não  será  prudente  retardar  a  ob¬ 
tenção  das  carteiras  profisskmnce, 
porquanto  as  mesmas  representam 
elemento  valioso  para  a  verificação 
de  direitos  pessoaes  na  profissão 
oommerclal,  em  faoe  das  leia  tra¬ 
balhistas  ,em  vigor." 

—  Continua  em  funcclonamen- 
to,  na  Secção  de  Polyollnica  Medi¬ 
ca  do  Syndlcato,  o  Laboratorlo  de 
Pesquisas,  a  enrgo  do  professor 
Abdon  Lins,  mlcroblologlsta  dc 
Departamento  Nacional  de  Saude 
Publica,  e  do  dr.  João  Mendonça, 
ambos  diplomadas  pela  Faculdade 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro  • 
Instituto  de  Mnngulnhos.  O  La- 
boratorio  possue  todo  o  appare- 
lhamento  necessário  para  quaes- 
quer  pesquisas  clinicas. 


doa  seus  films,  que  ella  agrada 
ainda  mais. 

Pois  Llllan  Harvey  vae  dar- 
nos,  agora.  “O  caminho  do  pa¬ 
raíso”,  mas  falado  o  cantado  em 
francez  —  o  quasl  poderiamos 
dizer  —  “danaado  em  francez”  — 
porque  o  francez  tem  mesmo 
multo  mais  graça  e  leveza  para 
dansar.  Por  slgn&l  que  o  com¬ 
panheiro  de  Llllan  na  versão 
franceza  de  “O  caminho  do  pa¬ 
raíso"  6  Henrl  Garat.  Dlgamoe 
agora  que  caberá  ao  Império,  na 
próxima  segunda-feira,  exhlblr 
esse  film  do  Programma  Art. 

• 

DEZ  MIL  DOLLARE9  POR  UM 
BEIJO  DE  MAUREEN! 

Dez  rali  dollares  por  um  beijo! 
15*  quanto  Alloe  Brady,  mãe  am¬ 
biciosa,  egoísta,  desejando  que 
sua  filha  só  se  dedique  á  carrei¬ 
ra  theatral,  exige  d«-  Franchot 
Tono  por  ter  o  rapaz  (e  quanta 
gente  ainda  pagaria  para  o  bei¬ 
jar!)  beijado  Mauroen  O’  Eulll- 
van...  “Beijos  por  dinheiro”,  ro- 
manoe-“feerlo"  que  a  Metro  es¬ 
treará  segunda-feira  agora,  no 
Palaclo,  gyra  em  torno  do  amor 
egoísta  do  uma  mãe  que,  tendo 
arrostado  lmmensoe  sacrifícios 
para  tornAr  a  filha  uma  bailari¬ 
na  celebre,  lança  mão,  depois, 
quando  presente  o  perigo  da  fi¬ 
lha  apaixonar-se  por  algum  ho¬ 
mem  que  lha  arruine  a  carreira, 
de  todos  os  recursos,  mesmo  da 
extorsão,  dn  chantage.  Um  ad- 
rolravel  estudo,  que  Alice  Brady, 
Maureon  O*  Sullivan,  Franchot 
Tone  o  Philips  Holraee  Interpre¬ 
taram  para  a  Metro  sob  a  dire¬ 
cção  da  Charles  Brabln. 


d  ora  festa,  que.  estamos  certos, 
resultará  em  mais  um  nltldo  trt* 
umpho  para  o  agrupamento  de 
Pelxe-Frlto.  Danlclzlnho,  No  Duro 
e  Meningite. 

Pelxe-Frlto,  que  continúa  deti¬ 
do”  no  poete  da  rua  8.  Clemente, 
nem  por  isso  deixa  de  trabalhar 
eom  afinco,  conferenciando  contl- 
nuadamente  com  os  próceres  da 
folia,  cm  torno  da  enthronlzação 
do  "Rei  Momo",  cujos  tropas  de 
emergencla  tomarão  do  assalto, 
dentro  de  poucos  dias,  a  capital 
da  Momolandla. 

A  GRANDIOSA  FESTA  CARNA¬ 
VALESCA  A  BORDO  DO  “MOCAN- 
OUE".  EM  HOMENAGEM  AO 
COMM  AND  ANTE  WALDE- 
MAR  MOTTA 

Serã  realizada  no  domingo  pro- 
ximo  a  esporada  festa  carnavales¬ 
ca  a  bordo  do  “Mocanguô".  cm 
homenagem  ao  commandante 
Waldemav  Motta,  que  fará  um 
grande  passeio  marítimo,  por  to¬ 
dos  os  mais  bellos  recantos  da 
nossa  bahla  de  Guanabara.  A 
hora  do  embarque  será  áe  8,30,  o 
tocará  a  bordo,  Incentivando  aa 
dansas,  tres  óptimas  "Jazzes", 
sendo  duas  nas  extremidades  do 
navio,  a  “Tuna  Mambembe"  e  os 
"Turunaa  de  Bangú".  e  uma  em 
baixo,  a  "Guimarães  Jazz”. 

Sendo  uma  festa  carnavalesca, 
por  certo  haverá  n  bordo  grande 
numero  de  fantasias,  não  sendo 
permlttldas  as  fantasias  de  apa¬ 
che,  marinheiro,  travesti  e  do  ca¬ 
racter  religioso. 

O  desembarque  so  cffectuará  ás 
18  horas,  devendo  antes  o  possan¬ 
te  navio  do  Lloyd  tocar  em  va¬ 
rias  Ilhas. 

Serã  um  grande  acontecimento 
carnavalesco. 

UMA  OUTRA  GRANDE  BATA¬ 
LHA  DE  OONFETTI.  NA  AVENI¬ 
DA.  DEPOIS  Dr  AMANHA,  PRO¬ 
MOVIDA  PELO  C.  C.  C. 

Serã  realizada  depois  do  ama- 


Xuxú,  o  veterano  e  in¬ 
transigente  “senador” 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOLICISMO 


DEVOÇÃO  8.  SACRAMENTO 
Serà  celebrada,  hoje,  às  8  horas, 
ua  Igreja  da  antiga  Sê  do  Curato, 
missa  em  louvor  do  Santíssimo 
Sacramento. 

HORA  SANTA  NO  CONVENTO  DO 
SANTO  ANTONTO 
Rea!!za-se,  hoje.  das  19  ás  30 
horas,  no  Conveuto  de  Santo  An¬ 
tonlo,  o  piedoso  exercício  da  "Hora 
Santo.",  oom  benção  do  Santíssi¬ 
mo  Sacramento. 

MISSA  COMPROMISSAL  NA  MA¬ 
TRIZ  DE  S.  JOSE* 

A  Irmandade  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento  da  Matriz  de  S.  José 
fará  celebrar,  hoje,  ás  9  horas,  na 
capella  do  grande  orago.  missa 
por  Intenção  dos  lrmfios  vivos  e 
mortos. 


OAMONDONGO  MIUKEV  B  O 
SEU  NOVO  PROGRAMMA  DE 
HOJE,  NO  GLORIA 

•  •A  praxe,  no  Gloria,  cnntlnna 
Innlterure],  Modnnça  de  pro¬ 
grame»  ás  qalntas-felras.  Hoje 
é  dia,  portnnto,  e  o  programma 
qne  ■  United  Artista  offerece  ao 
sen  pnbllco  na  Casa  do  Cnmon- 
donitn  Mlrkry,  como  tBo  ver,  se¬ 
duzi 

‘‘non  dn  vnldndc”  —  um  epi¬ 
sódio  movimentado  de  amor  e  de 
••rime  pnsslonsl,  - —  film  da  Co- 
lumliln,  eom  Helen  Chandler  e 
Charle»  Blckford  nos  protngonl»- 
tns,  conatltnirà  o  eapectncnlo  de 
grnnde  metragem. 

"Diga  Uso  enntnnda”  —  dese¬ 
nho  animado  hilariante,  como  to¬ 
do».  de  Walt  Ulcney.  onde  Ca¬ 
mundongo  Mlckey.  e  a  ■»■  tro¬ 
pa,  apresenta  a»  ultima»,  a»  pe- 


TÜEATRO  REPUBLICA 
Os  bailes  de  sabbado  e  domingo 
O  successo  verificado  no  gran¬ 
dioso  baile  de  8.  Sylvestre  no  Re¬ 
publica,  levou  a  sua  empresa  a 
organizar  para  sabbado  e  domin¬ 
go  ou  troa  saraos  dansantes  a  fan¬ 
tasia,  estonteaíi temente  cadencia¬ 
dos  por  uma  Jaz  e  pela  banda  de 
musica  do  4°  batalhão  da  Policia 
Militar.  Os  salões  da  popular  ca¬ 
sa  de  diversões  serão  natural¬ 
mente  pequenos  para  conter  oa 
:fans"  da  arte  de  Terpsychore, 
sabbado  e  domingo  proxlmos. 

CONGRESSO  DOS  FENIANOS 
Fu/arca  I  Fuzarca  I 
Actlvam-se  os  preparativos  dos 
valorosas  carnavalescos  que  for¬ 
mam  o  ooheao  grupo  da  Fuzarca, 
para  o  sensacional  baile  a  fanta¬ 
sia  do  dia  13,  em  homenagem  a 
dlrectorla  do  Congresso  doe  Fe- 
nlanoe. 

Oa  “congressistas”  e  as  formo¬ 
sa s  "senadorlnhas"  aguardam  com 
febril  enthuslasmo  esta  promette- 


PELA  CINELANDIA 


ESPIRITISMO 

BESSOE.S  DE  HOJE 

Dispensário  Antonlo  de  Padua, 
ãs  30  horas;  Centro  E.  Chnrltas, 
ás  20  horas;  União  E.  T.  de  Je¬ 
sus,  ãs  20,30  horas;  Tenda  E.  T. 
da  Seara,  és  20  horas;  Centro  E. 
J.  Borcellos.  ãs  20  horas;  Assis¬ 
tência  F.  de  Assis,  ãs  20  horas; 
Centro  E.  Antonlo  de  Padua,  ás 
20  horas;  Centro  E.  Jesus.  Maria 
e  José,  ás  20  horas;  Orcmlo  E.  F. 
da  Vinha  Celeste,  ás  20  horas; 
Confederação  E.  Knrcleclsta,  ãs  20 
horas;  Centro  E.  Fé.  Caridade.  Es¬ 
perança  o.  Amor.  ás  20  horas:  Cen¬ 
tro  E.  Fraternidade,  ãs  20  horas; 
Centro  E.  Miguel,  ás  20  horas;  O. 
E.  A.  do  Espiritismo,  és  20  ho¬ 
ras;  G.  E.  E.  8.  Agostinho,  ãs 
20  horas;  C.  E.  Amar  a  Jesus,  ás 
20  horas;  Grupo  E.  Sebastião,  As 
20,30  horas;  C.  E.  Camlnhelras  de 
Jesus,  ãs  20  horas;  C.  E.  Ama¬ 
ral  Ornellas,  As  20  horas. 


lilian  harvey  —  a  rainhA 

da  OPERETA  —  EM  "CAMI¬ 
NHO  DO  PARAÍSO» 

Llllan  Harvey  firmou-se  entre 
nós  a  rainha  do  fllm-opereta. 
Entretanto;  digamos  com  fran¬ 
queza.  é  quando  n  Ufa  nol-a 
apresenta  nas  versões  francezas 


A’S  20  E  22  HORAS 


O  Circulo  Brasileiro  de  Educa¬ 
ção  Sexual,  profiegulndo  sua  série 
de  palestras  sobre  Educação  Se¬ 
xual,  na  zona  suburbana  do  Dls- 
trleto  Federal,  levará  a  effelto  no 
proxlrno  domingo  7  do  Janeiro  ás 
10  horas  da  manhã,  no  Clne-Thea- 
tro  Edison,  á  rua  General  Bella- 
gardo,  canto  de  Barão  do  Bom  Re¬ 
tiro,  a  segunda  palestra  desta 
série. 

O  thema  da  mesma  ô:  "Impor¬ 
tância  da  Educação  Sexual",  que 
serâ  explanado  pelo  dr.  José  de 
Albuquerque. 

Como  todas  as  actlvldacles  pu¬ 
blicas  do  Circulo  esta  palestra  é 
de  ingresso  livro  e  gratuito,  e  fa¬ 
cultada  a  pessoas  de  ambos  os 
sexos. 


A  Capital  Federal 


SABBADO  —  1*  VESPERAL  DA  MOCIDADE,  NESTA  TEM 
PORADA  —  A’S  16  HORAS  —  Com  50  %  de  abatimento 


GUANABARA  —  Phone:  6-2418 

—  "  Agarrondo-os  vivos”  « 
“Seu  primeiro  amõr", 

UAUUOCK  LOBO  —  Phone: 
2-8(570  —  “Uma  noite  áe  Na¬ 
tal"  e  “Cavadoras  de  ouro". 
ORIENTE  —  Phone :  MlH 

—  "Fra  Dlavolo",  “Cada  ma¬ 
caco  no  sou  galho"  e  “Jogador 
galopante”. 

SM  art  —  Phone:  i-8881  — 

“Ao  ralar  da  vida”. 

JOVIAL  —  "Fra  Dlavolo”, 
HÉLIOS  —  Fhonei  l-MII  — 
“O  Inimigo  da  Llght"  e  “O  pri¬ 
meiro  engano". 
mahukeiha  —  Phone:  »-»8*t 

—  “Honra  e  clume”  e  “Heran¬ 
ça  das  Steppes”. 

MAU  AO  AN  A  —  Phone:  8-1910 

—  "Quando  o  amor  faz  a  mo¬ 
da*  e  “O  corco  da  morto". 

NACIONAL  —  Phone:  1-0071 

_  “Oa  dragõeB  da  morte”  e 

“Torre  de  Babel". 

paro  brasil— Phone:  8-T804 

_  “Humanidade”  e  “Casar  por 

azar". 

PIEDADE  —  “Rablnson  Cru- 
soé  moderno”.  "Herança  das 
stoppes"  e  “Desenho".  , 

PARAÍSO  —  Phone!  O-OOOO 

—  “Mumla”  e  “Cabellolrelro  de 
senhoras”. 

PENHA  Phone;  0-80M  — 

“A  voz  do  meu  coração*  e  "O 
Jogador  galopante". 

ramos  —  Phone:  t-8011  — 
“Perigos  do  amor*  e  “Fim  do 
mundo". 

TIJUOA  Phone:  (-I8SI  — 

“Quorldinha  do  coração"^"Ouro 
mal  assombrado"  •  “Dois  e 
dole*. 

VELO  —  Phone  t  1-0114  — 

“Mulheres  do  mundo". 

VtLLA  ISAHEL  —  PbOn* 
8-1G82  —  “Poregrlnaçtto*. 
OXO  O  H  R  I  H  T  O  V  X  O 

—  Phono:  8-4926  —  “A*  de 

Changal”  e  “Negocloe  âe  famí¬ 
lia”. 

EM  NICTHEROX 

CENTRAL  —  Phonet  I0T4  “ 
“Voltando  ao  pass«4p*  e  “So¬ 
mo*  de  olroo*. 

RO  V  AL  —  Phone  I  1014  — 
“Audaola  entre  edversarloe*. 

EiiKN  —  Phone  »«  — 
“Honra  em  Jogo*. 


MEM  UII  BA  —  Phone:  4-6140 

—  -Poucn  amõr  não  6  amõr” 
e  “A  grande  estirada”. 

IHI9  —  Phone :  (-0141  — 

“Afrlca  Indomável*  o  “Vidas 
sem  rumo”. 

eluokahO  —  Phone:  1-4HI 

—  “Sonho  dourado"  e  “Mulber 
o  medica". 

POPULAR  —  Phone:  4-1964 

—  “A  verdade  seml-nua”. 
“Adeus  ãe  armas"  e  “Arsene 
Lupln". 

PRIMOR  —  Phone:  4-6984  — 

“Fra  Dlavolo”  e  “Sõ  para  se¬ 
nhoras". 

Rio  BRANCO  —  Phone:  4-1(80 

—  “Marido  da  guerreira*  e 
“Como  mo  queres". 

LAPA  —  Pbone:  8-1648  — 
“O  rei  das  Jaulas”  e  “As  Irmãs 
de  Celestina”. 


THEATROS 

RECHEIO  —  Companhia  de 
Burtetas  e  Revistas  —  Espe¬ 
ctáculos  ás  20  e  22  horas  — 
“A  Capital  Federal"  —  Poltro¬ 
nas,  GJ000. 

OAHLUB  gomes  —  Compa¬ 
nhia  de  comedias  modernas  — 
Espectáculos  ás  80  e  11  noras 

—  “Cuidado  com  o  amor"  — 
Poltronas,  GfOOO. 

S.  JOSE*  —  Casa  do  Caboclo 

—  Companhia  de  maslaae  re- 
gtonae»  e  cancOee  eerlaoejai  — 
Sessões  às  10.Í6,  10  e  H  Vi  no¬ 
ras  —  Domingo#  e  feriados, 
vesperaes  As  16  e  16  Mr  noras. 
“Raça  de  Cabõclo"  —  Poltro¬ 
nas,  3f000. 

CINEMAS 

NO  CENTKO 

PALACIO  —  Phone:  1-0888  — 
Seisõei  àsB—4  —  •_«  — 
“O  homem  solitário",  com  Her- 
bert  Marshall  e  May  Roblnaon. 

ODEON  —  Phone»  1-1606  — 
SeitOet  (st  —  4  —  6  —  8  — 
10  hora*  —  Poltronas.  48400. 

—  “A  mulher  que  eu  amei", 
oom  Edward  G.  Roblnson  e 
Kay  Francla. 

IMPÉRIO  —  Phonet  1-6168  — 
SessOee  4s  8  —  8.10  —  6.10  — 
1  —  6.10  -  10.10  hora*  —  Pol¬ 
tronas,  88600  —  “A  canção  da 
Lisboa",  com  •  Beatriz  Costa  e 
Vasco  Santanna. 

ALHAHHRA  —  PhOD*!  8-1081 

—  Sessõsf  á>  8.80  —  4.80  — 
fa»  —  "Sonho  da  artista",  eom 
Marlon  Nlxon  e  Speneer  Tracy 
e  “Matar  para  viver",  com 
George  0'Brlcn. 

Gloria  —  Phone:  4-0081  — 
SeiiOss  (*  8.  1.40,  6.10,  1.  8  40 
e  10.20  —  “Rua  do  vaidade" 
oom  Charlee  Blckford  c  Helon 
Chandler; 

PSTHft  PALACIO  —  Phone: 
8-IIB8  —  Beseõee  (a  8  —  8.40 

—  8.80  —  1  —  8.40  —  10.80  ko- 

r*«  —  “Slmone  é  assim*,  com 
Meg  Lemonnler  e  Henry  Garat. 

BKOAUWAI  —  Phonet  8-8186 

—  SeesOs*  Ae  8  —  8.40  —  I.K 

—  T  -  MO  -  1010  nora»  - 

Sorte  do  marinheiro»,  eom 
Jamei  Dunn  *  Sally  Eller*. 

PATHIP  —  Phnnei  4-1488  — 
*Ae  qualro  sabldonas*, 

PAKIIIHN6M  —  Phone:  8-0188 
“  “A  verdade  seml-nua"  # 
"To  serás  duquesa*. 

paris  —  Phone  i  1-01*8  — 
"Samnrang"  e  "Ferro  a  ferro”. 

•1*1*4 L  —  Phone:  «-SSSí  » 

"Manllree  da  vida*. 


HA  PRÓXIMA  SEMANA  : 

CAE,  CAE,  BALAO 

Revista  carnavalesca  de  FREIRE  JUNIOR  e  LUIS  IGLE- 
8IAS,  com  todas  as  musicas  carnavalescas  e  para  estréa 
de  famosos  elementos  nacionaes 


Grupo  Profiisional  de 
Impressores 

Pedem-nos  a  seguinte  pu¬ 
blicação  : 

“Convidam-se  os  Impresso¬ 
res  em  geral  a  comparecer  á 
reunião  do  Grupo  Profissional 
de  Impressores  da  U.  T.  L.  J., 
que  se  realizará  amanhã,  sex¬ 
ta-feira,  5  de  Janeiro,  ás  18,30 
horas,  na  séde  social,  á  rua  da 
Carioca  n.  12,  1°  andar.  Nessa 
reunião  serão  discutidas  as 
tabellas  de  salarlos  para  os 
impressores  de  todos  os  ramos 
graphlcos  e  seus  auxiliares. 
Sendo  assumpto  de  grande 
Importância,  pede-se  aos  com¬ 
panheiros  não  deixarem  de 

attender  a  este  appello.  _ o 

secretario,  ANNIBAL  MAGA- 
LHAES." 


Uma  pagina  da  moci¬ 
dade  de  hoje,  cheia  de 
enganos. . . 

, . .  amores. 

. . .  illusões  e. . . 

...  desenganos.... 


&  rua  do  luxo  e  da  alegria  apparente  a  viu  pas¬ 
sar,  esfomeada  e  triste. . .  Mais  tarde,  porem,  a  viu 
resplandescer,  faustosa  —  mas  deshonrada  ! 


NOS  BAIRROS 


America  —  Phone:  8-4611 

—  “Tu  seráa  duqueza". 
AMERICANO  —  Htinne:  4-0841 

—  “Reportagem  de  estouro”. 
ATLANTICO  —  Phonet  0-0146 

—  “O  rei  doe  clnagos”  e  *Ca- 
valletro  Cyclone”. 

A  HO  I, lo  —  Phone:  8-601V  — 
"O  segredo  da  alcova*  o  “Es¬ 
posa  desappareclda". 

ALPHA  —  Phone:  8-0118  — 
"Segredos"  o  “O  filho  da  trl- 
bu'\ 

avenida  —  Phone:  ■•0118 

—  “Da  Broadway  a  Holly¬ 
wood". 

BENTO  d  I  B  O  I  R  O  — 

“O  rugltlvo".  “Na  cova  doe  la¬ 
drões"  e  “Relâmpagos  aportl- 
vos". 

HllAftIL  —  Phone:  8-1018  — 

“Venturoso  vagabundo"  e  “0 
filho  da  trlbu". 

RKIJ  A-Kl.olt  —  Phone:  8-8114 

—  “Esquadrilha  perdida",  “La¬ 
ço  da  morte”  c  “O  Jogador  ga¬ 
lopante". 

OATUHBV  —  Phone:  8-8081 

—  “A  flér  do  Hawall"  o  “On- 
do  eitá.  minha  mulher". 

OENTENAItlO— Phone:  4-8418 

—  “O  rei  doe  clganoa*  e  “Seu 
primeiro  amor". 

BDINON  —  Phone:  8-4448  — 
“Homem  de  meue  sonhoi*  * 
“Lealdade*. 

BNUBNIIO  DE  OENTIIO  — 

Phone:  9-4186  —  “Deliciosa"  * 
“Ssmnrantt". 

fluminense  —  Phone: 
8-1404  —  “Depois  da  lua  da 
mel*  e  “intriga*  do  eexo*. 

GUARANV  —  Phone:  8-6411 

_  "  Uaeniiljn  m  «  I Jj* f - 

#  “A  lei  da  fronteira*. 


Comp.  de  Comedi  ae  Modernas 
OlrecçAo  de  Antonlo  Palnfn. 

HOJE  -  HOJE 

A  grande  comedia 


troducçflo  e  adaptação  de  Bei' 
tler  Junior 

SABBADO:  —  As  4  horas  —  Ma 
tlnee  dedicada  ás  mocas  — 
Poltrona,  88000 


CASA  DO  CABOaO 


HOJE 


-  A’e  4.15 
*  H  boroa. 

O  Brande  ealto  dn  peca 
regional  i 


CIRCOS 


Cinco  OA  FEIRA  (Copaea- 
baoa  *  Meyer)'  —  Etpeclaoolo* 
senraclonae*. 

DDUU’  (Avenida  Suburbana 

*  Tiirv.  â  mmf>%  __  QfiSÍü  mb*- 

:t»culoa. 


e  o  quadro 
NATAL  DO  CADOCI.O 
SABBADO  —  A't  4,18  liorif  — 
Matlnée  doa  HEIS  a  28000  a 
cadeira  < 


tlllÁ 

HO 
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